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PAKA SALVAR OS DEDOS
JUAREZ ENTREGA OS ANÉIS

JUAREZ 
TAVORA, depois dc um sllínclo Industrio-

an, voltou « «tocar o monopólio estatal do petró-
leo, Fê-lo em carta ao deputado Flore» da Cunha,
publicada cm diverso» Jornal».

QUATRO AFIRMAÇÕES...

Diz, entre outra» coisas, o entreguista «hor» con-
cours* (o número 1, é Asais Chatcaubrland)t

1 — <)uo nunca tel «¦unira»
rio' h criação «lo uniu em-
|ir«-M« «--.tntul «li-slliiuilii <>H

{Quatro pontos do
luma carta quo o
um programa de

1 entreguista — As
palavras engano-

| sas e os fatos que
as desmentem

¦icclílnitnciiti- li exploração
«Io nosso petróleo «»ni Iodou
«is seus riinios (p«*Hi|(ilNa o
lavra, Industrialização, Irans-
|Nir!o o i-nim-ri-lii,:

— Que o monopólio esla-
tal significa uni retanlanicn-
lo desnecessário «Ia solução
ampla «In problema, «dupla»
mente prejudicial a ccono»
mia e a segurança nacional»!

— Quo não está sabo-
(ando a execução da Lcl da
IVIrobi-as;

— Que continua com os
sous anteriores pontos-dc-

.. K QUATRO RESPOSTAS
truque é, mais umn

vez, demasiado grosseiro pa»
ra Iludir alguém. Até
porque:

— O que o povo oxlgo
nao é uma empresa qualquer
(LEIA NA 2« PAGINA.
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Demonstração
Naval na
Posse de
CorA "ro

INVESTIDA CONTRA A
LIBERDADE SINDICAL

INCONSTITUCIONAL
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E ANTIDEMOCRÁTICO
-" A.L8M dc antidomocrA-

*** fico, j artigo 32 do
projeto dc reforma eleitor n
c inconstitucional, visto que
estabelece, por assim nkcr,
o delito tle opinião, quo a
nossa Carta Magna cenrienn.

Fazendo estas declarais
iniciais ü nossa reportagem,
acentou, cm seguida, o depu-
tado José Fontes Romero:

— Não há dúvida de aue
o odioso dispositivo visa,

-priiicipn/menfc, aos e.onvnif-
tas. Tenho, a res;*eifo, opi-
nião firmadn: os comunis-
tas, como quaisquer cida-
ilãos brasileiros, têm a di
reito de participai livremnn-
te da vida política nacional.
Nessas condições, norte»'
perfeitamente, disputai elei-
ções. Os que temem a mia
influência, quo os enfre».
tem nas umas. Esta è a
boa norma democrática.

Napoleão anulou as eleições no Sindicato de Carris do Rio e de
Têxteis de São Paulo e sustou a posse da diretoria eleita do
Sindicato dos Bancários — O governo aplica de cambulhada leis
inconstitucionais e revive o atestado de ideologia - Devem os tra-
balhadores unir-se em defesa de seus direitos e conquistas sociais

O 
MINISTRO do Tra-

balho, sr. Alcncas-
tro Guimarães, desferiu
entem três golpes contra

j a liberdade s i n die ai,

! s- á-
i Í .A grande assistência que á
I ^ compareceu à U.N.E., ü Ú' 

$ noite dc. ontem, saudou |1 § dc pé, calorosamente, a ú
I entrada do ex-presidente d
| Bernardes no recinto g___,

anulando duas eleições e
sustando a posse dc uma
diretoria, justamente em
três dos mais destacados
Sindicatos do Brasil: os
Sindicato dc Têxteis de
São Paulo, dos Trabalha-
dores em Carris do Dis-
trito Federal e dos llan-
cários do Dis trito Fe-
deral.

Não são conhecidas,

Pela Suspensão
das Experiên-
cias Atômicas

BOMBAIM, 
6 (AFP) —

A Associação dos
Cientistas Indianos apro-
vou, em seu congresso
anual, reunido cm llaro- |
da, no Estado de Bom-
halm, o apelo do Primeiro-
-Ministro Indiano. Sr. Nch-
ru. A favor do um.acAr-
do sôbre a susfMinsáo de
toda experiência atômica.

I A Associação pediu 'rubi- I
mente que essa piestSo
sc.ia Incluída na ordem-
•tlo-dia da Conferência
Afro-Aslátlca que se deve
reunir en> abril na Indo-
nésia.

ainda, as alegações do
sr. Alcncastro Guimarães
para a anulação das duas
primeiras eleições, de
vez que seu despacho só
hoje será publicado no
«Diário Oficiah. Entre-
tanto, segundo informa-
ções chegadas ao nosso
conhecimento, o ministro
não fêz senão reviver o
«atestado dc ideologia»,
fazendo uma mistura da
Lei dc Segurança com a
portaria 20, baixada
quando era ministro o po-
licial Hugo dc Faria.

Para sustar a posse da
diretoria eleita do Sindi-
cato dos Bancários, apre-
sentou o Ministério do
Trabalho, como motivo,
«a existência de um rc-
curso contra us eleições,
desde o dia 23 de dezem-
bro, assinado por 10 ban-
cários».

FRAUDE E FASCISMO
AMADOS

De há muito era conhe
CONCLUI NA 2.' PAG.

Manifestações
na Academia

Militar
VERIFICOU-SE, 

onfeni, na
Academia Millar de >

Agulhas Negras, uni movi-
mento de numeroso grupo
«le cadetes contra as repro»
vuçõos liiivldas «"*sle ano. lnl-
clalmentc, gestlonarani jun-
to it direção da escola c ãs
autoridades competentes no
sentido do encontrar uma
fórmula que lhes permitisse
a promoção «le ano. Frus»
tradas essas tentativas, te»
riam eles tentado insurgir»
•se contra a direção da
escola.

O Exército foi posto dc
prontidão.

ÉDEN — O CAIXEIRO
VIAJANTE DOS
PROVOCADORES DE
GUERRA — (Telegra-
mas na quinta página)

AO 
QUIU sabemoa, entre o

o/iclolidarfo e marinhei-
ros, está provocando des-
contentamento a rcalisaçdo
do manobras navais diiranfo
o aluai porlodo de ferias.
Por que, justamente aí/ora,
essas manobras?

Não so ignora que al<ttt\
da finalidade instrutor, as
manobras militares, feitas
hoje em nosso paia com ver-
dtidciro estardalhaço de pu-
blicidade, apresentam um
cunho do propaganda beli-
cista.

Nas manobraa conwiiJa»
das pelo almirante Pena Bo-
to, quo ao mesmo tempo, do
sua nau capitánea, dirige os
destinos dessa organuaçdo
de policiais o provocadores
fascistas quo so chama Cru-
zada Anticomunista, há sem
dúvida, além do objetive uc-
terno da inciíaçtJo de guer-
ra, uma finalidade ih poli-
tica interna.

As manobras tèm inicio
cm pontos do Sul, estendem-
¦sn a Fernando de N-ronha
o às Rocas o, por uma "coin-
ciddncia" /risada em entre-
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"Só fica aqui quem não
lem para onde ir" — di»
zem ti reportagem os -mo-
radores do conjunto rc-
sidenc.ial do I.A.P.I., na
Avenida das Bandeiras.
Na realidade, o conjunto
vice ao abandono. 0
administrador decla ra
sempre que o Instituto
não tem meios para to-
mar qualquer das ittil»
meras providências que
o.s moradores exigem —
(Texto na oitava pagina.!
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Hoje, a Assembléia
do Funcionalismo

Pelo Abono Imediato
(Leia na 2* página)

Desvairada
manifestado
Mie^ta de
E

Enaltece a. «rápida
potência, d« destrui-
ção» das armas nu-
cleares e a reorgani-
zação dos exércitos
hitleristas da, Ale,ma-
nha Ocidental « «Es-
forço no sentido de
criar um impasse»,
declara a Rádio de
Moscou (Na 2.' pg»)

DIZ BERNARDES: SUICIDA
f a político ehtresuistb

0 NAVIO «ÀTKÀ» FARÁ EXPERIÊNCIAS
DE BOMBAS ATÔMICAS NO POLO SUL

GRANDE ÊXITO DO ATO PÚBLICO DE ONTEM À NOITE,
NA SEDE DA U.N.E.,'EM DEFESA DO PETRÓLEO BRASI-

LEIRO — PERSONALIDADES PRESENTES

UMA 
calorosa ovação, com

todos os presentes de pé,
assinalou a chegada do
ex-presidente Artur Bernar-
des, ontem ã noite, na sprle
da UNE, a fim de pronunciar
uma conferência em defesa
do petróleo brasileiro.

A sede da entidade máxi-
ma dos universitários apre-
sentava festivo aspecto. Lo-
go à entrada, erguia-se uma
torre de petróleo simbólica,
da qual pendiam cartazes
com dizeres expressivos. Ano-
tamos alguns deles: «Se há
divisas para exportar os lu-
cros da Light, por que não
há para a PETROBRÁS?>
— «Não deixemos que façam
fracassar a PETROBRÁSb
_ «PETROBRÁS é sinônimo
de independência'-, além de

outros.

Um movimento incornuin,
recordando o auge da cam»
panha contra o estatuto en-
treguista do petróleo, em
dias de 1948, era notado.
Quando o ex-presidente Ar-
tur Bernardes entrou no re-
cinto da conferência, o gran-

de salão da UNE achava-se
literalmente cheio. Muitas
pessoas ficaram de pé» O
ambiente era do maior entu-
siasmo.

A MESA
Abrindo os trabalhos, que
CONCLUI NA 2.' PAG.

NA U.R.S.S., 1954

Aumentaram o Lucro
Dos Cokflses e o Salário

Rea! Dos Operários
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Extremfjtaente pe-
rigosas para o Chk.
le, Uruguai, Arger%,
tina e Brasil tais
experiências - Nã<^
quer o povo brasi-
leiro conhecer na
própria carne os
terríveis sofrimen-
tos por que pas-
sam os pescadores

japoneses

AS 
planejadas experiências
de bombas de hidroeê-

nio no Polo Sul. começam a
levantar no continente um
movimente de Ind^tmacão a
protesto. Essas provas cons-
tituirão, sem dúvida, um ne-
rigo de proporções calamito-
sas para as populações do
Chile. Argentina. Uruguai e
Brasil, em virtude da oro*!-
midade em aue sé encontram
das regiões escolhidas oara
provas.

A título de estudar as con-
CONCLUI NA 9.» PAO»

Estudantes bolivianos nome-
nageiam 

"Imprensa Popular"

Ontem em nossa g
redação estudan- ptes bolivianos p

«, «. ein. viagem de 0
I confraternização ao Brasil, prestaram homenagem a este g
I iontai. trazendo-nos um diploma de sua agremiação f,
1 estudantil especialmente emtfaáo. como homenagem a |
P Pedro idoita Lima  (» noticia na 2.» página) g

PARIS, 
6 (IP) —

timos dias do
Nos úl-

 fim do
ano a indústria e a agricul-
tura soviética publicaram bo-
letins de vitória. Pode-se já
assegurar — escreveu a
«Pravda» — baseando-se
nos dados preliminares do

ano de 1954, que o plarw de
produção fixado para a ln-
dústria será ultrapassado.

O aumento da produção e
as diferentes medidas to-

CONCLUI NA 2.* PAG.

4 Representantes «Ja diversos |f
% slntllcatos cariocas, reunidos g
§i ontem no Sindicato dos Em. g
gí pregados no Comércio, decl- p
% dlram realizar grande M- %
% miolo e concentração na Ca- -«
% mara pela rejeição do veto -|
§? presidencial ao pro leio oiie %
•g Institui a aposentad-irln In- g

1 institui a apuBoiin*"'»?  g;
tegral para os trabalhadores -^
aos 35 anos (le serviços _
65 anos de ltlado (noUcla-

rio na segunda página)

37 MILHÕES «VOARAM » DO
MINISTÉRIO DO AERONÁUTICO
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f Maioria Absoluta - Saida Golpista
, i,iK»Arin. bem re- vo pronunciamento militar, desdo qti

i nA«i « hriD-nilelro Eduardo (Somes, Ia primeira v«*z, na mstona ut- susneitíssünos conselhos não eiOARA o brigadeiro Eduardo Gomes,
a " 1955 come^u na véspera de Bels,
I dia em que recebeu, oficialmente, nfto
| em seu escritório mas no Ministério da
I Aeronáutica, o beljamSos dos próceres
| da UDN, partido que êle por duas ve-
I -es conduziu à derrota em pleitos elei-
i torais. Bastaria essa recordação para
| que se percebesse que o aguardado pro-
1 nunciamento político do ministro da
1 Aeronáutica não seria no sentido «Ia
I marcha pacifica e honrada para as ur-
% nas mas, pelo contrário, surgiria co-
I mo interferência militarista na cam»
| panha sucessória que se Inicia. O pri»
I gadeiro Gomes tratou de lançar le-
I nha à fogueira do golpe, confirmando
p quanto se diz a propósito da trama
I libertlcida em andamento.
% O sr. Eduardo Gomes, em seu dis-
I curso, procura Impor condiçfies ao pro»
I cesso eleitoral, pressionando os con-
I gressistas para que incluam, na refor-
| ma em discussão, a chamada tese da
I «maioria absoluta». Nosso povo sabe
á- de onde se origina e para onde se vol»
á? ¦ - "* *-- --

Ia primeira vez, na história bem re-
cente do Brasil, quando, em 10511, o
sr. Getulio Vargas, apoiado por vastos
setores de massa, infligiu amarga der-
rota aos seus dois concorrentes, um
dos quais, por sinal, era exatamente o
brigadeiro Gomes. Agora, como dan-
tes, a teoria da «maioria absoluta» nas-
ce c ganha corpo naqueles meios que,
ao buscarem votos, não têm consegiildo
arrebanhar senão a minoria absoluta
dos eleitores.

Reza o artigo 34 da Constituição
que «o sufrágio é universal e direto»
e que o -.voto é secreto». Nao passou
pela cabeça dos legisladores nenhuma
exigência de maioria especial para a
escolha do presidente da República.
São os mesmos arautos dos golpes do
29 de outubro é 24 de agosto os que
procuraram, anteriormente, criar essa
condição nova e que agora insistem em
impulsioná-la. atirando seus generais
fascistas como pontadelança para per-
turbações reacionárias.

O sr. Eduardo Gomes, desse mo»
do, trata de preparar o terreno para .o-

vo pronunciamento militar, desde que f
seus suspeitísslmos conselhos não en- é
contrem acolhida. Segundo êle, suas g
condições são as únicas cm que have» g
ria «autoridade legitima», em que es- é
tarla respeitada a soberania do povo. p
Dêsso modo, reserva-se o «direito» de é
proclamar mais tarde que o escolhido á
das urnas não é «legítimo» e, portanto, gde tentar Impedir-lhe a posse. p

A retardatária saudação de Ano §
Novo do ministro da Aeronáutica é 'A
uma peça golpista. Ela veio confir-
mar, ainda uma vez, quo Eduardo Go»
mes ó um dos pontos dc convergên-
cia do golpismo que temo as solu-
çoes democráticas, que odeia o povo.
Nosso povo, entretanto, que não con
corda com os manejos e as prega
ções dos golpistas, par-
tam do onde partirem, lu-
tara por eleições livres
e pelo respeito à sobera»
nia popular, dispondose
a fazer respeitar sua
vontade.

B foram incorpo-
rados, em 1949, ao
Fundo Aeronáuti-
co, extinto desde
agosto de 1946... -
Apesar do escânda-
lo, os culpados per-
manecem impunes

1
1
1

(5)1
a decantada tese." Ela surgiu, pe» uu, n».» »».= b..vH—•« %

37 milhões de cruzeiros,
indevidamente aplicados oe-
lo Ministério da Aeronáuti-
ca. em 1Ü49. não pudera»
ser discriminados nas desB»»
sas normais daquele mln-*>
tério, oor conta das verba»
orçamentár.us do exercício,
como manda o Código de
Contabilidade. Por este mo-
tivo. e como as contas ti-
nham de ser encerradas e os
castos deveriam ser escon-
d idos do núbllco. o oroblema
foi resolvido burlando-se as
determinações do Código:
transferiram-se os saldos de
diversas verbas, no total das
desoesas irregulares, oara o
Fundo da Aeronáutica, onde
foram então facilmente "en-
calxadas".

(DONCLUl NA %S PAO»

I,



.^^-tjyfc^ mmÊmmmmm -
llca im porto h espera da

IAG. 2 IMPRKNSA POriJLAR 7.1.1065

OGOVERNOI5fflfâ2
l'm olcmcnto e»(nt(itlco oficial, quo »R,or» dlvuí*

nunoi om primeira mio, vom confirmar quo continua
firme o intensa » nthlilndo lanquo tio nosso estimado
e austero Roverno no sentido do cstranipilnmonto dns
[orcas iiroduliirns nacionais: — nos nou» quatro meses
dc poder, n trlniii Cafó-Juarca-Ottdln nao iiormltlu n
nxnortavao do tu» quilo nequer do cacau pnra o mer*
cado chileno. Desta forma, vendemos para o pai» an-
dino. nos primeiros meses do 1064, *\»™* M7.157.3u
dólares, quando, cm média, deveríamos ler vendido,
durante todo o ano, mnls de UÜO.000 dólares.

li» documento oficial n propósito dessa situaçlío
verdadeiramente calauiltota, revela textualmente?
«Nossas exportações catão nn contingência do parall»
nu»»* definitiva e conseqUente perda daquele mercado

pan o cacaiu baiano, do voz •|««- lio cerca do cinco
meses nfio embarca nenhuma quantidade no porto do
Salvador, Anlco parmltido para mis embarques.».

Mar calmo
o almirante Pena Boto soLight atômica

Uma publicação brasUol*
ra. divulgada nu México
om língua espanhola, conta
esta preciosidade, que ira-
duzimo» literalmente: «a
Llght and Power dobrou a
sua capacidade geradora cm
dez anos o esta pensando.
para um futuro próximo,
empregar no Brasil o rnei-
gia atômica para resolver o
problema dn escasso*, de
energia elétrica.»

Energia stiSmicH, hein
Rosh"

viaja com o mnr tranqüilo.
Se uma batalha estiver a
vista e o oceano n&o se mos-
trai* bontinho, <> almirante

Ciilmnrln.
i'*oi pur i*>so ¦•- contam*

•nns quo o llib*!' Integvn.
iiiiiii dn Miiiiuiiii exiii ("iii n
esquiulru cm Símios, n cs*
pura do bôm tempo pnra
iniciar, próximo o Cornando
Nuroiiliii, as muis anuncia*
dns manobras do alto-mnr.

Colaboração certa
O ministro llgUcola. sr.

CohIii Porto, depois do inl*
ilar estudos que visam «

'ctlaçftd lio ..Maios leiteiros
nu rcgIBo dn Santarém. Pa-
ra. e de pirarucu, ciictmdii
pllspis d pescada braiu.i
rm liapinn. UsplUIO SSIUO,
deliberou cinprceiider oulro
giorlosa vingou,. Comunicou
an sou cablncte, assim. qUú
depois de amanha viajara
me Sorocaba ,em S&o Paulo,
onde estudará, com imensa
boa-vontodo, '• posslblllas-
ile de recobermo». ali. «a ço*
üiboraçâo técnica dos Esta*
dos Unidos no desenvolvi*
mento de iios-mi lavoura',

como acentua comunicado
oficial.

Multo fôlego 'em u vcr"
dc vlnloi- agrícola.

IIIIuai o Aniversário de Prestes no
FESTAS POPULARES EM ORAHDE NÚMERO DE MUNICÍPIOS FLUMINENSES

t do Rio
1 íivi ii.i ile leleRiniiiiiN,

caria», nieiiMigens, cnriAen,
vindo** do lodo o pais, ox<
prensam a hnmeiinucm dd
nosno povo n LtilZ Cnrln*.

AOS
REPRESENTANTES

DE NÚCLEOS
O «DeMrtqmeiilo do

Distrito Federal du Liga
da Emancipação couro*
ru, iHir no»so intermédio,

.o» representante» de Nú-
vleos desta Capital, paru
a reunido aanianfll quo
so realisurti nu mia sede,
hoje à» 18,30 hora».

Encarece o compareci-
minto dc todos, uma vts
que, na citaria 1*011 ilido,
«mio debatida», entre
outro» assunto», as me-
dida» Nccesndriau puni o
rcallcaçdo da Reunião
Geral dr Núcleos, mar-
cada liara tO do corrente.

lo?Está proibide
O govírno brasileiro, co-

mo é sabido, proibiu a ex-

portacao «le arroz, A<> mes-
mo tempo, porém, mandou
divulgar, no exterior, que
cinco firmas dc São Paulo.
¦umn do Estado do Rio, «lua--
do Maranhão e três <io Rio
Cirande do Sul tém multo
interesse em promover aque-
la exportação proibida, es-
tando toda:* desejosas de em
conlrar compradores. Esta,
amigos, e rie dar voltas nos
pobres miolos ria gente.

Petróleo à vista
Alguns auxiliares do Sr. Eugênio Gudln estavam

estourando dc alegria, ontem à tarde, quando toma-
mm conhecimento dc uma manifestação dc m\t\ex .
Se ^1»Sy, enviado do governo nor.e.»m.-r 

cano 
! AcOlílo CoilICl-

l„l pouco ohogado ao Brasil. Eis o que disse mister | (1ja| Enlrc a
""St 

banqueiros dc Nova forque, hoje. tt lém I IJ. R. S. S, C U

confiança no governo Cftfft Filho o nn gestão dn Sr. 1

liHgênio Gudln nn Pasta da Fnrendu Ah autoridades 1

monetárias brasileiras demonstraram haver começado §
a controlar a situação

1 ii n o s I á v i a

Os auxiliares do Sr. Gudin comentaram, depois, f
«„ uovêrno está destruindo os obstáculos quo se |que «0 gOVurnu caim ¦.«.•-.•..¦•¦¦*  ¦ . y.

opõem aos inveslimentos norte-nmericanos no Brasil..». 
|* , -...- «->:--qite «c chegado o mo- h

Um deles, mais ousado, insistiu
ncnlo de'falarmos mnls claramente no àSsimto-potro- 

|
co.» E os outros esforçados auxiliares do.Sr. «wUn 

|
cone•òrdarnm, com palminbas de austeridadi

t^^^*^

ÒSGOU, õ iAFP) - Um
ii-órdo comercial entre

a [/ilido Souiéílcei o a tuyon-
làvin acaba dc st-r assinado
cm Moscou'. Firmam n ucA*-
do pur i>arto da Vitiün 8o-
viética 6 ministro do Comer-
cio Exterior Ivan Kabanoi;
c -pela lugoalAvia o chefe riu
dclogaç/lo coiiioreíol iiégoi-
luva. Mliilko tfodôrovirft, O

¦>, acordo prevê uni volwi' rio
%. trorax do 20 milhões dc dó-
% lares.
\

Pronto», peln pannntjoin dc 3
do jiiiieli'11,

Km Nimról o em Silo
iiuiii.'iilii, centenas do fogue-
tes romperam o silencio da
madrugada do *l do Janeiro,
assimilando n pnHMisoiri do
iinlver.iiiriu do Prelo.-. «.'«"•r*
en tia** 15 horas dn manliA,
f|iiniidn on trabalhadorca «e
dirigiram pnrn seus loca li da
imbiillio. espoiienrnm no nr,
nos vúrlo.s balrron dns (Iiihh
Cidades centenhs de íoruc*
les, numa esplêndido nlvora*
d» em liomeniigem ao mun-
dn brasileiro.

Nns paredes do caplinl (lu-
mlnciiHo, apnrccoram, na
manha do 3 do Janeiro,
numerosas inscrições aiusl*
vns ii daln, ligando o nnlvor-
Hftrlo de PrestSS h lutu pe*
Iiih lllKirdnde» (lemoeríillcnn,
peln pnz o pela Indopcnden*
ein nacional.

(.'omissões «le marítimos,
rodoviários e tòxieln estive-
ram nn sucursal dêste Jor-
nal. em Niterói, levando a
sua saudação a LUlí Carlos
Preste».

AS COMRMORAÇORfl
KM CAMPOS

Km Csmpos, íol vlvsrrtért'
ir comemorada o aniversâ*
rio do grande lidei* brasilei*
ro. Desde a véspera era in-
tenso o interesse pelas co-
mcniorações que culmina*
rnm com uni grande baile
popular. Fogos em IMa a Cl*
dade, faixas, bandeiras e car-
luzes expressaram a alegria
e o espirito político1 do povo
dc Campos cm homenagem
a Prestes. As 16 horas, fo-
iam colorados na praça
central dn cidade dois caria-
zes sôbre a data, usando da

palavra um Jovem ipie uu<
dou D grande líder. <\ líolie.
foi aceso um grande leirui-
ru com loiras de fogo. dc
mnls de de/, metros, com os
seguintes ill/eres; .Salve
Prestes! prolongou-so por
i.'..|.i ii noite ii (pinlinii de fo-
gm, tendo grande repercus*
sfto as vibrantes miiiilfesta-
çftes peln pnsiHgem 'li «lata
dc s <ie janeiro.

Também em hho Jofto de
Menu (oi ciiloroNiiiitoiiií,' fe.-.-
tcjndo o aniversário de
Prestes, amanhecendo a *-'t*
dado cliela de liiiiululrai, bo-
lotlns e Inscrições murais,
com uma brilhante queimo
de fogos.

Caxias lambem comento*
rou, cum grande ontuaiasmo,
o aniversário de l.ui/. enr-
los Prestes. Houve dois aratt*
des bailes no Gramacno o

morallva do 37' •nlvsnsrlo
d« Prestes.

AliVOKADA
DK 1'OGUirrr,

Trubalhiidoros do IrAíego
du porto desta Capital e 'Im
Ilha Pòmbcoa estiveram em
nossa redação a fim do co'
iiuiiivar qun a ijnm do snl'
vorsitio do Cavaleiro da
Esperança foi comemorflan
com uma alvorada de fogue.
ick naqueles locais do ira*
balho.

IMIII.IOII:

IT.IHH» MOTTA LIMA

iif.i,i..H« ' srfatlnlitfaO»!
Hl •. t,l Si Aí » 1*1.1.1111%
IU — lllll. — Ml" 'Is •'•""¦'O'

TI.ll.lllM.SI
I.ri. .... .

,l..|i.irli«|.'iM
l-.-.i......

1''.«»l»"Cl."

cm Siiu Uenio o um torneio
esportivo em que foi dlspu*
lado por vários clubes um
iroféu denominado «Luii
Carlos Prestes».

VArlòs comendo» dc IM*
PRKNSA POPULAR distrl-
bulram pelo povo exempla-
res da nossa edição come

AINDA NA
C A M A K A

O ABONO

IKMIA lll IaAí

Minirrii ilo iim  I""
Miiiuoii alrn.nili  5.,HI

Aüil.NATtlIAbi
i ,),,.¦  I0J.4»I ¦ ¦¦ Al.
t, iw.'t  ';"¦;»
j in,-...  I0.W

r..\TKIIM'lli

I .n."
* nii*«M
t o""

i"(l 1"
»»».#*l
ins,«o

A Ciniiiii" vutiirá, na tor*
tio de hoje. a redação final
Ilu projeto que concede Abo-
po de Natal aos servidores
civis e militares.

Logo depois, » proposição
Ini hu acuado, que devera,
em regime de urgência, apre-
ciar a matéria.

W;.&**.*.*^*KV^

SI

1

é, (Músoe w
O *tavio "Atka"

(Hebe' cliinát'cn" t^io-Toln i
Sul. o navio "Atka'- leva a

• • •
nmfncanín dis-

cnvôncrtar mores,
, crestar campos

expedição norto«mcrlc»na
«5n'*nn*ec.'idn dc enconte^y o
local nara :.s criminosa*; ex-
peri^ncias. Ontem, nor exem-
•pio. pomo filiem nada cucr.
o {'Pis confirmava as n**-
«aí denCincias om msWriiijg»
blicada nòrfCorrèío da mr-
nbti". oue visava. entaPOft
lo o obietivo onoçtp. '#

A obinlSo oúbVça «ta.no'--
m caís "ode doír-c modo.
<cr cre«:eentemcnie eçclareei-
dft çébve o oue renresçnla-

«•o; irmãos r,°na tinr-i
f> outros i>o
f-Oi.tiiTcnto
bombas além
cfro-òi-ir, no Polo Sul. l'a?.n
oue lembre o ene neoii'*"*"*;

sicado**?? .*

iruu- lirtades

BcrlTOla». [tórnàr"êní moiuticn-
cngLiiuIliarcs «le crianças.e%8rm tribuna da Câmara «lus
i\ fti.ns n ru-ftmi" Churchill 'i«°

^Wo'l.ltaroMrat":.-V,.Mntor-¦¦/p°iv dn .in" um número sim--*Tfc5ô .... MpiosÓei 'Ic bombas
Io ti.rnnift « iitro.is-ili7Ri.li-

Vimh Uri
vali alie

i*rw i
eiriirâvol duraftlc «Incu

mliicnlc tlül 'ünadeh-• i*eôrg(! VòlKótf, deala-
rmi a lmpi'cnsa nuc "mu ra-
¦•a ile mnnsti-ns humanos po-
ilcria surgir na terra em con-

iv In da contamliiaçfi" 'Ia
fura tcrreslre devido a
crio lU.mcrn d" eXplOSOOS

sequ
airnt
« m

IV

aos BC
tèrrtve rílll oue

grave min: ItW
mnls

am !<'s""'s

Plininiifin j
duanlldo-

vea. V, para
nÃo éncohlrntl

^.^"n,.r,ais como a me*
i . -..r... ,\i chacai dn em-

*$£?-- " P* radioativo dcslròi
as céÍulasP«la ecl« c se mani-
festa -i grangren
consldcrovi-tmcntn
rie ,1P Bií*biiie« vermelhos enron

,-riulas -la medula os-
s*n. n mcniclna

algum, •'a-'-""1 ',''n '.''''"
ferm"«. «cm poder \«r
Iiasíos mídleos declaram ¦¦
tratamento Scrfl ProlnnB
,.rn irlvpir o resto iln ¦.iiia

Assim w resumo * 1'i" fa!•¦"*¦
oc relatórios, h apClo ;la« mu-
Ihêi-ès laíonésos, n*JZ$iTm-
los ofl"lal*-- s"l'i" o amlilenie ">

is"famlllaa das yltlrria*.. entre
¦- nonn!.-ra" nlpon ea " "' i«j*

\«la. Tal monstruoslda-le,
poderá neiiiitc-

ij dn AiTVTicn
niTir-ü*"! *ln nrn-

¦o, no Polo
Ánlnrtlca ou,

ilhas rtn Pa-

fnmi-
ilu-

radio-

da
cm mato*' escalai
cer lis populaçúi
Latina ani"

Súl, rt« repiÁó 'I
mais perto, em
elflr-o.

STMO-ITltA luilKSiriHAVKI,
pon r-rvro >i'i. ANOí*

Cresce t1" m*tP.flo (--¦¦-
riam"'' crjnttti ã homh
drogênlo. '.:m hando di
empunhando umn carga «1
mat riuclearesi pOe em n=.-
vn» miltíôès r mllhõ

li. hl-
loucos,

d"

,i, -..mbas alômicaà c de lildro-
BènH'. !-"it" proporção «te radio-
atividade nn ar atmosférico po-
derin Irníei niodlficacoes nns
¦•riulas de reprodução, condu-
?indn ao nascimento de seres
anormais, Isto í, dc monstros.

NASriMKNTO
ni: monstuos

Kso mostra que n rodinativi-'dado propagaria pelas experien-
cias em reniôes vizinhas aos
centros de pripiilncAn. niesmo em
própdrçSõ menor, poderá desde
líi determinar o nascimento dês-
ses monstros.

Dos vinte c sete pescadores
iBpnfiBSOs, atingidos pela cinía
radioativa, quatorze sfto soltei-
ros e renunciam a cãsar-se, co*
mo dl? o ImprcsIsOnahto apelo
ilu.; mulheres do Japão, por le*
mor ii" ler filhos disformes "m
conseatiôncia das irradiações.
Ai está. sem dúvldn. a sorte que
jiiiocrá esperar milhares de hrn-
sileiros, argétilliio», èhiléni
iirucualós, õ mercê da
nllviriade, se forem realizadas
ns novas explosões, como plana-
j„m os canibais rio Pentágono.

(» NOSSO lUIAIilJ vnanimi;
I (INTUA o cnl.MK.

l'ersi)niiluliid»s (.'icntKlvas, re-
hKir,cns, IristltuíeÔèa ctlllurais,
iirgaiiizaçòes populares, homens
de hriri. se mniilfastlim lontra ¦
os perigos que decorrem do lan-
éaméritõ dé homhns atômicas c
fie hldrÕEÒnid. Advertiram ao
muni!" soble "s terríveis rlsçós
rin= expertíncliis que se concre-
tiveram, de maneira trách-n, nas
aguõs «le tilUihl.

Entretanto, estamos spli a ler-
ri.-cl amBnna. Os experimentado-
i-ra rntulnm as ii};uns .¦ o^ gelos
do Pril" Sul, »s ilhas òcéfinlcaí,
Hs roslai da Amèri"a d" 8UI.
Nobso lirádd cqiitra " crime, con-
lrn t> rriieldnd", contra o canl-
l„,i|cmo, -loverá ser unânime.
Nósüà existência humana e ás
noesns lontps d" vida nüo po-
rioi-Sr. estar á mercê dos mons-
tros irieêiidiáriòs de guerra.

Diz Bernardes...
dirigiu, o acadêmico Antônio
Frejat, presidente do Dire-
tório Centra*! de Estuilantes
da Universidade do Brasil.

promotor do ato, convidou a

participarem dn mesa, alem
ili, ex-presidente Bernardes,
os generais Horta Barbosa,
Felicíssimo Cardoso e Ar-
uu* Carnaúba, os deputados
Augusto Meira, Roberto Mo-
r-nã c José Ribamar Macha-
do, o representante do mi-
nlsitn dn EducaçSo, sr. ur-

lando Caln/n, õ diretor < «a
hjvlsaó Éxtra-Escolar >i"
Ministério da Educação, o

representante da Liga da

Emancipação Nacional, co-

róhél Salvador dc Sa e tse-

l-ovides. o juiz Osni DuarW
Pereira, o comandante Hei-
vêcló Coelho Rodrigues, ve-

reador Wilson Leite Passos,"presidente 
da União Nacio-

nal dos Estudantes, academi-
co Augusto Cunha Neto, o

refeéntâtue da UNSP e di-
'¦'- várias outras en-

37 MVSões...
fcie c mais um cios dlvõr-

sos escândalos verificados
com o Fundo ria Acronáuti-
ca e nuc hoie será oór nós
oureciado.

DETALHES Uü
ESCÂNDALO

üs 37 milhões dc cruzei-
ros foram "torrados" Dor
ocasião do Natal dc 1941).
mediante bilhetes trocados
entre o.s brigadeiros FleiUss
e Granja. Éslc ultimo então
diretor dc Jntendène'a da
Aeronáutica. Us IsuíWis lo-
ram rapidamente cobertos
liclo coronel Custeio Branco
A ordem uara "oueimar" o
dinheiro nem ao menos par-
nu do jjriinistro Trohipows-
Uy, mas sim desses seus dois
subordinados, como aliás ocor-
ria freciuenlemente.

Coube ao mlnlslrn Trom-
nowsky. entrelanlo. ileiermi-
nar a incorporação dessa

stronômlca lmoòrtàhcia
esbanjada nor ocasião do Na- |g rrnnt;l confraternização

Homenagem dc Estudantes da |
Bolívia à IMPRENSA POPULAI?

ü"Í6 áKíS!tóSJ^« "iS:: li
a ,,« .. redatores do Jornal «En marcha., esteve ontem em 

|
1 nolaa redação a fim de faxer entrega do ™*M«™£ 

§
í Saara eonrcrldo pôr aquela entidade unlrcríltarla da Bo 

|l
| IíyIa ao nosso diretor Pedro Multa Lima. -|j

A dclegacáo de CstudonlcH do pai*» irmão, composta 
| .

I rios srs. Felipe Uomer... Nicaiior Vain» c Jorge *». %
I Cüaiewiqúi, demorou* cm cordial pulctra em nossa 

|
I re"S, lendo o estuiiante Felipe Ko.ncro folio '<¦<" ¦ I
i cias às reformas econômicas em curso no seu pais e ao ||
| desejo de progresso do povo liolivinno. |

O diploma conrcrliío por B«(..**la agrm.iiação ao nosso f
1 (llrelor, de que foi portadora a delegado de estudantes g
p liolivlanos, tem os seguintes dl/eres: |

I «Centro Estudantil Desportivo Cultural Alilplánicos. ||
„ m.„s elevados dotes e dlgnissim» 11Pedro 0

¦òrdlârsaüdi-ção'"»'visita'ão Brasil, objetivando a mais 
g

Hl l lll.sAl.
i;m sao c.m.xO;

ii.ij «lo» KétadsnUti *• -
»«ii« "i

ai CUIDAI* K.M KITBUOII

ii.i» Vl»c„*,«l(« «l«* l.rtl/u»'.
Kl — >.,l... >*!». 101

NO I.P.A.S.E.: •

Mandado de
Segurança

Pela
Gratificarão

Em homenagem
1 personalidade, lem a ""«"ÍÍ&V^ÍS
I Sloffa f.lma, diretor da RIPRENSA ft>l»Ü .All sim a

tal, niiieuéiii s:.be em oue
ao Fundo da Aeronáutica.
Isto foi íeito peli ordem mi-
nlsterial n" 104. dc 24 dc
dezembro do 1919. oficio n°
4.509. dc "28 do mesmo inés.

E tudo se processou com a
maior sem-cerimônia das nes-
soas mencionadas, sem uuc
n Contadorla Clcral cfá I!c-
pública, que maiiténi cm
funcionamento iunto áo Ml-
nislérlo da Aeronáutica uma
Contndoria Seccional, inoves-
se uma palha uara punir os
responsáveis ou menos Dará
tentar recuperar o dinheiro
da Nação.

I.n rar, Bolívia, dezembro dc 1 f»,11>. §

Com cerca de 1.20(7 assl-
nntiiras. iá recolhidas. d<ve-
rá ser impetrado, hoie o«i
,-imaiiliã. um mandado de »«-

(Hirança 'los servidores na
Instituto de Pensões e Apn-*
sontadoria dos Servidores do
Estado (IAPASEl pelo pa-
gamonto também da gratl-
ficaçào de fim de ano |á con-

qttistada pelos servidores de
vários institutos.
PAÜAMKJJTO IMEDIATO

A iniciativa, inieialmi?n*e
de um (n***po de servidores
do IPASE. f,e impetrar o
mandado, teve base em me-
dida idêntica tomada poeser-
vldorw dn IAPB. do ÍAPETC
e rio IAPI que as«im recebo-
ram a «ratificação anual-
mente concedida o que Ibrz
.e.isnensa por uma ptirtaria
ile2al dn atual coverrra.

|»«sm^«S5^^

Hoje, a Assembléia Dos Servidores
Exigirá o funcionalismo o pagamento imediato do abono - Médicas, *£

listas e 19 associações de servidores estarão presentes - Ha mm*»

da por que lutar, afirma o sr. Edgar Leite, secretano-geral da U1W

poi-qiie .lutanr.os. Bm

rlgéfltds de
tldades estudantis

saüüáCAo
eaudnr o

Demontetracão Naval...

Designado para
Br. Artur iícrnaidcs em no

,ne da üNIS, do DCK '•

fjonivo Acadêmico
ijo ülivqlra. ínlou o prer-
deiite desta última
uriivériílârio Arnaldo

.1 du o

l.-.!llUÍi(|0
ii prési-
.'iiliiladc,

Acioli,
,ccoi:dando u ppslgão
lllCado hoinehi PJ!bl,c°rinan)1f

ihu rldíiesias do pais,
:nt(! visadas po*
itrâiigOiròs..

fesu
periíiaftentòiht)
|uà trustes ~

1*A1,A O PHESIUENIB
í...j v.ü«bilt*iSAi(l!.l'/.->

,,a breve unicão, (oi

dada » m*Ci& 80 s1' A,'U,r
rmrd(.s. lnlêialménle.tí

Aumentaram o Lucro,..
riiadas pelo goyérno è pelo
Partido Comunista [izcrárn
aumentar os lucros rins cam-
ponèíies e elevaram os sala-
rios reais dos operários.

Os progressos registrados
Hão da ordem seguinte, em
relação ao ano de 1953:

Tecidos de algodão: 6 por
cento a mais. Tecidos de
Tâ: 16 por cento a mais. To-
ridos do seda: 30 por cento
3 mais. Os preços dos reta-
lhos sâo 2,3 vézés mais bal-
xos do que em IM7.

O con.iunto da produção
industrial é 2.8 mais impor-
tánte do cpie em "íí>40 'na ih-
dústria elétrica três vezes
thais).

Êste ano, 17 milhões de
hectares de ierra, até então
incultos, foram cultivados,
embora o plano tivesse fixa-

do como objetivo apenas 13
milhões.

No curso dos 4 primeiros
anos rio plano qüinqüenal
(sem contar as numerosas
construções que famílias fi-
-/eram por conta própriai
foram construídos aparta-
mentos, cuja stiperfieie ha-
hifável atinge o total rie M
milhões rie metros qua-
rirarios.

Ao registrar que aumen-
tos sensíveis foram obtidos
na produção de algodão, li-
nho. carne e leit", batatas
e objetos de utilização cor-
rente, a ¦ Pravda ¦ lembra
que foi o riesetivolvim-mto
rápido ria indústria pesaria
que permitiu essa vitória na

produção rie mercadorias de

grande consumo,

A iió.:
, ;,., |l|-, (,! UM .-'¦ ••

,,,,, „ íí irliiiScéiidència da lu-
en, ,,ue Sè empenha o no -

s, povo pela proseryaçaq do

SétróU c, a ícgidr, saudou
•omo tinia signilic-Uiva -l°'

ril dos MolóriallfeUa a W «Ja

[vM-ohrás. Èrtltela.ito. adVer-
tiu epsa- vitória esta
inérite" ameaçada p"«

slides, do

fislu do cspalliufatosi mie-
i gralista Boto, o grosso du
esquadra estará ancorada no
Recife no dia da possa do
general Cordeiro dc Farias.
Como coincidência puxu, co-
incidência, eis que, forças
de mar, terra o ar, dèsji-
larào na capital purnambu-
cana festejando a poise do
candidato dos umeruianos c
do ponviui tltelvino Lins, em
verdadeira demonstração do
jorra contra ò iiuvo lurtutlo
lius urnas pelos traques o
violências do governador
tuaqiii'.

IfoVütfES OS CÜLPAÍ)ÜS
Mas a niádioi. com os 37

milhões rie cruzeiros aue"võttnuri" do Orçamento do
min stérjo oura "aterrissa-
rum" no fundo da Acronau-
lica se verificou em riezem-
bro dc 194(1. Mo eu.atito.
aciuèlc Fundo, que servia
para tudo. inclusive cuco-
brü' as despesas natalinas,
havia sido extinto pelo nre-
sidente da República em

três

ser la-
novas

Iriislf.- int"i-

aaósto de 1946. ou sei
anos e 4 meses antes!

t-ste éxeidpid oue noic ci-
íamos aos nossos leitores,
para que se tenna uma idéia
do que se tem passado no
iM-iiisiciio oa Aeronãulicu,
prinelpalmètite no locamie
as iiegociiitas e ciüaiiiamcii-
to dc dinheiro pupiico. pon-
i.rma. como os ciuc àhtértpr-
mente cüamos. uma das dc-
milícias do briuadelrd Eoa-
muiondas Santos'. "U recu-
iliimcuto dc saldos dc véi-
bas ao Fundo, quando este
ia estava extinto".

"Os culpados andam por
ai. cm altos posiüs. aciuto-
sanicníc passeando a sua
impunidade'. declarava um
vespertino, um ano depôs.
ainda a respeito dos òscán-
dalos havidos no Ministério
cui Aeronáut. ca. pedindo a
abertura efe um inquérito
pura esclarecer os lalos cn-
tão ventilados. Até hoie. cn-
trotànlo, nada foi apurado.

i Nem depois rias candentes
! denuncias do brisadèiro Boa-
I minondas. . 

am
S<«rá hoje a grande asseir.-

bléia dos servidores públicos
e autárquicos rjBvo ativar a
luta pela conquista Imediata
do jabono especial têmpora'-
riof, aprovado pela Câmara
dos Deputados, o pelo anda-
m»nto rápido no Congresso
do flano de Classiíicução.c

A assembléia de hoje, alem
do objetivo de preparar «gjlu-
ta pela aprovação do Senão
dt, e da sanção presidencial,
vis» a comemorar a vrjnçáj,
pelas deputados, do artigo 10
da mensagem do governe, que
mandava arquivar o l'l.-íh©dc
Classificação.

CONVOCAÇÃO DOS
AUTAittiOiCOS

Falando olitehi à IMtM.KN-
SA l'01'UI.Ai:, o sr. Edgar
Leite Ferrei ia. sécretárió-gé-
ral da UNSP, fèz- questão de
frisar a necessidade do com-
parcamente- cm riüissá à as-

i

sémbléia dos servidores das
autárquiafee de todos os que
foram excluídos do abono.

 O comparecimento des- \
(es, assim como de todo o
funcWSalfsimo — disse-nos o :
jf^iííítar Leite — é impres. ;

tivel p*b?a Qfue estudemos j
edida^ c es meios de lu-
ara irieluir no ahono os :

j-ai-luidos, isto é, os que fi-
SEÍam sdjejtos a condição de '

iveebê-lp se permitir a Si-
gauacâò 

' 
financeira das au-

3prGia<-.
HÁ MUITO PORQUK

O bUTAR
•©Ipós salientai «iuo a con- j
qiiisla do abono foi o resul- |
rôdfk da gvando pressão (to

' 
funcionalismo, dirigido pela
UNSP, e da mobilização dos '

médicos nTí i-ecente luta que
travaram, acr^centou o sr.
Edgar:

 iiá, entretanto, muito

ainda .
primeiro lugar que o &»na.,
aprove imediatamente' e. •¦?

possivel, dentro de 21 horas
como o fêz ao abono anr-
rie**, o projeto aprovado p--
la Câmara. K, segundo, qu *
aprovado pelo Senado seja
imediatamente sancionado P''-
Io presidente (ia República.

ASSOCIAÇÕES
PRESENTES

Bátarfió presentes na •«-

senibléia dos servidores pu*
blícós e. autárquicos, entre ou-
Iras associações, as sègum*
les: Associação Médica do
Distrito Federal, Sindicato
cl,,s Qdontològistási União
Bíásiléirá dos Servidores Pos-
tais Te.lcgráficos, Associaça"
dos Servidores do Ministério
da Fazenda e Assoíiaçâd do»
Servidores do DNER.

Investida Contro..

Juarez Entrega.**
para 6 petróleo, mas o mo-
nopólio estatal, que iá está
consagrado em grande par-
té pela Petrobrás.

-.- Juarez quer salvar
os dedos, entregando °s
ariéis. Assim aceita a Potro-
brás para as jazidas do re-
èôncavo baiano, entregando-
se à exploração ria Standard
Oil e demais trustes e.-iran-
geiros o ouro negro que há
em muitos outros pontos do
território nacional.

_ A sabotagem é inegá-
vel. Começa pelas próprias
declarações de Juarez. que,
sendo supervisor ria Potro-
brás põe em dúvida a exe-
quibüidarie dã lei do petíó-
leo. Continua com os ata-
¦|úès ao monopólio estatal

'iino os que faz agora na
ria ao sr. Flores da Cunha.
'ucreiiza-se entre outras

**ci nq rri>t rii:.f.o flr f*ft'm
iit p em outras rriédiclas
tiriadas a preparar"ã re

rma da Pétfõbrâs, que só

não foi tentaria esse ano rie-
vido ao protesto popular e |
Si mãniféátáçoés: Weqtiiyb-
eas rie porsonaliriaries civis
e militares.

4 ._. O próprio Juarez
confessa que é entregitista,
pois continua, com os me*!;
mns pontos-riê-vista. que quis
impingir ao Congresso Na-
cional, ao povo e aos milita-
res, em uma série rie confe-
rèncias e discursos.

SUGESTÃO OPORTUNA
De tudo decorre a extrema

necessidade de não afrouxar
a vigilância para quebrar,
prontamente, qualquer no-
vo ênríâiò entroguisla que ve-
nha a ser feito. Contlriuan-
do sua propaganda meri-
da/, o general Távoia amm-
eia. rtii carta, quo vai lançar
um litro. Sugerimos, aliás,
a,. Chefe da Casa Milhar que
póTiliS na obra <-¦'"' HUilo
expressivo de Memórias rie
um éntreguista.»

Ihve
nai-ieliílis. . .,,-.,-ii. «

\ 1'üLiTlCA SUICIDA
Prossegue o orador: fi co-

mmn iai!v-sé n„.«• «nge ro

eii, pol.tica suicida, reter.n-
(1,,.M, à politica qüe adotamos
,,„ ürásil en: relação ao po*
Lrôleo. Mas, os que lacluun
dc suicida essa polltiCa sao
os mesmos, precisamente os
rncím'-'.-, 'im. pielendem to-
mar o .nosso petróleo.

Suicida ua" é ii política
nucioiiaii.il.'. tiú petróleo. Sm-
cida, eoii'(.riti(/ü, fól a enUc-
ga do liíánganés ãu truste
estrangeiro, que 'uva esse mi-
nériô som pugai' impostos,
luxas, '«Chi sequer pagar iri-
tey-üJiiiéntO *'s fr'eten oa Cen-
Irai tio Brasil, Suicida é a.
eiiticga. da Hiléia Amazônica.

K, adiante: os iuim lios da
relrobrás alegam uue não
há dòlates, eme às despesas
são airas. etc, mas nunca
pensam em economizar «Ui>'l-
sas empregadas Pára Tins
iniproclut.vos.

Ouiros alegam aue o hsia-
do não deve administrar a
Petrobrás. pois administra
mal- A esses responde atir-
mando ser integralmente oe-
lo monopólio estatal, não ad-
mil lido na indústria do ne-
trolçc! a participação de ca*
ihfa.is nri\'nrios nacoiuiis c
muito menos esí-rangeiros.

A ACAO DOS TRUSTES

eiria á intertçfiò rio Ministô-
rio rie não énipósSár a cha-
pn encabeçaria por Gera Ulo
Soares, que venceu as elei.
ções no Sindicato rie Cár-
ris por esmagadora maioria
de votos. Como parle de um
governo defensor Intransl-
gente dos interesses da
Llght. Alencastro C.uima-
rães não iria permitir de
boa vontade rjué o Sindicato
dc Carrls tivesse uma dire-
toriá independente e luta-
riàra.

No caso dos têxteis paulis-
tas. o absurdo é idêntico.
A chapa vitoriosa, presidi-
ria pelo sr. Nelson Rustice,
leve nada menos de 4.640
votos contra apenas 2.252
de suar* Ires oponentes reu-
nidas. Foi a vontade esmâ-
gariora dos têxteis paulistas
que o ministro desrespeitou
p cuja reação terá agora de
enfrentar.

RECURSO
FRAUDULENTO

No caso da suspensão
«provisória» da posse ria di-
retoria eleita no Sindicato
dos Bancários, além do evi-
dente policia lismo dé que se

reveste há outro aspecto.
talvez até mais grave.

Suspeita-se que tenha ha-
virio fraude, não nas eleições,
mas no tal recurso que o sr.
Alencastro diz existir no Mi-
nistérlo do Trabalho, e quo
leria dado entrada no dia
23. Tal suspeita baseia-se
em recentes declarações rio
sr. Nilton Lima. alto funcio-
nário rio Ministério, presi-
ciente da Comissão de Dissi-
dios. aos srs. Luís Agostinho
Perriraz. Vitoriano Xerez.
presidente e secretário atuais
do Sindicato e Huberto Me-
neze.s Pinheiro, presidente
eleito, de que '-não existia
no Ministério rio Trabalho
recurso algum contra a pos-
se ria diretoria-.. Além dis-
so, tória vez que há Interpo-
slção rie "recurso contra qual-
qiier eleição ,o fato é leva-
do ao conhecimento dos jor-
nalistas da Sala de ImpTen-
sa rio Ministério dó Traba-
lho, o qne não ocorreu no
caso em íoco.

Tudo indica que o tal re-
curso ioi forjado ontem
mesmo, já extinto o prazo
para sua apresentação, com
data de 23 dé dezembro.

ULTIMAM-SE OS PREPARATIVOS
«ARA A CONCENTRADO DO DIA 11

!

Depois rie lembrar alguns
dos crimes cometidos pelos
triisíes iictr"lif"i-os. como. a
construção ri'- um ojéõcTuto
clandestino ha Bolivia bela
Standard Oil. mostra mio não
podemos, nor um minuto,
confiar nesse capital estran-

PELA ¥•*¦¦ A"'''"ACAO
NACIONAL

Concluindo., lembrou o
pre''(lente Bérriàfriés oue vi-
vemos num temno em oue
novos ti-d>lrm'itmerit'e sob
a servidão" poMtica. tornam-
-Sé independentes. corno
ocorre na Ásia. \ssirn riiz.' o nacionalismo só pode fa-
zer liem an Brasil. Foi um
crime neíin.To e .o*ifi-o**a rio

. fr-i-rn - itirto ''á r"' r"-
.fre'1!'-'- o !""¦"_ " •" '"'¦¦
'í 

piili-aV i-r,1ir5í-.«. *'*"": 0
. ,U.-i.:...-, „ r-.j-â -Iri rté*

ti-,',!r-r, /. caminho nal'a -1
:;;:Vi^íp4 idfdtlj/iiltínrW nacional

SINDICATO DOS OPERÁRIOS MftVAIS
00 RIO DE JANEIRO

Sédc própria.
Kua Béiijariiin Coiisiant, 385

1
Niterói

CONVOCAÇÃO
Tle ordem rio sr. Presidente convoco os Senhoras asso*

ciados para uma assombléia-geral, «té f 
ra -:f|a»|aâ|

nesta serie social, no próximo dia », amanhS, Ss 19 horas,
em primeira convocação e, ás 19,30 horas, em segunda
convocação, com a seguinte ordem-do-diá:

11
2)

Leitura e aprovação da ata anterior.
Apreqlãç&O em torno das medidas a serern toma-
rias contra o veto presidencial referente a Lei
l.l-tti, que concede aposentadoria aos oO anos de
Idade, com 35 anos de serviço.
Assuntos gerais.

rrói. •'¦ iíi iriiiçiro r'e '•''¦"'¦''.

Reunidos onlem à noite no Sindicato dos Comerc.ario^dezena^de
dirigentes sindicais cariocas adotaram providencias finais para a

oncentracão contra o veto ao projeto 1.146 - .Pedido^JBgg
Continental para transmitir os discursos que serão pronunciados

durante a concentração
lição â campanha pela »P<>-
sentarioria integral aos Rh
anos de trabalho. Com idín-
tico objetivo os têxtel* ria-
luarão amanhã uma assem-
bléia cm seu Sindicato.

Ontem os alfaiates rétini-
ram-sc no Sindicato, apro-
vando a distribuição, de S.000
iv.anifestos nas fÃbriCaS con.
vidándo os trabalhadores pa-
ra a concentração do dia 11.
Três faixas com dizeres i-o
mesmo sentido já foram con-
feccionadas e duas délaS ae-
rão afixadas no Urgo Sao
lMiincisco e Praça Tiradentè»,
respectivamente. Oi alfaiates
programaram também a; rÇa-
li/a.'io dn comandos diáriO*
nas "empresas do setor, até o
dia da concentração

«PROBLEMAS
DA EMANCIPAÇÃO
NACIONAL"

\ As 17 horas de. hoje,
• na sede do Sindicato \A-
\ cional dos 

"Contratiu-s-

; três, Marii-kheirós e Mo-
ços, à Rua SilvinoMoii

| tènegro. 102-sobrailo. rérá j
litgár uma conferência dd «;
deputado • Paulo Cotlto í

i sôbre problemas dá 4
' emancipação nacional. !

A eomissi.o pranlDtor* }
í apela para todos ós tra.-.
' halhnrioi?s nó fiafleõ dd
\ porto e ria orla rtiariti-
, ma a que compareçam

ao importante ato pfl-
¦ blico.

Reuniu-se ontem à noite,
na. se.de do Sindicato dos Co-
merciários, a Comissão Per-
maiieiite do Congresso de Prê*
vidèricia pára ultimar os pre-
paralivo.s da concentração
que será realizada no próxl-
mo dia 11, às lí.,30 '"oras, na
Gâmâi-a Federal, contra o vc.
to do sr. Cafó Filho ao pio-
jeto 1.146 (pio assegura aos
trabalhadores a aposentado-
ria integral aos õõ anos de
idade o 35 de serviço.

Estiveram presentes à reu-
nião, entre outros, dirigentes
dos seguintes Sindicatos: Ban-
Carieis, Professores, Bebidas,
Moinhos, Têxteis, Sapatei-
ros, Comerciários. Marcéfiei-
ros. Metalúrgicos, Gráficos,
Hoteleiros, Alfaiates, Jorna-
listas, Err pregados em casas
de diversões, Vidreii-os, Tra-
balhadrves em pedreiras e da
Federação dp Vestuário.

TODOS AO PALÁCIO
T1KADÉNTES

Os dirigentes sindicais fl-
ierárri um balanço das pro-
viclèncias até agora tomadas
com relação à concentração
cio dia 11, tendo sido nós úl.
tinios dias distribuídos 100
mil colarites e afixadas 3fi
faixas em diferentes locais.
Serão distribuídos, nos proxi-
ri'Os dias, mais ROO mil vo-
iantêji, roncitando os t.raha-
Ihadores a comparecerem à
Càniara federal, eorttiimaii-
dó nns IocaiK de trabalho a
coleta do assinaturas no ma-
morial-monstro contra o veto
presidencial,

ds Sindicatos deverão com-

parecer à concentração com
faixas o cartazes alusivos, á
campanha contra o veto c
com ás bandeiras das rcspcc-
Uvas entidades.

üas 10,30 alè às 21 horas,
nas escadarias da Câmara,
\i..,ios dirigentes sindicais fu-
larão aos irabalhadores. A llá-
dio Continental deverá irra-
diar esses discursos, uma vez
que nésse sentido será en-
vindo àquela emissora um pe-
dido dos sindicatos cariocas.

.NOS ESTADOS

Além dn vereador Waldo-
mar Viana, rio cóhselhéu.ri rio
IAPI Agenor Lemos o do
deputado Elias Adairriè, que
è também presidente «Ia Co-
missão Permanente Nacional,
estiveram presentes à reunião
«lo ontem os srs. Wilson de
JJari-os Leal, presidente do
Sindicato dos Têxteis de Per-
nambuco, e Américo Novoa,
de São Paulo, (iue relataram
o desenvolvimento dn cam-
panha em sons Estados.

O sr. Agenor Lemos comu-
nicmi ipio esteve em Goiás,

1 Mato Gto?so e. Minas Gcvnis,
, om companhia do sr. Walde-
j irar Luiz Alves, também con.
' gelháiíp' do IAPI, onde foram
I acertadas medidas para a lu-

ta contra o veto do sr, Café
Filho iV aposentadoria,integral.

ASSEMRl.ftlA
HOJE E AMANHA

Hoje n partir dns 18 ho-
ras os sapateiros e trabalha-
ilnres éni moinhos vão se reu-
ti'*' eiii assembléia também
para tomar medidas em re-

-

.111,10 MOTTA

LOTERIA C '**m*
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mesmo que
n à a costumamos

ilni- a dnida importância
à prata da cnsu. I ejtun
a caso dn sr. Cândida
Moln filha, cuja saplfin-
riu multo* punham em
düvidn, 11 ttrindn.se a
cie, apenas, pura lembrar
que havia sido inllitan-
te intiginlislii. I'als o sr. Cândido Mo-

k ta rilhn rui recebei dns mãos do rm-

Íhalxndor 

de Franco innln menos que tt
(,'râ Cru: de Afonso Décimo, o Sábio.
('aracolcs.'

E cm quatro meses de governo o sr.
I Café Filho já não tem peito que che-' gui: Fm Santa ('ru: de l.tt Sierrti pen-

duraram-lhe do lado esquerdo, sob ns
vistas do general Juarez, tt medalha do
«Fl Cirttnd Collar dei Condor dc Las

i Andes». Acabou o espaço.
Agora c descer.

*
1 EM OS q*!*» Adenauef, chanceler do

jj Li jv Rcioii, reconheceu aos huííkok.
\ componentes da Legião Condor todos os
| direitos e os Iwneficios inerentes nos
ij ex-combatentes alemães.

r O jornal «Democracia Espanhola»
| comenta:
;' .-.legião Condor... Depois de quin-
| 7A anos ren parece o seu nome c faz os

' 1 espanhóis apertar os punhos dc ódio.
\. Madri, Gucrnica, Barcelona, Cartágc-

M
pacífica
mp/OSQUSFF

nn... iioBHii» cidades ar-
riiHiula» (tela nvlatjüo do
Ilitlcr para ajudar Fran-
co a destruir a Espanha
c cacravir.ar o noaao |io-
vo. Agora oh govornan-
tea de Bonn roconhecom
oficialmente or serviqos
daqucloB assasMinoH dc
mulheres, velhos e

crianças,»
A essa Alemanha, a Alemanha dc

Ádenauer, os iiortc-amcricnnon querem
rearmar para «defender* a chamada
democracia ocidental...

Por sinal, o mesmo jornal lembra
que o barão Von Stohrcr, cx-cmbaixi-
dor dc Hitler em Madri, voltou à Es-
panha com as mesmas funções, como
embaixador dc Ádenauer.

SAUDADOS NA DATA DO ANIVERSÁRIO DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA OS COMANDANTES
DA COLUNA INVICTA •• PRESENTES REVOLUCIONÁRIOS DE 24 •• UMA VELHA CARTA DE JUA-
REZ TÁVORA A PRESTES REVELA A FIGURA DO ATUAL CHEFE DA CASA MILITAR DO CATETE

Os velhos amigos Franco c Stohrcr S o Cavaleiro <iu Espoiunçu

SAO PAULO, 6 (W) — Miguel Costa, Isidoro
Lopes, Aldino llacelur, Siqueira Campos, Joaquim Tá-
vora e outras figuras notáveis du revolução de 11)21,
homens que integraram e comundtirttm a gloriosa Co-
tuna Invicta, receberam, segunda-feira, no Teatro Co-
lombo, consagração populur de há muito náo conferi-
da a qualquer homem ou grupo de homens pübli-
cos de nossa terra, Fncerrttvum-se as eoinemorttçães
da passagem do Irlgèsimo aniversário da Coluna In-
victa homenageando os seus grandes comandantes.

Mns era o dia tre* dc Ja*
itciro, data em que o povo

| brasileiro vò pausar mais uni
M ano da prccionn vida daquele
| qu.- pela sua uluiiçüo mi maior ¦

| epopéia militar de nogSu Hls* !
tória mereceu ner chamado •

voltam it abraçar-se, relembrando faça- 1 u n°»-« du L""- •J"rlus •'"¦'*
..i..._ ...i.. __ M.,.s.. ii.,:,i ...«.*. •-.: inhas contra ns Nações Unida.-* durante p J,|,,p|0 galão =do
a última guerra. Hoje são colaborado* | i„ini)0| repetido
res do Departamento dc Estado.

i-\

a irais uniu voi ccouu nu I
ícatvo t'a*

por centenas
dc húi ;i-, cspalliaitdu.so pela

P iMiça da Concórdia,

A MESA

7*EMOS 
poucos hospitais, e nesses

hospitais a vaga é. difícil. Agora
nos chega de Sáo 1'aulo a noticia de que
os cárceres estão superlotados.

A menu, presidida pelo pi".
i [ciSor iMikuci Costa J.. uue

0 ali representava, alem do »ou
% pai, gon.ali guel Cosia, o ilopu*
0 tudo federai Hugo terrena,

Não Á cnooniravuni-so a.-* seguintes
há sequer um cubículo vazio cm todas -0 pessoas: escritor Pomes do
as prisões do Estado.

Devemos defender a essa benfazeja
civilização, que os bárbaros comunistas
estão ameaçando.

% iUorr.es (antigo i-ailor uu
% AND, Capitão (jumercindo
A, saraiva tua Coluna 1'aulls*

Cel. Luiz telCg (da Cu-

&<«gBK*á»*^^

O INIMIGO;-t
DOS SARGENTOS

rt Bit (Al* KLL1I0 irlmi «
*J projflo mio promove ao pi'"*-
i. ilf» ¦' Icnünli* o» MirRi-nl"*.
*,„« trnhom prr-imlii nervlço iln
cu«rr». <lu»niln deputado, » hn*
m-m que tirou a M*rti* Emn.lr i
,om o MlIMitlo <ln Viircns tti
ronteríTi-l» na ClWH il» NirEi-n-
Io » favor dn mc«mo projeto.

S»o lnrnn»l»l«'"t<-i »*- mijes
.nrp«enlmlri!. peln mrcpondldo
«r. r«fé Filho ronlril n prnJHo.
nit. o prtilili-nln <lu ItepublICH
«¦jo o§ Mirernto**. promovido» rm
virtude -ln prnjolii nâo pode*
rl-.ni »«r aproveitados em fun-
••tf» produtivas, ficando em ill**-
BonlMUdide. luto ó fnl»"* ¦•¦»
falia dc eflrlniK por exemplo,
oo*- insdro» da Aéroniutlea, pn-
»• -,eencliimenl" de cargo» cm
,.i..ntn destacamento» dn KAH.
«o* f|ii»ls a rc!ipnn»»bllldade ile
rarea dn malerial e pessoal de-
r-e «»r d» nflelnU fl hojo i-t»
•nireciie a ¦tiiboficlnls e -«iirceii-
?o». Cm renlenn- de rlilnilr* nn-
,u exMem H#«roporloR, f1 tani-
biim neeevsArla n prcscnçii de
oficiais para nmllior funelnna-
mnln de «crvtcos nfelos ft VAU.
r ji ÃeronAiitlca não dlipSo
.I*..»*, i.flriiil*-.

**.'o^rn*a por rente »!« prssníil
titin >orin hnn#»fi*i*la(lo ppli» pro-
jrtti, ftiriintrflm-M* no cxflrHnlo
iIp funçAo rspprlfk'» rtn nflrlnl,
..niretanío « »r. Cutf, na jinlifl-
racha <lo v«-to, nfiniui, r**in1n» »
evldtnel» dos fnliis e pròcitran-
Ad rombiitrr n projot". í|UP «"
*oih» pó-t» rorrospondo umn
fnnrn-n rspcrlflirn».

O BrRtifitiítitrt priin-ipnl «Iíi*« rn-
/Ap* <\n vpÍO «iPriji qnp n projcio
:»riirrrlarln RliniPntO *!p flr-^pP-
•.ti. Ontrii füNiíIndc. poi- ns Mir*
-"•itns Mu». fi\t*cns lirintitliis ntln-
ciOn». n»*l<t prnjuln jA recebem
A*«n<*lm<*n*ii>*« IctmK oil Niípcrlo-
tpn nns il»* tpnontes.

O trln, portanto, sn Irm ver-
iHi-eir» mente um» rn/ão, mi
nirlhor, um motivo! d linpntHr
n ni*p>>ti d** Mirtrnntns iin nflciu-
lí».to. Ba sela-so o \ rio num an.
• l(|pnui«'rntipn espírito \\? nisto.
|*.*S7.sp oilitor rrsponsa*tft (lí-skp
veto iim ilrmaçopo aposentado
npn so vangloria de «tpr vindo
de baixo», sphi ti" entanto ex-
pllenr o> expedientes de que se
nervlti em Mia trajetória tle enr-
rclri.**fa.

Indignado o Povo Com
a Candidatura de Chato

ALÉM 
do **'.-. Ademar dc

Barros, surge outro no-
ivc como possível opositor do
vende-pátria A.-sis Cliatoau-
briand na próxima eleição pa-
rn senador pelo Maranhão,
cm vista da renúncia, cOni-
piada a bom dinheiro, do sr.
Antônio Bayma e dc seu su-
plentc, -T. Niiton Belo. Tra-
ia-se do pró|.*.-io governador
do Estado do extremo norte,
sr. Eugênio de Barros.

K' que, nine a indignação,
tanto do povo, como dc vá-
rios c|rciilOS políticos, pela
negociata dirigida pelo picarc-
ta Vitorino Krcirc, o sr. Kit-
gênio de Barros teria si'-0
sonnado para a uf.vesentação

dc sua candidatura. O sr. Eu-
gênio dc Barros pertence, co-
mo oa srs. Vitorino Freire,
Antônio Bayma e Niiton Be-
lo. ao PSD. Se verdadeira, co-
mo ?c acredita, a informação
agora trazida ao nosso co-
nhecimento, haveria, eviden.
temente, uma grave evise no
PSD maranhense, tudo indi-
cando ipic, nes;c caso. o sr.
Eugênio dc Barros seria lan-
çado por uni dos partido» que
fazem opnsiçâo ao .-r. Vitorino.

Fala-se ainda que, feito
candidato o sr. Eugênio dc
Bari-os, o cx-govèrnador pau-
lista desistiiia de sua anun-
ciada pretensão.

£ luiia l'auli.-.ta>, Tünonto Leo-
^ nel 'Jini tdu Coluna 1'uuiis*'

tu;. Sales i-acheeo f-lu Co-
luiiu Invicta.', e ainda o ve-
jeador lilias Scllaniinuá ido
PSIM; deputado Ariel Ton:*
niiisiiii Kio rui' e «Panela
\azia-;, prol. 1'aulo Ecrrci*
ra, da Faculdade de Farina.
cia, o cx-üeputado João Tal-
bo Cadorniga (.secretário da
Comissão Organizadora (Ias
Comenit*.ações do :iu' aniver*
aário da Coluna), o dr. Júlio
Zabcu i representante do Ue-
partamenlo uc Cultura da
Prefeitura c diretor do Yeatio
Colombo i, iiidu-itrial Antônio
Montesaiio tpresidente da
Cruzada da l'a/. da Moocaj,
dr, Aureliano Coutinho idi-
lelor Ua Liga da Emancipa-
ção Nacional). Lona JOvina
Í'cssoa i-' a j" nalista Ciacita
d*- .Miranda.

OISCUKSO 1)0 VEKEADOH
IX1AS SCIIAM.1IAS

Falou inicialmente o ve-
reador Elias Scliãmmas, lem-
brando o heroisirio dos sol-
dados da Coluna c traçan-

do um paralelo daquolo tem*
po com a bitunçAo um* n na*
(,-Ao lioje atravessa. Depois
tio so icícrlr nos ncontecl-
mentos políticos do 11)31,
lembrou o orador u suicídio
do iircsldcnic Vargas o u
carta-tesiiiincnto quo deixou.
(.um iliiuiinriilii Inioitiil, a
iiiurra do noshii escraviza*
çãn, ii alestailii •!•- 4|iii> a na*
(,áo estava aoliri-iiiijada pnr
inlvré.sses cH|iiirlos>. E mais
adianto: «.Mas eiuiiiuiito Isso
acontece, ntilros Ihiiiichs ta*
7.cm uma viuilla poliliea in-
Ioiimi, /.ciosos pela iiuli-pi-ii-
delicia piililica o i'1'oin'niiliii
do Hrasll*'.

ü tenente Leonel Tini lcm-
brou a seguir seu encontro
com Prestes quando da jun-
ção da Coluna Paulista
com os revolucionar-os gaú-
chos, na Foz do Iguassu.

«UMA DÁDIVA DA
NATIUK/.A-.

O escritor Pontes de Mo*
raes, que íoi o orador da
Aliança Nacional Liberta-
doru cm 1935, falou a seguir
com emoção. «Nesta reunião
estilo faltando dois homens
que deveriam estar prcscii*
tes. Um, a llglira impai- de
Miguel Costa. Outro, o Ge-
iieral l.ui/. Carlos Prestes,
Só um motivo de força maior
impedi- aqui a presença do
General Miguel Cosia. O ou-
(ro, o grande ausente, que
constitui para nós n ia/âo
de nossn angústia, de nosso

i sofrimento, de nossa preo-
eiipação. lamla-m não pôde
comparecer. Nós nos senti*
mos. por isso como se sen-
tem os pais, como se sentem

; as mães longe de seus fi*
j llios queridos. 1'resles boje

faz anos! Quando, em l!i'-õ,
¦ o general Miguel Costa for-
I mou seus homens para re-

eeber aquele que vinha do
I Sul cercado de lendas, eu li

REJEITADO PARCIALM ENTE O VETO DE CAFÉ

entendem.se
os negocistas

I , Realizou*sc ontem, no Pa-
C092T&SSO NaCIOnai .«lácio Tiradentes, uma sessão

^* conjunta do Congresso Na-
cional a fim dc apreciar o I

voto parcial do Presidente da República a vários dispositivos i
do projeto que altera a legislação do Imposto dc Renda.

A medida presidencial atingiu os seguinte artigos do
projeto cm apreço

1°) — No artigo 32. as pa-
lavras "nos livros exigidos
no artigo 111". ficando rc-
(i.gido o artigo 3*1 do se-
eumle moclo: "As pessoas
jurídicas aue declararem, o
lucro real devem comprova--lo nor meio dc escritura-
cão em idioma c moeda na-
cionais e na forma eslabe-
lecida uclas legislações co-
moreis] c fiscal".

2°) _ No artigo 7o. as
expressões: "... c 140...".
oassando o texto a ser o se-
euinte: Artigo 7° — Supri-

mam-sc na Seção I, do Ca*
pitulo II, do Tiiulo II. os
artigos 121. 13(j do Decreto
n° 24.239. de 22 de dezèm-
bro dc 1947 c acrescentem-
-se Oo segu.ntes: "

3°) — Artigo 39 — Subs-
iitua-sc o S Io cfo art. 183
do Decreto 24.239. de 22 dc
dezembro dc 1947. pelo se-
cuinte:

§ Io — A 'faculdade dc
proceder a novo lançamen-
to ou a lançamento suplc-
mentar ext-ingue-sc cm cin-

co anos. contados da termi-
nação daquele em que se I
tjlcluar o lançamento ame- I
rior.

4o; -- Art. 40 — E' revo- I
gado o S 2o do artigo 188 I
do Decreto 22.239 dc 22 dc |
dezembro de 1947.

Na discussão do veto ocupa-
ram a tribuna os srs. A Ide
Sampaio, Henrique Pugnou-
celi e Barreto Pinto, todos
conlvários à medida presi-
clencal. Em segu da. a ses-
são foi susoensa oara acuar-
dar "nuorum".

REJEITADO PARCIAL-
MENTE O VETO

Reabertos os trabalhos loi
procedida a votação uue le*
ve o seguinte resultado: O
veto foi aceito no oue diz
respeito aos dois primeiros
dispositivos, e rejeitado ouan-
to aos dois dispositivos fi-

nais, resolvendo, assim, o
Congresso, manter, contra o
velo do sr. Cafc Filho, os
artigos 39 e 40 do projeto.

O velo ás expressões do
artigo 32 foi acc-to por 145
con,ra 34: o veto às expres-
sões do arlifio 7° loi aceito
por 138x38: o veto ao artigo
39 foi rejeitado por 135x41;
o veto ao artigo 40 foi re-
ieitado nor 128x48*

OUTRO VETO
REJEITADO

Na sessão noturna do Con-
gresso. realizada auarta-fel-
ra ultima, loi rejeiíadò o ve-
to do sr* Cate Filho ao pro-
into oue cria a Segunda Jun-
ta dc Conciliação c Julga-
mento. com sede em Belém.
Estado do Pará. A rejeição
do veto apresentou o seguiu-
to escore: 154 contra e 50
a favor.

naquela rosto d" móç», ei|.
Ycllii-i iilu por uma Imrlm
preta, mi li naquela l»r«U r«'i*
ta o <ni m-us olhos dn lança,
•*it II, meus si-nliorrs, ru vi,
ini-iis amigos, » miIhçAii ila
(ihIoh os priililenias nacio*
iiiiIhí. Mais adiante Piintes
(Íe Moraes disse: «Nada te*
nho a deixar para iuciih ri-
llms, nada do material, mas
lenho um palrlniAiil» qua
nãn m- ilestról t-om prlwVs,
quo nüo no ilcstról com pan*
twlas, nem com lutrigus,
nem com ódios. Ksm> pa*
trimônio ii o do ler sido miI*
llllllil de Prestes. l-'ul ésse
movo di1 mcnoi de 30 mios,
qm- mais ou menus em 1920
respondia a Gelúllu Vargas
(|iie jamais serviria de Ins-
liiiiiionio par* quu polllicos
subissem ao (toder para lu-
dibrlar o povo.."E' ureciso zelar pela se-
curuuca dc Prestes •— con-
t nuou Prestes é umn dà-
d va que a natureza dá dc
vez cm qua ndo. E ai ifc nós
se não soubermos anrovei
tá-la".

Falou a seguir o dr. Au-
rellano Coutinlio. membro
da diretoria da Liga da
Emancipação Nacional, dis-
correndo sôbrc a Imnnrtáii-
cia dispensada ocla LEN ao*:
acontecimentos históricos du
vida nacional.

EXPLORAÇÃO
IMPERIALISTA

O cx-denutado João Talbo
Cadorniga, secretário da Co-
missão Patrocinadora das
Comemorações do 30.° Ani-
•ersário da "Coluna", falou
dn significado dessas come-
morações. Ao pronunciar os
nome*; dc Miguel Costa, de
S nueira C'imnos. .loaouim
Távora c Diaima Dutra, a
multidão se levantou anlau-
dlrído seus nomes nrolnnga-
damente. Na ocasião tifr.se
também um minuto de. silèn-
eio rm memória de Pioneira
Campos e .Toaauim Távora.

Discorreu o professor Ca-
íiorni"a sôbrc a situação oue
o nais atravessa: "A Stan*
i-lnrd Oil é fornecedora de
7n pnr rento do ("-mbnstivpl
consumido no Brasil. A
Amoric"" Coffee. oue mono-
nnl'/.*, *"I nor penlo da ov-
nortnrãn bris!ieira d" r.ff,.
c * s'rtp » \ ndei-con Clavton
r Mac Farldnn nfloi|i—,*n oor
iif/mnr hn^*r<s^mn<; í)f) nor
rr»nf<*» fl* xtT^r]^^^ nirTonn'

i ci,-..^ mni-iAiior-^-m ()2
¦nn- rnntn ri** i*,rndi'C"'> 'ine!o.
tml $<* rtt*r.r'»:-' ol/ifrir"» *Tn
«nn DPCfiP^A, '*n riftr r*f»»**(^ rir*
-.^.,,''*™ n-*ip'nn"* *e*****y ^-«n«_
tMt r.nr" ne T*(-tfl/lf>c TTniflpt;,
nara a feliridade de mn eru-
no dc capitalistas. E nosso
pnvo sem cseolas. sem comi-
da. sem saúde, sem nada".
p-.--.nirir.ndo!! 1'iVilãnc'a per-
rrianente em defesa dos sa-
nrados Miterôsses da econo-
ml-1 nacional.

Em seguida procedeu à
leitura de chias mensagens
ne'o arouivamento do pro-
cesso contra Prestes, aue fo-
ram aprovadas por unani-
midade.

LEMBRANDO O
.MARECHAL BACELAR
O Capitão Gumercindo Sa*

raiva, revolucionário i!e 24,
lembrou a figura do velho
Marechal Aldino Bacelar,,
que, comandante-supremo
que era das tropas revolu*
cionárias paulistas, compa*
receu ao Quartel da Força
Pública para passar o co*
mando ao general Izidoro,
pois, pela avançada idade e

prin-. doenças que o niii.Tr..
lavam, eslava lni|iediilo do co-
mandur, permanecendo a\t>
¦i morto fiel aos ideais dos
revolucionários do 34, Om-
1'luiu lembrando ler aldo
Prestes a alma ponsanto dn
Coluna, a partir do Iguassu.

Dada a palavra a um po-
pular, o sr. Vicente Mamii'
dc da siiv.i falou em nomo
da (i.v.iMònei.i da sntlsfaçAo
do povo do SAo Paulo pela
pas-iagcm dc mnls um ani*
versftrlo dc Prestea,

A MAIOR MARCHA
IIA HISTÓRIA

O nto terminou com uma
palestra do professor Ml-
guel Costa Jr., sôlire os eo.
mandantes da Coluna, (ri*
sondo que discorreria npo-
II.is Milue aqtiéle-í que llão
traíram a causa da revolu*
Vão. lembrou a imporlAneia
mundial da marcha da Co*
lima, a maior até hojo le-
vada a efeito na face do pia.
neta. Nem Júlio César, nem
Aníbal fizeram mais. Em
linha reta a distância per
corrida 6 Idêntica a que vai
do Polo Norte ao Polo Sul, -te
bem que haja historiadores
que afirmam ter ela ultra*
passado o.s 40 mil quilóme-
tros, o que eqüivaleria a
uma volta ao globo terrestre,
na altura lio Equador.

Falando sobre o carinho
eom que o povo paulista as*
slstia ao.s revolucionários,
disse que «o povo pn-ssen*
tia naqueles revolucionários
o inicio da revolução defini
tlvit que ainda náo se desen*
milroii no Hrusil .

CARTA DE
.lUAHEV. TAVOltA

Ao final, o conferer.cisla
se referiu a uma carta cn-
vlada por Juarez Távora a
Prestes, quando este se en*
contrava na Argentina logo
apôs a publicação de seu pri-
meiro manifesto aderindo ao
Partido Comunista. Nessa
carta o hoje chefe da Casa
Militar do sr. Café Filho, re*
criminava Prestes pelo seu
manifesto. Dizia mesmo que
<8Ó fulano no Ceará, bePra-
uo no Rio dc Janeiro, cicra-
no no Rio Grande do Sul u
o sr. Café Filho no Rio
Grande do Norte poderiam
apoiá-lo. Voeé pfic abaixo a
revolução.**

Pelo trecho que anunciou,
pode-se entrever muito bem
a posição do sr. Juarez Tá-
vora face à revolução bra-
sileira. Um verdadeiro des-
crente do povo, ao qual pas-
sou a odiar.

NMiWliiNMMMM

Explosões
Atômicas
e Discos
Voadores

UMMMNM «Wsrwn

|JM Hsiro francês, M.
*-* I). Alton, liou rcccnln-
mente unia ••xplieaçAo a que
chama do elenlltliii aMirn os
discos voadores, l-.m sua edi*
i.-àn de 2,1 de outubro útii
mn, Li- llgaro. perfilhou a
explicação daquele flsleo. li-
o que dl/. M. 1). Alton:

As ¦¦xplosões i-xpcrliniii
lais dn bombas A ou I! II*
lii-ram nuvens rudloalh •
(|in- se deslocam na nlln nt
niMforn com extrema Icntl
dito. A França, particular
mente, teria estado coberta
durante algum tempo por
essas nuvens apAs as recen-
tes explosões.

Por outro lado um sas
ionizado (Islo é, cujas mole-
cuias se dissociam, por exem*
pio, em presença dn olcmcn-
tos radioativos ou sob h iu-
fluènela de ralos iiltraoui
tos) emite ás vfizdH raios
luminosos quando através-
miiIo por uma corrente ele*
tromaguétlca.

Ora, o ar atmosférico desde
lui algum tempo fortemen-
te Ionizado em virtude das
piN-iras niilioiitiviis prove-
nieiites das bombas atômicos.
Os motores a jato criam
lambem ionizações locais,
lançando gases a 800'. Os
ralos iiltractirsos .silo abiui-
duntes devido ao radar, aos
aparelhos de controle à (lis*
tância, etc, hoje largamente
utilizados. De sorte qun por
cima de um pais como a
França há uma verdadeira
teia de aranha dc raios ul*
tramagnétieos.

0 «l.^ Figaro» prescreve a
seguinte, receita para obter
discos-voadores: tomem uma
zona de ar fortemente ioni-
/ndo e submetam-na, em àn-
guio conveniente, a uni raio
eletromagnético. HA pro-
habilidades dc que, na in-
tersecção, surja uma luz for*
to em forma aproximada dn
um prato, uma bola dc «mg*
by» ou um charuto. Para
conseguir uma ou outra des-
sas aparições muIHfonnos,
faça-sc variar o ângulo dc
ataque. E sirvam-nos, bem
quentes...

Protestam os Jornalistas
Contra os Fuzilamentos
Jornalistas brasileiros, diante flos bárbaros fuzilamento!*

que vêm sendo praticados no Irã, atentando contra todos os
princípios dc respeito â dignidade humana c tolerância po-
jitica, enviaram ao embaixador iraniano no Brasil o seguinte
oficio do protesto:

¦•Kxmo. Sr. Ministro do
Irã — O povo brasileiro tem
tomado conhecimento das
noticias dc freqüentes íuzi-
lamentos de patriotas irania*
nos, numa seqüência que
vem emocionando a opinião
pública em todo o mundo ci-
vilizado.

Diante de tão espantosa
demonstração de desrespeito

Costuma o atual governo p•cusar o passado, o do sr y'

^^^m^m^^^mm^mm^mmssmm^^m f-MBBSi^^

Getúlio Vargas, dc com- É
prometido em transações ili* 0Icitas. Não se pode negar p
que, à sombra do falecido ^
presidente, mesmo que éste ^
tudo ignorasse, a lama das ^operações escusas prolife- 0
rou. Mas, agora? Fala-.sc cm ^
austeridade. Esta, porem,

0 MAIOR ACONTECIMENTO NA VIDA DO PARTIDO
REALIZAÇÃO du IV Congresso do P.
C. B. constitui, sem sombra de dúvidu,

o maior acontecimento já registrado «a vido
do nosso Partido, e podemos acrescentar,

simples roupagem dc novos 1 com justo orgulho, que só o Partido dos co-
aventureiros E a prova dis- | festas 

.poderia organizar o levar a bom
so temos no escândalo do í to"'° U\° extraordinária assembléia. E'
,(. % igualmente um acontecimento de importan-

Ú cia histórica «tt cida política do país, qual-Segundo iim vespertino, A quer quu seja 0 ponlu de vista sob 0 qmll
que. a respeito da questão, A scja élc &llcarado< mas sobretudo se se le-
parece bem informado, o an- 0 rHr em conta qm 0 Congresso propriamentetigo ministro da bazenda A dUo foi 0 cor0amcnto dc um amplo e calo-
meteu-se em negociatas, au- 

débátó se prolongou dumnto mc.ferindo fabulosos lucros pa- g scs ))1C,,C at/.„ués (/(( imprensa c dasra ele e o seu grupo. K do 
g 0rgankações partidárias, sobre os proble-conformidaCe, ainda, com o lcvantado, 

pelo projeto de Programadito jornal, o seu sucessor 
| , p ., modificações nos Esta-naquela pasta, sr. Eugênio 
g f u d pMdo.•Gudin, também se encontra $

envolvido em idêntica mama- I O IV Congresso reuniu-se em difíceis con-
ta. Gudin, assim, seguiu os -$ dições de clandestinidade, o mesmo acovte-
l*lt \.1UU111| UUUIIII) ''• ^IH» V/i3 •

passos do sr. Osvaldo Ara- É cendo com us assembléias que se realizaram
inclusive ganhando 0 antes, por lodo o território nacional, milha-
Foi mais esperto. % res de assembléias, das quain participaram

desde as
éncias re-

nha. i
mais,

O grupo das negociatas do $ todas as organizações do Partido, des
café, é o mesmo. Apenas Ú organizações de base até às conferênch
mudam de nome suas figu- ^ gionais, tudo de acordo com as normas esta-
ras dc proa. Gudin, quando Ú tutárias. Só a constatação deste fato, .tem
assumiu o cargo, teve conhe- A\ precedentes na história política brasileira,
cimento de tudo o que se || basta para eniremostrar o que foi na reali-
passava. E teve — o que é |j dade o IV Congresso — um modelo de reu-

amanhã. No centro dos debates do IV Con-
gresso estava o projeto de Programa do
Partido, que fora exposto à apreciação da
todo o Partido, da classe operária e do povo
om geral desde sua publicação de 1'*' de
janeiro de 1954. 0 magistral Informo tle
Prestes conduzii. os debutes, apresentando
d fundamentação teórica dus teses do Pru-
grama, procedendo à análise da situação
nacional cm suas conexões com a tsiluução
mundial, fixando as tarefas relacionadas
com a justa aplicação do Programa, dando
o balanço critico c autocrilico dus experien-
cias acumuladas pelo Partido durante 25
anos de atividade à frente das lutas du cias-
se operária e do povo, traçando as diretivas
para o trabalho incessante de construção.e
fortalecimento do Partido. Nunca se fez no
Brasil um exame tão aprofundado da. nossa
realidade econômica, política e social, deli-
nindo-se o caráter da revolução brasileira

ü base de uma. justa caracterização marxista
das forças
de classe
em presen-
ça. Pôde
assim o IV

Congresso
realizar bri-
lhantemente

mais importante uma % nião democrática, um exemplo de debate a sua tarefa precipita, que consistia em dar
a última demão ao Programa do Partido
Comunista do Brasil, já reconhecido pelo
povo brasileiro como o Programa do Sal-
vação Nacional, um Programa realmente
patriótico, o único Programa que apresenta
soluções adequadas e exeqüíveis para os

„ ., ,_,..,.,, . ., ,,„...,,,.,. ,, tremendos problemas que afligem o nosso
Os negocistas se enten- Ê ,r>,mbcm pqrquc se tratava de matérias que povo. O IV Congresso veio comprovar, muis
im, os de dentro c os dc § dizem respeito aos interesses vitais de todo uma vez, que os comunistas são tò

conferência com Aranha, em É patriótico, um primor de organização revo
seu gabinete. Porém, o con- 0 íitciondria
trato, lesivo ;\ economia na- Ú
cional, nSo foi denunciado. E Ú,,.,,„,  ,.,,., L, ,. ','°' um Congresso genuinamente demo
por'°q'ue"náo /oi?'Simples* P or.úilco,> e isto -"ão apenas porque os delegados
mente porque, como iá refe- $ discutiram e votaram com inteira liberdade
rimos, o grupo é o mesmo. 

''   '--• —
g as matérias constantes da ordem-do-dia, mas

dariedade c a sua dedicação sem limites à
G-rundè Revolução Socialista de Outubro, à
União Soviética e uo glorioso Partido de
Lcnin o Stáiin. A compreensão do interna-
cionulismo proletário se patenteava no in-
tenso regozijo com que o IV Congresso recc-
bcu us saudações c mensagens dos Partidos
Comunistas e Operários do mundo inteiro.
A presença dos delegados fraternais de
alguns Partidos Comunistas vizinhos foi
iiioíii'0 de calorosas manifestações de ami-
zade e confiança enlre Partidos irmãos, que
se sentem unidos pelos mesmos laços icleoló-
gicos e políticos dc que o inlernacionalismo
proletário ó a mais alta expressão. Na men-
sagem quo IV Congresso cario» ao Comitê
Central dc Partido Comunista da União
Soviética, ficou claramente expresso o que
significa cm sua essência o internaciona-
lismo proletário, ao ss afirmai". "Sabemos e
proclamamos quo a, elaboração de um do-
cumento da envergadura do Programa que

acabamos
de aprovar
tó nos foi
possível por-
que o nosso

Partido
sempre se
mantevê

ilimitadamente fiel à imortal doutrina
de Marx, Englcs, Lènin e Stáiin, ao movi-
mento comunista internacional e ao seu-
inspirador e guia, o glorioso Partido Comu-
nista da União Soviética. Beneficiamo-nos,
assim, clu riquíssimo tesouro da experiência

da. sabedoria marxista-leninistas"

aos mais nobres sentimen-
tos do humanidade e tolerân*
cia para com a pessoa lui-
mana, ninguém poderá sen-
tir-sn indiferente. E' por de-
main impressionante a tra-
gedia que ora se abate sô'
bre o nobre povo persa, a
que 6 a humanidade devedo*
ra de tantos valores ottltu-
rais, evidenciados no decur*
so de sua longa história.

O sentimento democráti*
co dos brasileiros vê-se pro*

1 fundamente atingido pelos
M efeitos desses atos dc ver
i dadeira barbárie, que sacri*
Ú ficam inúmeros filhos do po-
Ê vo iraniano.
Ú Compenetrados, assim, do
0 dever de solidariedade a tan*

camarada Arruda em seu Informe, o Pro- I íaf ,vitimas do terror è da
grama do Partido "é a declaração de guerra" % intolerância política, tanto

p quanto impelul
os inimigos inti-nos e externos. O Partido É ^° 

comum aos '"""r!dc milhões e mühões de brasileiros' contra t'u.ant0 lmPelit-°s Pf-° ,,p
sejo comum aos homens

Comunista do lírasil, em sua qualidade de dc to.das,. .*•". teJldél?c'^
vanguarda consciente e organizada da classe p nacionalidade.-; de [nar
operário, e em cumprimento da sua missão cessar 

°,™««P« r^ '1;,I."V
histórica, ocupa o seu posto de comando na t;,R'. f 

abaixo-assinados, jor*
«firéfSo da guerra revolucionária de liber- "alistas militantes no Km
lação do povo brasileiro. O Programa apro- do Janei™, vem manifestar

-'---- ¦' ' **i as autoridades do Governo
do Ir5 seu veemente protes*

tado pelo IV Congresso ó a sua bandeira %
tivcis com os

Artigo de
ASTROJILDO PEREIRA

de combate. . *-,_ ¦.*¦.
-.-.¦„„ , to. São incnmpati*....
O IV Congresso e o maior acontecimento j01.os (]e nação civilizada

na vida do Partido Comunista do Brasil, é sacrifício dc cidadãos pora prova de que o Partido da classe operária pretensos delitos dc idéias,
«fiíiffiM a idade adulta, com a sua capacidade as medidas desumanas dc
ideológica, politka e orgânica amadurecida torturas c perseguições aos
chi 32 anos de fecundas experiências. Di- qUe defendem o direito dr-
ficeis, duras, muitas vezes dolorosas expe- ser nacionalistas, o simula*
riências, todavia necessárias, pois precisa- cro de processos, armário-.
iiienfe assim, no fogo da própria luta, ó que 

'0 nn 
evidente propósito de

se forjam os Partidos revolucionários dc aterrorizar e desmobilizar a
tempera bolchevique. Sem o rico acervo de 0. população persa a fim dn
experiências que se acumularam durante possibilitar a alienação de
anos e anos de continuados combates, com stias riquezas naturais.
as inevitáveis alternativas de erros e acertos, g Em nome dos mais allos
de derrotas e vitórias, não teria sido possível sentimentos de civilização r
ao Partido elaborar o Programa aprovado humanismo irhpõe-sp q
pelo IV Congresso.

uo
cesse o clima de ihseguran-

O camarada Prestes definiu com exati- | «•» h0*.0 ™'™™^ na-velha
dão, no seu, Informe, a verdadeira significa- Ú f cr?!a' PaI,'? n.lJ° ,n 

''"i'*101 °

ção política e o verdadeiro alcance histórico Ú a, vida, à. dignidade p as ns-
do IV Congresso, ao dizer: I pirações. democráticas do seu

i . povo seiam restabelecidos fi
"A realização com êxito do IV Congresso é, assegurados. - - Kio de .Tn-

c a demonstração mais palpável de que o é neiro. Ass. *— Mário Çorrloí*
Partido Comunista do Brasil c o único con- Ú ro —Vice-Presidontc do Sliv

dem
tora do governo. 0 o ixivo brasileiro. Não se discutiu, vo IV

.g Congresso nenhuma questão de interesse
0 limitado ou exclusivo, contraposto aos inte-
g riisses populares; não se discutiu nenhum
0 assunto particular, ligado a. egoisticos inte-
M resses de grupo. Nem podia deixar de ser
0 assim, visto que a classe operária encarna
0 historicamente e exprime por sua vanguarda

tnenio as notícias referentes P esclarecida e organizada que é o Partido
à intervenção na Câmara do Ú Comunista, os interesses vitais, as aspira-
Distrito Federal. Tais tu«io- p Ções e os anseios das grandes massas da
res parlem de certos setores 0 população brasileira, ora formulados e con-
golpistas e eiicontiàm eco na g substanciados de maneira sistemática no
imprensa de Cliatõ interessa- 0 Programa do Partido.
da em manter um clinin de g Foi um Congresso profundamente pa-confusão e infrminniiiilnHo -á * -

Os Vereadores
Desmentem
Nâo têm nenhum funda-

tão pátrio-
tas como os que mais o sejam c estão sem-
pre na vanguarda dos mais ardentes movi-
mentos patrióticos, e em primeiro lugar do
movimento de libertação nacional, que lem
por fim liquidar o jugo imperialista norte-
¦americano a que nos achamos submetidos
graças à criminosa e mercenária cumplici-
dado do- governo de latifundiários e gran-
des capitalistas.

Foi um Congresso que transcorreu sob
o signo do internacionalismo proletário.
Inaugurado no dia 1 de novembro, a data
magna do proletariado internacional, tudo
no IV Congresso foi feito à luz do marxismo-
¦leninismo, que é a doutrina do internado-
7iuii,?.no proletário. .0 espirito do interna-

0 IV Congresso confirmou plenamente tmmd?r *". ^raw?e? trad*°fs de »ta ¦*<-* 
^a'" 

dos ^rnalistns Ao Mo.
i. verdade segundo a qual. o patriotismo *ovo *r™etro> ° ~ fartulo que levanta de Janeiro - Viceni^Lma,
o internacionalismo proletário não só não em nossa terra as bandeiras da. luto, pela de- 

Diretor 
do Utx Jpnwl. -

se repelem nem se excluem como ainda se "íocrac"1 e pela mdependência nacional, pelo Edmar Morei _ Vandçrllno
aliam e se completam, manifestando-se, na vrogresso do Brasil o por uma vida feliz e Nunes. Sec^táno^D.H,
rèdíidàdo dos nosso, dias. como duas lar.es rad}°sa Va™ o povo. O IV Congresso ê a - Fagundes do Menezes -

ranqttilidade. 
g (ridtico. O Brasil inteiro — cada Estado,

Ontem, nn Inauguração sole- 0 cada região, as grandes concentrações ope- cionalismo proletário estava presente nas
iie dn restaurante no 10' do 

g 
-rárias e camponesas, os intelectuais de van- teses levantadas pele Programa do Partido,

Anexo da Câmara, vãnos jor- 0 guarda — estava nele representado por ho- «os Informes de Prestes, Arruda e Amazo-
mil: ,ias priii-iirarani ouvir os 

g mens e mulheres, d maioria gente jovem, nas, e bem assim nas intervenções que os
congressitas proferiam da tribuna. O sen-
timento do internacionalismo proletário pai-
pitava, nas declarações c demonstrações dc
entusiasmo com que o Congresso cm peso
manifestou, mais de uma vez, a sua soli-

... ¦ , j"„ ' i eme formavam em seu, conjunto a mais viva

iluilõ r dos ihteerallstas. Fa* % a!aina realidade: áspera, realidade feita de
i-iram na
,;*¦ ntr I,C! y-• Samr
' .-.loara.

.,-,i,.iii(|.,,jr o pi-i-íj- f-. sofrimentos e combates, dr, confíivça- nas
Nev?fl eo sr. Soa- % /""dprio.s forças o de esperança nos dias de

ii... 1- Serretário da ^

da mesma medalha.
O IV Congresso, pela doutrina que o

iluminou, pelos princípios que o nortearam
a pelos objetivos o tarefas que traçou, foi
um Congresso eminentemente revolucionário.
O Programa e 03 Estatutos do Partido, os
Informes e demais documentos, que o Con-
gresso discutiu e aprovou, estabeleceram a
linha estratégica e tática da revolução bra-
sileira em sua primeira etapa — a revolução
dcmocrático-popular de cunho antiimperia-
lista e agrário antifeudal. O Programa do
Partido aponta o único e justo caminho para
a libertação nacional e social do povo bra-
sileiro — o da luta revolucionária das mas-
sas de milhões de brasileiros explorados e
oprimidos, o caminho da luta revoluciona-
ria de todos os patriotas para derrubar o
governo de latifundiários e grandes capita-
listas serviçais dos imperialistas norte-ame-
ricanos e substituí-lo pelo góvêrhò democrá-
tiro de libertação nacional. Como disse ó

proüa de que o Partido Comunista do Bra- | Perminio Asfora Carie*1
missão histórica de

vanguarda da classe operária ¦%
sil saberá cumprir sua missão histórica de p Alberto Costa Pinto. T ?r
Partido de vanguarda da classe operária 0 cretárip do Sindicalo dor, ,7nr
o de todo o povo brasileiro"

'0 
nalistas do Rio de .Taneir*-

¦'¦ João Antônio Mesple

£«mw^^

A imprensa das classes dominantes finge g , ,, gamníiio Cu!n.: A'
ignorar o Programa do Partido e, passado 0 

"... 
pon!,n _ tsmiiel d.-.

o primeiro momento de surpresa e de susto, f puniri Canto - Maria da
fés cair o silêncio sobre a realização do IV 0 r 

' 
Dutra Secl.etaria c|a

Congresso - um pesado silêncio_ de medo g Fedef.^ao Nacional dos Jor*
e incapacidade. Suas páginas sao poucas 0, „.,Hslas _ AntôniO Buenn
jwra as reportagens alarmistas sobre o | h-ln',0 

' 
_ .\rios!o Pinto -

disco voador e outras mistificações seme- 0 |,*.ulstjno pnssareli — Hélio
lhantes, aliás ditadas pelo mesmo medo e a á yRl7norit0 _°josó Móntenc-
7nesma irtcajxicidade. Mas apesar dessa im- Ú „ro _ jMArio Rodri enes —•
prensa, notoriamente vendida aos inimigos % Mürio Amaral —¦ Jocelin
do povo, milhões de brasileiros discutem o p , gán-jos — Fernando Scgis*
Programa do Partido e compreendem que o g 

• 
mun"t|0 _ SccretArio da

IV Congresso é um acontecimento político 0 \ p j _ Luiz Vasconcelos
da mais alta importância — um acontéei- 0 

'_. 
Paulo Cajás — Rubens

mento que define uma situação, e marca, o 0 Nogueira - Élcio Comes dr
rumo a seguir para salvar n Pátria cm g Cerqueira — F. Salles Go-
Perigo. | mes ,. Carlos A. Neto •-

á Jiivênil Silva -- Mauritôniq
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> cinixandi a
i oai>ii'úlio — áet-

f.*ie- p-iuali iii|. .' 1.111*1 lllll - .1'rmCi.
ta sem corôu»

jiLinii - ..:.,i..u
dlu>¦Ml-uiii .- t-\ lon-
tC (lOS llCtCJUÜ»

! PATIIK' — «Os u/nu.
res aa Lucrccia Uor-
glut

Íâ'l..%/.A — «u illW-
ruiu aa papal-*

IBIVÜI.I - «Kcfugli
do Ev.it»

CENTRO
i C. Ilii.i.iu.v — Ses-
| tõet pusauiompo
J COLONIAL - iO fl-

llunlui ile papai»IDK.VI. — <u ievun.
tu uos upucftug*,

iut.1'.*» — d?or iuh
causa»

JPllEíjUJEKTB - »ü»
innurcF dc i a* ri*, m
lidicia.

1'ltl.MOII — tU ti-
liunno de pupul»

BIO 11 11 A NO O —
AiltlllCh du ,ai.,,*Ut*.

S. JOSÉ' — «Os amo-
res de Lucréelu. Hnr*
gla>

ZONA SW.
AI.VOUAli.l - (Ala-

que ae cravos»
Alll-IMLACIÜ - .o.,
amuit;^ dc Lucrédu
Bórgiai

.VSliilllA — «u ll-
lhlaftu Uc papai»

AZTICCA — .'..«iiJiino
a mulher errut

BOTAi"UUO - «O ül-
Uniu enilereto»

C.utl :S0 - 4'Juaaao
u mulher erra»

I COl* AC Al» AN A - <U
í Uitlmu endereços~ FLOltESTA — iRel

tíu jtambn>
METUÜ — iKupsü-
dia»

NACIONAL — «fru-
motor dc encrenca»

PAX — «Quando &
mulher erra»

FlilAil.V - «O ie-
vante do.s apaches»

BITZ — «0 (ilhir.hú
da papal,

JIOXY - íü levanta
dos apaches»

ROYA1. - SesíOes
passatempo

ti. LUIZ — «0 invnn-
lo dos upuchot»

Ti.nio.
UAHIUUA - «O te--..inle aos apuene»
ii.vnKin — <a (on.

te uos dosejo»
.111.1111» - «lupso-

Uiu>
OLINDA — «u xiim

i.nu de pupui,
slo Al*'UNIU —

ijii.imiu a. inuilic.
erra»

UA1UKOS
ui.miia — «frin.
cesu sem .uiCi-

i.ailmiíi — .i-.eij,,-
üúii ilu oruvun»

li. LOBO — «O O
Ihinhu Ue papii»

ii.vkaca.va - «'rui-
cesa sem coroa»

CliMBAl
vilol.U vo — «o ie-
vanlo uos apa'.'hes.

O. i.K.V.Mlb — «Dc-
seju atroz» o «O. K.
Nero»

COU.ilX — «'lu.ni-
do a muil.er erra»

('. L A K A (J I — «O*.
amores do Lucréctd
iii-1'Ktii'*

i .ii i* i; n a x o it —
• ijuandu a mulntr
erra»

U.lüiUtiül —
«Princesa sem co-
rfla»

JLVIIAUA — «fcj-vil
dO UlilDlJ.*

MASCOTE — «(-, n-
Ihlnho de papal»

.Miciüll — «Nu som-
bra Uo dlsrarce»

rULAU — «A tavorl-
tu dos deuses»

r. rou os — «Os
amores Ue Lucre do
Bórgla»

PALÁCIO SAN T A
culz — «As minas

do rei Salomão» e
«.Mistérios da Aírt-
eu>
LEOPOLDINA

BONSUCESSO — «O
levante dos apa-
che s»

MAUA* — «Os amo-
res de Lucrócla Uór
üiu»

ORIENTE — «A
meta luz»

1'Aíiaiso — «Veneno
em teus lábios»

1'KNIIA - iDoce ino-
cflncla»

uv.iiip-. - ar div<*
liltlo anuir»

in» tn io - «y.jun.
du u munici Jim.

t»l'A. CECILlA —
«.Martírio do nlleu*
cio»

fcTA. III UNA —
iVllll.l.illli.l.U* tua»

b. II.DUO - <AU.
quo db bravos»

NOS TEA I «OS*
ÜE itoi.so • • iVIr-

íuii,, c circuasiin-
cia», cum Silveira
siimpulu.

Ul 1.1 i> A — «Os n.o-
centos»

1'UI.ULS — .Mas .
muito mesmo.., dt*
/.ilu. Ribeiro.

i.i.oiua — «Lm ma-
rido pulo amor ue
Dousl», com ner':>

GINÁSTICO - «Pesa
loi.u» e <u Dani|ue.

Io», Loa. w ri...
MAUI 1I1.IKA , lu-

du de (ora», i*om
/.anuiu Jorge.

111.1 KLlO «Lu
ijucru c me auaii-
lar», ae Luis lgl6-
mus o Walter rinlo.
RIVAL - cNlnft»,
de A. Uuussln.

SKUKAIXm - illla-
ali a.uoo», com Ce- (

sar Lauelra-H. rr"ü- Jzi.
O 1 AIll.AUO — «O )boi e o uurro» ai. j¦J.J.30 horas.

Estréia, dia 6: *
C. UUMES — cü io- í

go na pipoca», com !
Virgínia Luno c SU- <
va filho,

Estréia*, diu 1; ,'

FULL1EB — «Ucstei S
de muis », ,-om coíé >
o Nólla Paula. {

SERRiVUOll - «Com i
forca luta,., rom /
Armando Couto *!

ULLCINA — «Srta. í
liarbn Azul», eom )
Blbl Ferreliu.

RI>'A1. - «(Js ovos !
de avestruz», iuiii <
os Artistas luidus. ;

MAiiritEiRA - «Car- ¦
naval de íogo», com
o elenco üe Celeste
Alda.

m MUSICA
David Oistraj

Davld Oistraj é um dos maiores violinistas vivos.
Um quarto de século de caminho artístico fecundo c
yrandioso garantem-lhe esta situação privilegiada.

Oistraj nasceu a 30 de setembro de 1908, no porto
meraniano de Odessa, nas costas do Mar Negro,

Seu pai era empregado no comercio e sua mãe
«antora do coro do Teatro de óperu de Odessa.

Seu amor pela música revelou-se quando o artista
era ainda criança. Desde aos quatro anos dc idade,
David Oistraj tornou-se visitante assíduo da ópera.
Ali costumava ficar ao lado da orquestra, bem próxi-
ato ao regente.

De pé sobre uma cadeira,
aeguia atentamente a batuta
do maestro que, como num
passe de mágica, submetia
«os seus movimentos toda a
orquestra.

Certa vez, enquanto ouvia a
«Valkyria», de Wagner, o £u*
turo virtuoso adormeceu e
tombou da cadeira, com de-
sastrosos eíeitos para o oa*
pe táctil o.

7B£FEBÊNCIAS DA TN-
FANCIA

Desde bem moco Oistraj
desenvolveu seu próprio
gosto o marcou suas preíe-
réncias. Suas óperas favo-
ritas eram iO Príncipe Igor»,
de Borodin e a «Carmem»,
de Bizet. Deixavam-no encan-
tado, além destas, o esplen-
dor teatral de «O Profeta»,
de Meyerbeer e a leveza de
«Fra Diavolo». Em casa o
jovem reunia outras crian-
«as de sua idade e impro-
vlsavu imaginários espeta-
culos musicais em que êle
tinha o lugar do regente.

Plotr Stolyarski, o Xainosc
professor de violino da Ucra-
nia, íraqüentava assiduamen*
te o Teatro de ópera e o ga-
roto não escapou a sua ateu-
çâo. Pediu à mâe de Davld
permissão para fazer um tes-
te de vocação musical com
o pequeno.

A flexibilidade excepcional
dos dedos de Oistraj, o agu-
cado ouvido musical, o sen-
tlmento do ritmo e a me-
mória irrepreensível deram a
Stolyarski todas as razões
para que declarasse: «Este
menino nasceu violinista*.

E assim, aos cinco anos de
idade, o pequeno David Ois-
traj iniciou stia trajetória de
grande interprete, entrando
para a escola do renomade
mestre. Seis meses mais tar-
de aparecia nas sessóes'or*
ganlzadas pela escola. Mas
os passos seguintes em sua
carreira em nada se assome-
liiam aos dos meninos-pro
dlgio.

Stolyarsk era sensível às
de Oistraj. Até aos 12 anos
jjarücularidAdes do talento

o jovem estudante somente
apareceu em público nas fes-
tas de fim de ano da escola..

Exercitou-se largamente na
música de câmara sob a dire-
ção pessoal do mestre. Hoje,
locando no grupo de sonala,
permanente, com Lcv Oboriri
e o violoncelista Knushevl-
tsky, Oistraj recorda os lem*
pos da escolha.

Em sua primeira apresen*
taçãu pública, Oistraj tocou
uma Sonata de Beethoven.

Em 1926, diplomado com
distinção no Conservatório de
Odessa, Oistraj estava pre*
parado para sua magnífica
carreira. Stolyarsk incenti-
vava por todos os meios om
seus alunos o espirito de in-
dependência, exigia deles que
demonstrassem audácia.

^^
A propósito do «O f Mimo EndorQço»

O Melhor Cartaz da Semana
N0S8A ShVRETA HSPURASÇA, numa semifnu queido prometia, iiu u eamiUlia ini/í,»u "Princesa Smn Ouroa",

He liií (iiiiííf, Eicrila, proilimâu v dinuida. jau* mn iiipi.
mo arthla ura uma prometia,,, que talhou, "tia uinurr»
de l.iwruiu Horpia' nilo decepciona »uu* < uma produçãode Itiiha iindiii, < (.»in tantas outriiH coproduçôe», " iiulluu
«iidi: lia «etiiuim, dentre os que plinou até agora, d "O Vlii
mu i:n,itii\o" {"Sons Utisier Adresie") tilme franca» riii/i
sado ;Kir le Ohaitois, ssle d um du» grande» diretora du
cinema o eítVi película não desmerece (I um lama,

Conm uo casa de "Penny Prineeii", o diretor desta tn-
iicnUi cuiiiiiuroii nu reallittçâo do conúiio CVnico, o que v
deixou muito mais a vontade imia dirigir a história humana
sim pie» e bela, Bcrnard Blier e littnwllc Dolorma t$m un
papei* principais, quo defendem muito Iwm. o reilo du
eloneo, «oi» « nulo Itrme da Jean-Paul lo Chtmoir tatiifa»
inteiramente.

"O ultimo Endereço'' é realitaçúo de primeira linha
«teviiio especialmente ao conteúdo da luatónn que narra:
cheia do um sadio humaniimo, revela o homem slmplei ,la
Franca cm «ua verdadeira ettuturui capa» du oucrí/lefos•p<im tíjii(/(ir du« outros, Ira tornai, dcspn-itindo coiivoiiçóc*
idiota» para dar importunem a valores mat* alto*.

Suma somana que apresenta "westerns" v tilmes dc-
fundo guerreiro, a película (/<• lo Qhunoís mostra as posii-
biliduiies do cinema do mundo ocidental de realliar uma
arte limpa, voltada )mra u vüloriinçdu da dignidade hunta
•a 0 nâo para o seu aviltamento,

A. GUMUS 1'KATA

?j^.WA'.OTL?Ag

' 
jQJf*."**, T fji • '•'. • ** r~\ .!' yX N.

i\uli<'iií^

tOATUCAOA, TI. I* V
MAiui: , e»IO e u Utulü do
iMllOW) tlO IlUlOlIll lio Wlllllil
Mnlii, Paulo Itlliclro o \V«-
hliinitlon .lúnlor t|UQ i'Htii
sCllilo pl'i'|lillllllll 1'illd li II"'
ii* Uohii OnnliiiiClub Itui.
Uuhuivo Siiiupiilu Umw

« quo i'*>tn Indutlii ii fnwii
sucesso, íí n lilsiórla (Io um
iiinco dc ciiiiuiviil, nos t|un*
im illiu. de lullii. o*, porsO'
nnRonH contraiu h&o Pforroí
(.•..lolilliinil O Al*lci|tillii* M'i
slcus Inídliii'. (I^sii* Ciiiiiii
Vlll O lllílMciiK 1'iillliecidiih.
dos cainnviili passados. No
olunuo: Lnjiriiwilii, Cirnclntlu
1'rclic, Wulilir Mala, Anu
miro Atino, Cloonlco Çiipoll,
Híiii Lorroüx, Kõqud Itnn
dii/./.o o outros,

GRAVURA 00 ART1BTA UHINÍlS Ll UVA

! raiíiiicnIom ¦
_.-. i

A IKNSIRA trniicosa,
com sun absurda deolsAo re*
Intivn ao filme du Dnct|Uln,
liei «\iiii., coloca Mnttpas*

sam ini categoria dus nulo*
res «subversivos.-. Segundo
coineiitii um illArlo de 1'n*
ris, n censura pnsintrA a ve*
tar tonas un (icilcuius bnscu-
das em obras de Dal/uc,
Pngnol, Arlsióííines, Vitor
llu«u e Slttüliiiiil, autores
que, em seus liaballios, quo
sfio uni patrimônio da cultu
rn humana, vcrbernrani com
a mesma turca de Mnupas
saiu a corrupção adniinls-
tratlvo,

«OS MELIIOUES ANOS
di; minha \ ida c o titulo
do livro üo urn novo escritor.
Trata-se dc Vitióiio Ue Sica.
o notável diretor do cinema
italiano, que vem du publi
car as suas memórias. O
livro de Do Sica guarda um
grande Interesso para us es*
tudiosos do cinema pnls que
nana náo somente a expe*
riéncia du autor, adquirida
em muito:; anos dc trabalho,
mas conta unia parle da his-
tórin dn próprio cinema da
Península.

DIVULGAREMOS, ama-
nhã, um pequeno trecho
deste livro, em que De Sica
conta de um seu encontro
com o grande Charles Cha*
plln, durante uma exibição

de Umberto D;.

#M?ES PLÁSTICAS
1954 crii São Paulo

ESCRITOR JOSÉ' GERALDO VIEIRA mllltn na lm
prensa bandeiranto como critico do arto do um dos diários
locais. Domingo ultimo, em sua seção, o conhecido nove*
lista lív. o retrospecto do ano une findou o destacou, como
principais, em Sfio Paulo, doutro outros, os seguintes acotl*
lecimontos no terreno das anos plásticas:

— A exposição de Porlliiurl no Museu dc Arte, retrós*
pectlva o dr caráter didático que o critico considera como

um verdadeiro acontecimento artístico o social, que se
Integrou oficiosamente nas comemorações do IV Conte-
náiioj.;'2 — Exposição de desenhos de Di Cavalcanti doados a
nm dos museus locais;

3 — «Vs exposições das desenhistas e pintoras lnlandn
Nohalyi, Ellzaboth Nobiling, Mella Snim. Rosa Frlsonl e
Gorda Bientanl;

•l — Exposição dos jovens pintores de Araraquara.

sAin OABRAL é quem di-
rigo a peça * Senhorita Bar*
lia Azul* que marca a curto
IciHpni.iila que Blbl 1'erieini
fará im teatro da Ruu Alchv
do Guanabara.

LAUANCA v. «VG1LUÜ Kl
lli.UCO enviaram belos cai*
toes de Boas Eestas ao colu*
nisia. Retribuímos e agia
decênios u distinção,

ARTE PRÉ-HISTÓRICA E CONTEMPORÂNEA DO
MÉXICO (Das pirâmides mnyus ao murallsmo du Cidade
Universitáriai — Éste è o titulo da conferência que pronun-
ciará o sr. Adrian Villagomez Levre, dn Frente Nacional de
Artes Plásticas do México, hoje, dia 7, às 17 horas, no salão
nobre da Escola Nacional tle Belas Artes. A conferência
será Ilustrada com projeções. Entrada franca.

EXCELENTE
OPOKTUNIDADE

l.iiniibui. (le camlirul» >i,vii
Aliieiliu. a (.'rf 160,'IU J«l-
i.i*. tlu Impical liulli.iiio*
l.rs 'ÍIIIMIU, d o Jiijllil.i li il
Irmau». Cr» 05,0(1, Cuulcc-
«de» Ainaiir} — Uuu „:, \l-
láiiüciíH, 910. I.* andar.
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PANCETTI, o grande pintoi brasileiro, prepara uma
exposição retrospectiva para J9j3. Será difícil ao artista ro*
colher trabalhos antigos, atualmente em coleções partícula-res pelo Brasil Inteiro, Mas. se fôr realizada, esta exposi
ção marcará, sem dúvida, um dos maiores acontecimento'-
artísticos de líijj.

A EXPOSIÇÃO DE JOVENS ARQUITETOS, organiza*
dn pelo NEDAB e mostrada aos cariocas no Ministério da
Educação, está franqueada ao público paulista, enriquecida

contribuições de artistas locais, nn salão do Instituto
Arquitetos, na Capital bandeirante.
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A arto de Oistraj se carac*
teriza peln simplicidade d»
execução, pela liberdade e
pelo toque singular. Sua in-
terpretaçao corresponde sem*
pre ao que o compositor
criou. Interpretando os gran*
des mestres da música do
passado e contemporânea,
Oistraj conquista o auditório
pelo brilho tle seu desempe-
nho, fruto da nova escola
musical soviética.

ANUNCIAMOS SEMPRE com prazer
lançamentos editoriais verificados nos Esta-
dos. Lutando contra condições adversas os
escritores (pie vivem fora do Rio, Sâo Paulo
o.Porto Alegre (a capital gaúcha é sede da
Editora Globo) criam pequenas empresas edi
torlais, em geral dc vida curta mas sempre
mtlitò útil. No Ceará o em Pernambuco, espe*
elalmentc, o movimento editorial, de Iniciatl*
va sempre dos próprios escritores chega, ás
vezes, a atingir dezenas de edições em um
ano. Estas são lançadas por departamentos
das prefeituras locais, por órgãos de cultura,
entidades de intelectuais, pelos próprios auto*
res e ainda por departamentos universitários.
Mas a iniciativa cabe sempre aos próprios
escritores.

Neste terreno a revista «Encontro», diri*
glda por Otávio dc Freitas Jr,, que vem de
publicar seu primeiro número ainda não dis*
tribuldo no Rio. editou o trabalho de Clóvls
Melo, «Colonialismo, Problema Internado-
nal». A revista, que surgiu do influxo do
Congresso Nacional de Intelectuais, realiza-
do em Goiânia. Inicia as suas atividades com

grande impulso,
pernambucanos,
iniciativa, o.s maiores êxitos.

Desejamos aos Intelectuais
reunidos em torno desta

•SERÁ COMEMORADO neste mb o cen
tennrio de nascimento de Arthur Azevedo e
do poeta baiano Junqueira Freire.

::
CUMPRIRÃO CEM ANOS de sua primei

ra edição os romances «O Forasteiro» o
íA Carteira tle Meu Tio>, de Joaquim Manoel
de Macedo, ambos publicados em 1855 por
Paula Brito.

A 25 OE FEVEREIRO terão lugar em
Sào Paulo o nesta Capital várias homena*
gens á memória de Mário de Andrade, a figu*
ra de maior influência no chamado Movi*
mento Modernista de 1922, falecido em 1945.

J. A.

SOVIÉTICOS

Alfândega 3Í8 - I.»
andar — 0 Sobrado

da Economia
lAJuüa teu Irnillou, Olu-

Mii:-, «in i;s|iu«iul ruiuii, CrS
05,00. Ciiniisu puni moto.
rlsta n CrS 70,0(1 lllunOcs
ilo tipo mat» rtiffu u Ur*
100,(10 CuhfuúcOcs Aiiiuiir.v
_ llun iii» AlfUndegn. 310.
I.» mídiii.

1 POÍÜ
SEU COLARINHO?

Oficina do consertos
Ed. Darke, sala 93B ou
Mariz e Barros, i10-A I

o amigo de profofiev 1 Camisa sob medida É
Aos 18 anos, recém-saido

do Conservatório, Oistraj pas-
sou um ano em turnê pelos
grandes cidades, após o que
retornou à Ucrânia.

Nesse período de sua vida,
travou amizade com dois
grandes compositores: Pro*
koflev e Glazunov. O pri-
meiro estava com a Filar-
mônlca de Odessa quando
Oistraj executou o seu 1*
Concerto para Violino.

Em 1930 Oistraj conquis-
tou o primeiro prêmio num
Concurso de Violino de toda
a Ucrânia, em Kharkov. Em
M34 íoi convidado para pro*
íesBor no Conservatório de
Moscou.

Atualmente é titular da
Cátedra de Violino. Em 1035
venceu o concurso de intér-
pretes, (Leningrado) e con*
quistou o segundo lugar no
concurso internacional para
violinistas, realizado em Var*
sóvia.

Em 1937, conquistou o pri-
meiro prêmio do grande con*
curso internacional para vio-
linistas em Bruxelas.

Gozava já então de fama
internacional. Deu recitais,
com enorme êxito, em toda:
as grandes capitais da Eu-
ropa e na Argentina. Che-
aava à maturidade.

| filmes" "ERA UMA VEZ
UMA MENINA"

e "JARDIM

ZOOLÓGICO"
DOIS GRANDES FIL-
MES S0V1STIC0S QUE
SERÃO EXIBIDOS PELO
CINE-OLUBB CHAPLIN,
HOJE. DIA 7, AS 20 HS.,

NO AUDITÓRIO DA
A.B.I.

NAO PERCA ESTE
GRANDE ESPETÁCULO

PROCURE O SEU CON-
VITE NA PORTARIA DA

IMPRENSA POPULAR
OU A AVENIDA RIO

BRANCO, 257, 17' AND.,
S/1.71»

smmm

Terminou, Para Sempre
a Opressão Racial

O Governo da Polônia Popular atribui grande valor aos
«erviços e à contribuição dos trabalhadores judeus, que de-
dieam o seu saber e as suas forças à edificação socialista.
Assim, foram agraciados com a Cruz do Mérito, de Ouro e de
Prata, os seguintes operários de choque judeus, da Fábrica
de Vagões do Estado, «Pafawag», situada em Wroclaw: Abram
Gdalewicz, Mondei Drctner, Berl Srebro, Jakub Szmerling e
outros. Os operários Szyfman, Wajnsztok e vários outros
receberam prêmios em dinheiro.

O diretor da fábrica de aparelhos de rádio de Dzierzoniow,
K. Pinken, foi condecorado pelo Presidente do Conselho de
Ministros, Boleslaw Bierut, com a Cruz do Mérito de Ouro.

Os trabalhadores judeus sentem orgulho pelos feitos dos
operários de choque, campeões da produção em várias máqui-
nas, chefes de brigada, inventores e racionalizadores judeus,
como o construtor de Nowa I-Iuta, Jakubowicz, o chefe de
brigada na usina de coque «Wiktoria», em Walbrzych, Benia-
min Graber, conservador do caldeiras na fábrica têxtil em
Blelawa-Fiilis, ou ainda o.s racionalizadores dn primeira fã-
brica polonesa de automóveis, em Zer.in: Loi.ib Laslc c Jaktili
Sobelman.

Altas condecorações íoram também atribuídas a outros
operários judeus, membros de cooperativas de trabalho e em-
pregados das Indústrias locais. Para citarmos alguns exem*
pios, dentre muitos, de pessoas dlstinguldas com medalhas e
prêmios em dinheiro, mencionemos: M. Szníranek, diretor da
Cooperativa M. Olgin, em Wroclaw, Laja Czerwien, chefe de
brigada na Cooperativa de Alfaiates J. Lewartowakl em Loda;

EDUCAÇÃO E ENSINO
F. Gold, diretor de uma empresa da indústria local em
Wroclaw.

DESAPARECEU O ANTAGONISMO

Para todo o sempre desapareceu o antagonismo entre
judeus e poloneses, antagonismo êsse artificialmente provo-
cada e atiçado pelas classes dominantes e pelos Governos ca-
pitalistas-latlfundiários da Polônia burguesa.

Para todo o sempre desapareceu o ódio artificialmente
alimentado. Os operários judeus e poloneses criam ombro a
ombro nas oficinas comuns os fundamentos da nova vida.
Qualquer sinal de anti-semitismo, de ódio racial, provocado
por resquícios de classes inimigas, é punido com toda a se-
veridade pelo poder popular.

A grande revolução cultural, que se processou na Polo-
nia, ecoou fortemente na coletividade judaica. Graças ao
auxilio do Governo popular, o analfabetismo, essa herança
do capitalismo, foi liquidado entre a população judaica, queobteve plenas possibilidades de aproveitar os benefícios do
ensino. A juventude judaica estuda em escolas de todos os
tipos, recebe bolsas de estudo do Estado, mora em Casas de
Estudantes, Uma vez por todas desapareceu das escolas a
vergonhosa palavra de ordem dos governantes fascistas de
antes da guerra: -tnumerus clausus», «numerus nullus» e-gueto de bancos». Todos os anos, a juventude judaica engros
sa os quadros da intelectualidade socialista.

ESCOLAS PRÓPRIAS

Orna ewMlns ri» Estado, tend» «. «idásh» como UngtM Ae

IfRANCISCO DANTAS URI*
xoc o conjunto üo Darcy
Gonçalves, Para substltul-lo
foi contratado o ator llobór*
to Duval. que Já está em OÜ*
cidades.

lAB MÃOS DK HUUIDIOK»
c o peça do Pedro Blocll que
Rodolfo Moyer, mais umn
vo*, niteriiioiaia no palco do
Teatro Bulclna no próximo
•tia in. Coifvlloji na bilheteria,

Roteiro <lo Enpcctadoi
Jlójp, sexta feira, è o tilti de *<'¦ roteiro, can, „¦:„„.
NOVO CARTA'/, «o Vnilm Uamvsi Irutu-st >•

,Vd l'ipi«a". dc J. <V"i<i v .Viu' ,\'hm*. iV« /"''"! I ii i
l.am; Ml in /'lí/ii', Pedro (.'liciíino. luiltnlia, Jiiiintt .«
I>orp6luo Situa, Leito Uniu, Ana llula, Uum •(•<.
/orno Norul, Míriam Dutores. Uu Wviter, Manutl Mn,
Quloinar Nunhani, Conta vinda o «í.t/«fiIciiío c«in **<i**
Martins, Lourdlnhu Biteneourl, Raul Humimla < titei»

INICIO DE CARREIRA, tuiiiimni no TeiHiu .Sc,,.,.,
fc" lançada, hoje, a »útuu musicada de Veiar Ualeua »
cio l.ai)o. "Com Parca Total' Anunciado como UM ¦
lúoulo "Premiam", Atuam, miio outros. Vetai Luiit
/.'t mili/ Prumi, Armando Couto, Ruu VavulçiuUi, UU
Mui/, lindará u Imnd.

.VO TEATRO tllS'ASTIC'0. o Tiatro Brasileiro (Je c«i.«>*
dia tom tido canas chi um cou, "U ISunquoto". de Liam te-,
nedclti e "Poua-Fuuo", du Julcs lionuid. Atuuin Vucii-i,
JScoker, Marina Freire, Sllvm ortlioft, Ziomblitski • ii,
Oenauer, Direção gcrql da /.iembinslu. Alta Qualidade .,
iilierprelüfflo. Direção »vi/uru.

SU TEATRO ÜVLOINÀ a coiiHaurada lími Fm
inicia sua temporada cum "Senhorita Barba Anil''.
ila Sadí Cabral, Granada Freira e outro».

d*

A PEÇA "OS OVOS l/EA\'L»Jti,.~ mtbslUiU ".Víou
,ii,iíiii« do André Roítssltt. i> \>ouco sueélto desta procu,,,,.
a rcuprcscntaçáo du primeira, E o publicu que laça. imi .•
líkortlr com isso teatro imsnudo, Hliitorldcel a/iun-is pet,,
passadistús. Pur que unterrur o p.estiyiu do "Os Artista*
tinidos"/

DERCY GONÇALVES apresenta, no Teatro Gloria. '
Marido Pelo Amor du Deus", ttc l.oms icriicK.i. Oomctii,
quo u aírü renova tidas as noite* tom ícm, ii.úmcios "eu
cos" que arrancam as maiores yurgalhadus, No conjunta
estâu Jackson de Souza, Roberto Duval, Eugênia Lovy, Sena
Ndpoll e Milton Luis.

"EU QUERO E' ME BADALAfí" <! a revista qun Walter
Pinto apresenta lóda» as noites, nu Teatro Recreio. Ncso-a-
linha c o principal cômico o a maior atração.

MILTON DE MORAIS H.MERY

mmffl&bÍmlüNkmÍiSM '

mWkmn&wtts&Stlit^ítBfflik^^ '*'V*: íMOKffítúTã

Br *^f f/f ¦^iHMfSy^^^ '*jj-$xi **- ' ^¦SBfflSsSSi^Sfc** 'j&\ ^^-^ lírlsK\y

OS TRABALHADORES li O TEATRO NA CHINA — Cena (ia
ólicrji chinesa «O general e o Primeiro Ministro» interpretada
por dois operários da Usina de Sliichingsliaii. Os trabalhado*
res têm livre acesso à cultura na República Popular dn Chim»

Agulha © Hkrofonesrf
Esclarecimento

UMA LEITORA NOS TELEFONA e pergunta o que acha
mos dos programas humorísticos da Mayrlnk Veiga. Qufr
saber lambem a nossa opinião sóbre os comediantes da PRA-fl

No caso dos programas humorísticos da Mayrink, por
questão do gosto, náo apreciamos «A cidade se diverte*» e «Le*
verümcntos», duas audições das mais' populares. Explicamos
Tanto em *A Cidade se diverte» como em <Lêvertimentos» os
tipos apresentados baseiam-se na facilidade de certos artistas
em fazer vozes engraçadas. O caso, principalmente, de Zé Trin
dade, Germano e Antônio Carlos, entre outros. Estes elemeti-
tos têm a capacidade de criar várias vozes, mas como rádio*
atores ou intérpretes — esto é o nosso pensamento — sâo
fracos, pois náo têm naturalidade nas falas mais simples e
quase sempre inflexionarri mal.

Contudo, «Vai da valsa», oulro programa cômico da
PRA-9, é do nosso agracio. Nessa audiç&o ha situações bem
armadas e os tipos não são vazios como nos dois programasaos quais nos referimos.

HOJE, NA TUPI, às 20,05 horas, mais uma audição d"
Edu, o mago da gaita. Vale a pena escutar • notável lnstru
mentista.

NA NACIONAL teremos esta noite, ás 21,40 horas, o bom
programa «Quando os maestros se encontram:».

RECADO PARA DORIVAL CAYME: estamos esperandoo long-play «Canções praloiras» que você nos prometeu.

RADIOJESCUTA

ensino, inclusive dois liceus, realizam a sua atividade com re-
sultados auspiciosos. No ano escolar 1952-1953, muitos aluno*novos inscreveram-se .ias primeiras classes dessas escolas,Compêndios e coletâneas de textos em «ldlsh» para os alu*
nos das escolas em lingua «.Idish* são publicados pelos Esta*
belecimentos do Estado de Edições Escolares. No último ano,saíram a lume, na série da «Blbliotetíi Escolar», trechos esco*
Uudos de Pcretz, Scholem Aleichem, M. M. Sforim, B. Helleíe L. Olicki. Vários compêndios de valor estão sendo impressos atualmente.

O trabalho das escolas judaicas e do seu corpo docenteestá subordinado ao Ministério dn Educação. Por iniciativadeste ultimo, foi organizado um Liceu Pedagógico Judeu, eoma finalidade de preparar o corpo docente das escolas nue ado-tam o «Idish» como língua de ensino. Independentemente
do funcionamento desse Liceu, todos os anos s,'io organiza'dos cursos para os professores, a fim de aprimorar a su»capacidade profissional.

Nas conferências anuais de professores, realizadas em
todas as províncias em agosto último, as escolas judaicas de
Lodz e Szczecin foram consideradas escolas-modèlo. Vaca
professores judeus so viram distinguidos pelas autoridade»
pelo bom trabalho que realizaram.

t .A;dlretora da Casa da Criança em Helenowek, peno rie
Lodz, M. Gangold, recebeu a Cruz do Mérito de Ouro, enqliau*to S. Perdtnan, diretor da Escola Peretz, em Szczecin, recel .<
a Cruz do Mérito dc Prata. O Departamento de Ensino no
Conselho rio Povo da tvoivodia» de Lodz concedeu uma tlistii*
çao a Escola Peretz de Lodz. O diretor dessa escola, J. Blimer.feld, e seus auxiliares L. Dymani. e H. Barska; foram contem*
piados com prêmios especiais.

IMPRENSA POPULAR t> Página i
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NOTA INTERNACIONAL

A Viagem de Éden e a
Conferência AfroAsiática

O nilnlalro Kilen »»i par'
in, «..«uiiuiiii so illvulun, pn-
ru iiiiiii oxcuraãi) ao» puÍM'N
«In Oriente, Kiulmrii i. Iihie
. ai i.i du viagem uindu mija
Vllltn, ».i o» nh|.'Mini nAn dn
rilllicil ll ileliliiilns: ii «'llllll-
iv.cr hrltftillco vnl em ml»
Kilo liclli isiii, visando ii per-
turbar ns preparatlvoi» «i«
i nnicrciii iii A i i «i .\»hiil«'ii
lllllVOlUlIll lllilil lllilil |ll'«'.»l'
mu pelos pntacN «l«> grupo «!«¦
Colombo, 1'rocurn » uii\illai'
ila l IiiiiiIiM rcproilmlr uu
Aula u papel quo deíemne-
nli.iii i'1-i'ciiii'iiii'iili! nu lu-
ropa, como iirliiiiliuliir «l«»»»
planos dn re»lauraBRci «Ia
Welimmilil, anda «• OQlap»"
«iu »m:.i>.

o ntiiiiiáriii leiwrrtfion.
controlado pclaa iiKcncIus do
Inípcrlulisiuo, se eiupciiliu lin
seulldo de confundir n OPl-
iiiiin pública «Abra <.» objo.
tivos e i» significado «lu Con-
feréncia Afro-Asláüca, Nu
rciillilndc, chi estit prevista
iiuiiii um amplo debato «•*"
pulses do regimes sociais dl-
\i-rh.is, que tém problemas
comuns o rol Idcallaada ne-
lus naçOes «l«> chamailo gru-
po ile Colombo: índia, l'u-
«iiilstào, Indonésia, Birmânia
,»(vilão que, no comunicado
lie ItOgor, de UM «lu dezembro,
convocaram pura a AUlnw
semana do abril, o» repre-
sen tintes de outros 25 pui-

í ses: AfganlstiSo, Cambodjla,
liili»:i«,íio Ccniro-Af rlcana,

i Cblnn, Egito, Etiópia, Cn.slu
I do Ouro, Irã. Iraque, Japão,
i .Tordftula, Laos, Líbano, LI-'¦ 

liérln, Llbla, Nepal, Killpl-
'. nus, Siiiirii-Anihhi, Sudão, >Si-
\ riu, Tailândia, Turquia, Ro»

pública Dcniocniticii «Io Viet»
I Num, Vict-Num «In Sul e
| Icmcii.
§ Como se vé, mesmo os Es-
I fuilos que têm figurado «•«>¦

| nio pontos de apoio «los
•í agressores foram convoca-

dos. sem qualquer espécie
«le discriminação. São objetl-
vos «ia Conferência: proniu-
vi-r o entendimento c » cou-
peraçiío entre- us nações «lu
.Ásia .» da Alriin, pura <«n-
solidar «'- uiiipliur a defesa
dns interesses comuns; deba-
ter porhlcnius sociais, eco-
nómlcos e culturais c »s re-

lai.*'» eiilrn «* wU"» **:
prMn«iiliuliis; «.IwUr • »»«"¦'
l„i»r nobre problciim» asm-
«Ifliii* que afelwi» OS $**<"*
iu.li.il.'.». ii africano». PWW
im qun so retaelniiBTO uo»'»
a MilHiniiiU nm-liinal, u ra-
cUiiiii « « coloiiUIUinii;
encarar tt pofslçw «»»
Aula e ila Afrlc» c dr »-"»•»
im.w.s nu mundo atual ¦ »»»
oontrlbulfito que isslem «lar
nara promover » I'»* nM»B'
«liai «• • «iMiiWnKfto. Nenhum
puis M-r* obrlgailo • miIiiiic-
torso a rwoluçOea com que
iifu. concorde.

(I ponto ll dn «'omunlis-
do ilu Honor declara parenip-
lí.iUm.ul.' i|ii« nio wra fjir-
iiuulii nenhum bloco. A» ill»'
iiisuíWh o delmeracOea wirau
tomadas do acordo com unia
agenda e procèdlmonloa de-
icriiiinuitiis pelos próprio» mi-
iiMrnH presenlea. A nceltn-
ção do convite nau Implica
om nenhuma iihhIIíIcim-íii de
polillca «l« qualquer pais
mas. apenas, nn aceitação
j»eral «los objetivos «Ia con-
vmulúrla, sendo a llnaliilailc
principul «Io encontro promo-
ver o melhor ajmttaiiienlo
dos diversos in.nlos do vista.

K' claro «pie nos paises co-
loiiiullslus, como a tlri-Hre
lunliu o os Ebtailns Ulililos
que baseiam seus planos
asi&ticos u africanos uo au
mento da exploração dns po
vos depcndenles e nos açor
dos de guerra como a
OTASE, a livre troca de pon-
tOH-de-Vista dos roprusentau-
tos oficiais de mnls de um
hilluio «Io seres humanos m>

inconiodar,

:\ milhões de jovenn pura a novu Wchrraochfc - I^JB^ÍÍSk
tnirmiçu Feieroll, m Berlim Ocidental, JacoV Mb, m ^[ZJ^iZWot BlgmtunWí m*&
I,» /iwii«« «dbr* o estado mijo.avançado fjyMWé|WJ»5^ umfontodapartída,

WiXrmVmFmfiMsta. A» iose «M'^» r^J'»)»*» ti I^nírTin trt*mtíh6»»de jovens moWWuíl*. aem a
H<i."< IS.SIW o ndatM do extraio, e o» tervko» do marutji r*f nt^di Ti« «no» »«rda moWltiuiioi im»
idadeWU >t W "aos. Do acordo ..om «i MmmraeUím9oM,»a oufHI ««_g-V/oj&a, mesliroiiu, »Ktf«nd<<
Snea(0 Jaeob Kolb ainda revelou que thha MojmvttWmi "J^n^lSTe fchoi'OHii,idUui,i. Feita a

tBtWimtíffem

1

EDEN-0 CMX£IRO-Vlft]ANU
DOS PRDVOC HB DE H

^¦^s<«wVV*vVsA<V*N***»'VV«^/,«A

tjONDRES, O (AFP» -
Se as ii.-ip.flH.jo.s «le última
hora, inutilmente mu imito,
[racasMlMpj, e mi h greve
dai» «'««radas «l«* torro M tí)P
nrtUM initvilAvol nu ilnmliign
prôxlm». A mela-noltc, o «<!•
vèrno convocaria <» Parla»
mento, cunslitern-se nos
nirii.r. pnllllcns,

imu uirla «le medldnK de
iiii:«'iiiíii il.-vi-i ii. ser toniu-
dn. piim !»i/i'i i""* a miiií si-
iii.içíi.. «pio náo so npreseiita
doido 1020,

Entretanto, sir Walter
Miiiiikinn, ministro «lo Tra-
imllii>. ptdi* reunir os repre-
si-niiiiiios ilo sindicato dos
ferroviários e sir lirlan Ko»
xerison. «pio «Urino a Forro-
via HrliftinVn.

i '.mui se subo, a comlssAo
d.- arbltrugcm considera que

oe as ferrovias nAo iam mele*
de numentsr os salArlo» da
Kslrail» de Ferro dn NacAo,
dovem velar pnr» qut« roço-
bam uma remuneracftn «on-
venlente, Tratanela, na
ncorrêndtt, de alieruçaii or-
çamentArlii parn lienefionr o
opornrisdo, «i que nAo den«'
grailarln nos meios Indus-
trlals 0 llnancelros hrllAni.
cos, que deaejnm, antes «I*
tudo. evitar umu alta da»
larifiiN do transportei!.

Todnvlu. nenhum ti-lejrra'
um anulando a ordem de
greve foi exinilldo da Casa
Sindical de listou Routl, on-
«le continua a schkAo perma-
nenie, enquanto o secretario
do «Indiciilo «los fcrrnvIArlos
o o presldonto icntnm nego.
ebir no Ministério do Tra»
balho.

Segue para a Ásia a íim de preparar a agressão contra a China e o

Viet-Nam Popular - Nem mesmo os observadores de Londres

escondem os objetivos belicistas da viagem de Anthony fcden

LONDIlKtá, ti (AFP) - Confliniu-ne nesta capital a no-
tlclu «lu viagem à Aslu de Anthony Éden. As especulações
que a meniiiii suscitou nos meios diplomáticos — particular»
incnic a ícapciiii de umu vlslla eventual do Secretário de
Estado a Pequim c u Tóquio o eventualmente n PJnkarta,
íoiuni depressa desencorajadas cm Whlte llnll.

CLAHUtí OHJETIVOK
IIEMCISTAS

Acredlta.ge, nos ineioa di-
|i|i'iiiutli'us, «|iii! din.- -a., us
motivos principais <iuc levam
sir Anthony Éden à Ásia e
no Oriente Mediu:

1) Impedir n inclusão de
'£ certos paises aMáiii:»s —

nieiiit.ruo ou não «l« Coir.mPP'

Vj pilaalVCl* in»il(M»>.«i ¦!••»- — ( ; ||iu, liUJ" i' i«Si»w s»"»

pressão oiigliMUiierlc-anu lo- \ jada nu Conferênoie «I
•_ II ...'-1V..I. ...... l. ....:.... k,I.AL- ,l,.llll'

gre Impedir o comptfreii
mento de dele-rados de al-
jílins listados mais sorvil-
liieiito subjugados. Mas nem
a rcalizaçõ») do encontro,
nem seu alto significado |mi-
durão ser atinai impedidos
por Kden ou qualquer outro
eaxeito-viajante «Ia guerra «i
do colonialismo, «pie «is p«>-
vos da Asla e da África os-
tão ciulu ve/. mais dispostos
a impedir.

pode incomodar, m o s m o 
j|

iiiihiiiIi. entro «s convocados j weaith — coríio a Iiuiiii, o
so encontrem delegados de | Ceilúo, u üirniftnlii e mesmo

gon, Ankara e Maiiilhu. \ i 0 Paqulstfio - na nona da
K' possível, iwrtaiito, que a ii ,,„,,, cuj« («iação foi pia",' '' ' ' Ho-

diplomático», dc impedir u
ilcHugrcgução progressiva «le
que está seriumBiue ameaça-
do o Coinmonweolth.

Londres vê, com efeito,
com Inquietação a» apreen-

gur c cujas bases deverão ser
i-oiiòtruida!» na Conferência
afiM-asiálica «iue se reunirá
em abril na Indnncbla.

•>i Convencer os governos
desses paisèa — c puriiculur-
iiiciiite os cie Nova Ilcllii e de
Kangoon — do caráicr -cons-
tmiivo. ria SEATO iOrgani-
zaçâu Milita».' do Sudeste Asiá-

| tico).
Tralar-se-ia, em mima, se-

gundo 0e acredita nus meios

¦RSíWWSíàil^^

I Sf<£<' -^^a^La
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Ceilão. Birmânia e Indonésia)
convidaram, para o fim de
ubril i.vòxiiiiu, vintu e cinco
palse» da Ásia e du África,
loi objeto ontem de uma con-
ferênciu extraordinária dos
ultoa funcionários america-
nus no Departamento de Eb-
tudo, segundo se informou
em fonte abalizada- Essa reu-
nião será continuada amanhã.

Nem as potências ociden-
tais nem a UHtíS foram con.
Vldadas a essa Conferência
na Indonésia, quo deve prin-
cipalnieiue reunir os repi*-
sentantes doá países ide cor»
dos doie continentes. A Ke-
pública Popular da Cliine e
o Japão foram a ela convi-
dados.

A primeira reaçãu, nestu
caiiital, foi de diminuir a im-
portânriii, dessa reunião,

üs Estados Unidos, refle-
tuido, parecem ter reconhe-

NOVO GABINETE

cido a necessidade de nfio
[|i!||iii.«li.i'i'l«-'iii em ""Ul utitu-
de de defesu diplomática.
Aueditarlom quo cuiivém «*•
inhelecei- rápiilumeiitc umu
política precisa a respeito,
tanto muis <mu Impuseram u
vários paises euiividudos ator-
doB econômicos e militares.

Sogundu infoiniaíõcs culhl-
das en: bon fonte, Wasliing-
tou está vivamente interessa-
do pela posição «mt.- assumi-
rá particularmente a Turquia,
nu <ui"l cs Estudos Unldog
vêcni um dos principais pllu-
res, senão o principal, du seu
sistema agressivo no Oicn-
te .Médio,

Fotografia Eletrônica
aparelho dc íotogrufiu ele»
trOnivu, construído no obscr-
viitóriu de 1'uiis, após Onxu
anos du pestiuisus e de ex-
periênelas, pelo professor Du-
cltcne u o inventor, sr. Lulle-
iiiiui'1, será brevemente expe*
rimcntiido no Observatcvio
Provoncul de St. Mlchel, per-
lo «le rorculipjler.

ü processo riásai. o de fo-
tugrufiii, que permitiu á cíên-
clu ustriinômica «lur um im-
portanto passo à fronte, clic-
gou u" limite de suas pussi-
liiliilHileu- Agoru, cum o upn-
it-llio de fotografia oletròni-
eu, será possível obtev, em
apenas quatro minuto*, uniu
imagem bem mais clara o
detalhada, Os resuliudos que
poderão ser ubiidos pelo te-
fuscópio eletrônico, com o au-

xilío do um cspullio «le Hpf-
nos seis |ii'.s, equi iu lem noi
quo teria conseguido um ei-
pelho, teórico, de «... poi ,i,-
diâmetro, impossível nu prá-
tica di» fuhricur •¦ de utilicar.

Paru ii construção do to»
loscópiu eletrônico numerosas
«llficulduiies ÍCahiii vencidas,
origínadut pelu necessidade,
de um l«'i". du colocuçáo da
placa fotográflcu «m um um-
lilente onde se fisesso o vá-
«.-uo, e, de outro lado, da Ja-
terioruefio du referida placa
nu mesmo vátmo,

Mas essus dificuldades Ue»
nicas foram vencidas e a a»-
ironumia pudera dar um no»
vo passo á frente, colocando-
-a ao limite du percepção fi»
sica, om virtude da constitui
ção gramiiitiCB da própria
lus.

TERROR BRANCO

CHILENO

uxtlio do Brasil Para a
ioração do P etróleo Boliviano

Assume o sr. Café Filho êsse compromisso \
na conferência que manteve com o sr. Pai j
Estensoro — A comunicação conjunta — 

|

¦LA PAZ, r» 'AFIM - A ]conferência reservada entro j
¦ is presidentes Café Vilho c- !
Paz ÍSstensoro loi -cinicia-
ria ontem após h cerimônia
em homenagem aos ax-pro
slileiites licrmun Husvli e Ge-
¦filio Vargas.

EXPLORAÇÃO
UO PETRÓLEO

LA PAZ, G IAFP) - ln-
formações «ic Santa Cruz,
onde ontem se realizou a en-
I revista Paz Estensoro-Caté
Filho, por ocasião da inau-
guração da Estrada dc Fer-
ro Corumbà-Santa Criu, des-
tacam a importância das dc-
liberações privadas (pie efe-
tuaram os dois Presidente e
seus conselheiros sóbre as
ciucstõcs econômicas.

Apesar da reserva manti-
ria a respeito, sube-se que os
dois Chefes de Eslado che-
gafam a uma identidade dc
critérios sôbre a exploração
c exportação dn petróleo'.

O projeto estudado pelos
dois Presidentes consiste na
construção de um guseodulo
«Los Monos-Sanla Cruz-São
Pgülo-SantQS», mas a gaso-
lina boliviana será desde
agora exportada pela estra-
da de ferro inaugurada on-
tem. Relativamente à expio-
ração conjunta em virtude
rio tratado Ostria Guticrrez-
•Pinientel Brundão de 1938,
será presumivelmente incre-
montaria com novos auxí-
lios econômicos brasileiros.
Sôbre a continuação, do ra-
mal férreo Santa CriteiGo-
chabamba,, os dois Presiden-
tes chegavam também a sa-
lisfaiórias copcltisfiee.
UECI.AKAÇAO CONJENTA

A propósito de suas con-
versações, os Presidentes

Paz Estensoro e Café Filho
emitiram a seguinte »decla
ração conjunta»;

»0s Presidentes da Repú .
blica da Etillvia e dos E»
lados Unidos do Brasil, reu-
nidos nu cidade do Sania
Cruz. a õ dc Janeiro de 1955,
depois dc inaugurarem a Es-
traria dc Ferro Corumbá-
•Santa Cruz. examinaram,
eom amplo espírito de cor- i
dialidade e amistosa fran-
c|itesa, diversos problemas
du interesse du ambos os
países. Acharam necessá-
rio realizarem-se obras conv
plementares de que ainda se
necessitam para que a Es-
trada de Ferro ingresse
quanto antes no periodo de
plena explorarão, possibili-
tando désse modo inieijsifi-
ear o intercâmbio eçiiiiomi-
co entre a'poliy;a e o pra-
sil. Concordaram, igiuilmciv
le, r|a conveniência cie se
adotarem medidas que ace-
lerem a exploração do petró-

CONDENADOS
OS AGENTES
IA N O ÜÍÍS

EAK1S, ti IAFP) — Senun-
do emissão lelcKráflpá da
Acenei a Polonesa de Impreii-
sa, cantada em Paris', o trl-
bunal militar de Gleiwlce,
na Siléijia. nroferlu eòiideiHi-
cões com ii duração cie' oMo
a auin/.e nntü; de urisão coii-
tra os"sct« acusados iw mo-
cesso do bando 

' terrorista
alemão "Scharze Wolf". çiue.
de acordo com a denúncia,
praticou na Silésia pplfilie-
sa atos de diversão e Sil?0"
ingepi pof cónla iips ntptÇ-
-americanos e dçi ãovênip dc
Bonn'.

Pu» klstensoiv ¦

leo boliviano, no objetivo dc
satisfazer com brevidade
possível o crescente pedido
do consumo brasileiro e pa- g_
ra contribuir ao riesenvol- B
vimento eponôipicq da Bo-
llvia. Finalmente, os dois
Presidentes expressam em
profunda satisfação pelos
promissores resultados des-
ta entrevista e seu sincero
optiniismo quanlo ao desen-
volvipieniQ de cordiais rela-
ções entre ambos qs paises,
qqp sa vóni cirieiitadps pelo
principio de solidariedade
continental.*

Essa Declaração foj assi-
nada na residêpcja presiden-cja, m N#'
UEGRESSOO O SR. ÇAER

LA PAZ, 6 IAFP) - O p
presidente da República Bra- g
Bileira, Sr. jprio Café b-lllio,

s«H's pruvocaiiao pula polilicu
americana "a Ásia « o te-
mor cios asiáticos clu ver o co-
loiiialisiiio ser substiiuitl" pu-
|o Imperialismo a» dólar.

PLANEJAM A AGRESSÃO
A situação interna da ln-

donésia — onde a influência
du.» paises socialistas se fir-
mu, preocupa por outro ludo,
no mais alto grau. imito a
Londres quanto a Washmg^
tnn. Nessas circunstâncias, a
aplicação d» tratado du Ma-
riptiá oferece uma possibili«lii-
de única paru barrar, na Ásia.
o caminho dessa influência.
Os iuglcsc-s BSlão c-onvuiiüi»
dos dos seus meios militares
o político.» pava repelir a
íSubversão», >o Ucidente, dij-
-se em Londres, devi; travar
com todos os meios á sua dis-
posição, a Batalha cujo tro»
féu e a própria alma da Asiai.

REUNIÃO NO DÉPARTA-
MENTO I>K ESTADO

WASHINGTON, ti IAFP)
— À Coriférérícia de Bando-
engh l Indonésia), Pura a
qual as cinco potências rie
Colombo Cindia, Paquistão,

SANTIAGO, ti IAFP] -
O presidente Ibanez constl-
tuiu um novo Gabinente,
com a seguinte formação:

Ínterim- - Sérgio Reça-
barren I trabalhista-agrário)!
Exterior - Osvaldo Koçh
(independente), anteriormen-
na pasta (ia Justiça; Finan-
cas _ Francisco Cuevas Ma-
ckepna, vice-presidente do
Banco rio Estado; Economia
_ Rafael Tarud ttrabalhis-
ta-agrárie-l já anteriormente
ministro da Economia; Edu-
cação — Oscar Herrera (In-
dependente): Saúde — Jorge
Avavena í irabalhista-agrá-
rioi; Terras e Colonização
— Enrique Cases itrabalhis-
ta-agràrioi; Minas — Diego
Lira Vergara (trabalhista-
-agrário); Trabalho - Gen.
Eduardo Vanez; Agrieultu-
ra — Roberto Infante (tra-
balhista-agrário); Defesa —
Barros íindependente); Jus-
tiça - Arturo Zunlgal (tra-
balhista-agrário); Obras Pu-
blicàs — Cel. Benjamin vi-
dela; Minlstro-Secretário Qe-
ral do Qovêrnp - Gorman
Sanhueza •

I | PANORAMA [ __  .-. —, iu.... ra '-'-.. ••'¦ ¦¦'¦ ¦- ¦¦¦- ""¦ ~~~~~ """"
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BUENOS A1KES, ti lAi:i'<
— Umas cinqüenta pessoas
foram presas em Vila Cups-
litucioii. nas proximidades
dp Rosáriu. Qs presos lia-
viam uarUcipailu de uniü
reunião, no transcurso da
qual falou o exilado guatu-
malteco Carlos Árias.

NOVA DELHI, d lAFP)
;mi, »>i. .|..(lu »..,tp nm»», p _. Doravante «s aiitigus B*i'
que vpiii a Bolívia imiii- | tahelecimeiiUis FraIWes,:s *'a

gura» a estrada de ferro 4 Iqdia -se c|ia.míirão içgsíaílp
brasileirO'hol.v|!ui3 Corumbá '

PERDURA A CRISE
POLÍTICA

SANTIAGO, 6 (AFP)
— Após dez dias de vãos
esforços, a crise ministé-
piai, provocada pelo con-
flito com o Congresso,
referente ao, estado de si-
tio, continua ^m solu-
ção. Depois do Pirtido
Soeialista Popular, o Par-
tido Trabalbista Agvávio
fi-yrasspvi lgvialni{i\ít? pn
tentativa de cqnslitnir o
Gabinete político, eom
o apoio parlamentar,

W CHILE,
'.!' winaj~^-J!-.í-^r^rtfKessmiBm.. m fi

i íhanez tentqti em se-
! §yj^ constiUtir o Qatii-
| nete com pev§9naliâad§»5
j e (.écnico^, n^s recusa-

ram sucessivamente Gus-
tavo Rqss, ciiefe d&V dc-
legacãQ pWlena n». QNV.
José Maza, Tiadiçal, Al-
fredo Puhalç\e, amiS0
pessoa^ dq presidente, 6ãT
tando a crise atualmente
em ponto morta.

Hoie, às 20 horaa
A.B.I.

1

í «ERA UMA VE? UMA MENINA»
[ «JARDIM ZQOLQOIÇO»

Convitesi IMPRENSA POPVIUAK
fcVtvusfltiiW' »>*W"^>*^w>-*yK**NJ^*^

•Santa Cruz, acaba de re-
gressar, via aérea, paia o
Rio dc .Tanèiró.

¦L.uu»tv5i'cai;ia
uo imiiu^iij»
lilUtO, U U|4. ». I — \J U(U-

ÜlttU.UU 4.^-W'l'ü iUi.|ltlto-^ 1 üAi~
CC deixou u ueiucaoVnu ciu
V iia», v-unOnil' iiú xi uu,iis Ç•uu luiuyiu»), a byjctu, ou ay-ao
pessòài cjq ui'uii,uuii»'u uu itu1
UUUiiLa. uüni uç)?iii(y ic lia- t&
noic:;,. ÜI\] eóilllláiullil Ç|j| sua
UspoVa .*" u c»is»u fticiiiffijs--1'i'ance qcYcva Passar ãi-
Miius 

"ci|its 
piu unia csiacuo

çicj 
'iiOiHi Ue aiiiehiq. anies

cie seijiiit' liara iíoiiiii no cila
il qu ecji'ren|.e. ciuue" deverão
ser reiilúiiiias ás 

' 
úòftversa-

cóes uõliticas iriinpfl-ita-
lianas.

üii\l NÁPOLES

NÁPOLES, fi (AFP) — O
piesi(jwte'dq Oonsélhu fran-
ces, sr. Pierre Mendés-Fran-
ce. e sua esposa chegaram
liu.le às lâ.ãQ h'òras âê áerç-
liórto desta cidade, vtnflos
as Pa vis,

Pm çeEuida o sr. e sra.
Mundès-France segiiirani pá"
ra Positanò. 

'ónde"nèriVi(ine-
cerãp at(5 a' próxima sesun-
da-feira. dia 1Q dp ooi-rente-

ENCONTRO COM
ADENAUBR'

q (kVV)
. Pnc- .

sirtenta dn Conselho francaí.
encontrar*, em fins da pró-
àcitria semana, nela orlmelra
ve? em SPlQ iilanião- Adc-
nauer. , ,

Ò encontro entre 05 (lPis
cilielcui «3e àovéwn» será »«a-
lizado em B:idon-'B.r.clo»i me?-
mò. 

'onde e.síá o Alto Coman-
do dr«.s fni(i>s fvancosas na
A.lcwanh.i,

RONN. q (AJPP1 - Q sr.
Pierre MeMestFV-ilílíQ, ur.e-

de poiidlchevy». segundo o
Djárío Oficial de hpjü-

O K^lado de Pondichcry
abrangerá Pondichery, Kari-
l»al, MahP c Vanaon, cujo
nome indiano é Yanam.
O marechal Tito, presidente
da República Iugoslava, che
gou hoje de manhã a Ran-
gum, sendo recebido no seii
desembarque do «Gálêbi pe-
lo presidente da República
riu Birmâpia, doutor Bau., p
neiu"prime'irp ministra ^':
Nii. Depois de passar em
revista destacamentos do
exército, da aviação e da ma-
rinha birniancses, o marechal
eni companhia çio duutqr
Bau,"seguiu de automóvel
para a Municipalidade dc
Raugum- Tlto devera Wjft
manecer onze dias na Bir-
mania.

BERNA, li (AL) - O ev
presidente ela Guatemala,
coronel Jaupbp Arbpiw mv
citou passaporte suíço HÍfJ
gando que. por ser filho de
pai suigo. é por conseqüén-
eia ciiiatlaq da Cqpfederaclp
Ilelvética, segunda informou
um UPVta-Y0,? do, Governo-

Londres, 6 (APP1 w A
Grã Bretanha opor-3e-à à dis-
cussão, peiu ÇopselllP de
Seguráni» das Nações um-
das, da simaciP. d» Argel a
que o governo da Araoia
Saudiia pv«len.do levantar
nesse organismu, fleclarn.se
em (ente aiit,cirl<íadu l»V«
tãnlca.

são e incênct.o, aue comove-
ram tóda 9 P0Pulat.n° d»
câp|lai"i'i»pepesil.

WÜVA lUHwui», u lAíi')
— wuavro cuaaveies loram
reciiaiios dos u?cuipprps dc
um avião cniaar-moior min-
iãi. uue caiu noje a tarue
pviço cio oiciinan, em Okm-
iioiua,

Ignora-sp se estavam a
bpiciu PUtriiiB pessoas.

WASHINGTON, li (AL) --
üorisíderftTíji mudo prqvnvisl
mie iviãíiQ Speipa visite , Q>
Justados uipuos eip caráter 't
olicuíi. As neuociacões paru
essa visita estariam a cargo
Ua senhora LUarn títietíl wU;
ce, embaixaaora uorte-ume-,
ricana em Homa, uue. aluai-
mente, ne acha nesut cap-tai
cm Ku?o ç|e Ucença.

EbTAiVlBUL, 6 (AFP) -
O sr.Ádhan Menderes, pre-
sidente do Conselho, partiu

eom desuno a Ba8íla>h rf\
visita oficial. O chefe do «o-
vénio turco seguiu em com-
pa.qhiii dos .senhores PM
Keuprulu, ministro do Extç
ripr, Kemal Ípitlnnp,BU!. Wl-
nistro das Obras gumífíS%0e
Vinte outras personalidades.

, Adnau Híenderes e Sun f-mitiva serão hospedes do go-
vèrPP íraailfano em'Bagdad,
dé 6 a H do corrente, fc.ro.
seituida seguirão nara üei
ruie. 

'

LAKB CHARLES - Loui'

desaparecidos o.uatro homens
em conseauència cia colisão,
cm plenp vôo. de dois aviões,

México Tssei aviões eram
cíois hombardeiros «S««P.
ial B-Í7", um do» quais con
seRuhi voltar à sua base, en-
huanto o' bütro desaparecia
no mar com trfe trlmilantw
a bordo. Hsti Içiialmento
desaparecido o obsen-nclo.
«W^rfW^lad^

Implicado um Americano no
Assassinato do Presidente do Panamá
A POLÍCIA NÃO DESMENTIU E NEM CONFIRMOU A SUSPEITA,
MAS 0 INCRIMINADO CONTINUA PReSO ~

TÓQUIO. « (AiTf) ¦=. qql«
a\ iões americanos a lato co-
lidiram 'por sobre esta papi-
ial. eaindo em chapias- OS
dois nilotos morreram.

O acidente, c.ciuip(o a*•J12.30 horas, nrovocpu expio

ROMA, 6 (AFP) - A sra.
eUMla aaribaWt, .«'ha do
herói da independência ua-
liana, recebeu hoje as msig-
\WÚ comendador d* "Pr-
tlem da RepiiWica". numa ce-t
rimônia desenrolada em
Magdálena, na Sardenha.

WASHINGTON, B (AFP)
— [}in porta-voz du Depar-

\ tair.epto (le Kstaíio gen.fjrrn^
as ii|fciniiac;ries c'e nue a ÚP;
líciã pàiiaménha, que eslá
rualiüiindo um inc|uc'..ito sôbre
o assassjuaio do .irusiilentc
da República, sr, José Auto-
nio Kemon, prendeu o súdito
americano Ljpgtein.

Nus círculos oficiaiij. decla-
ra-sc que u« autoriçjjiiles aniÇ;-
ricimas nu ll)ilP!»mÍ!'. Ilãfi Cflll.
seguiram ate esta manhã e"-
trar em cpnfatp çoin q uri"
so. l'or piKmipitp, pelp imuios,
p gpvcrnu americano não pn>-
,estou junto .no papamenjio
contra c.'Ssa flÇÍPntftft»

De çjonfivmidaflti com as
itifpíií.ftspfis «Io imprensa, o
referido, aipericíiiio, cujo no-
me por inteiro é living Mar-
tip Llpstpin. professor p uri-
giHario (ic Nova Iorque, foj
prclso têrija-feíra pelii niiiphã
So aeropwo de Tucumen. 0
íir. Roy Davi», funcionário da
embaixada elqs {Jatados • Uni-
dos, tinha esperada quarta-'
-feira entrar em contato com
Lipsteiq, mas a autorização
para tal lhe fora «legada pc-
Ia ppljciji papaiv.pnha. bala
lhe diásoru epie não podia fa-
lar com Ó preso, enquanto i<
inquérito sopre P atentado
não estivesse terminado- Ain-
da spgunitp as infpnnacjfles de
impvensà, Lipstein teria che-
gado ao aeroporto «Je Tqçu-
mep no domipga às pÜin-as
horas da ÍPVfl§« Br<>ooi|?nte do
baracas'. Como ae sabe, o pie-
sidente Iteirion foi roPrtal-.
mente ferido, mais ou menos
ás 8 Iiora.» du niosnm dia.
quando se achava mi üma
recepção qu pamp» de corri-

todos os viajantes. Têrça-fei-
ra' eeriu, Lipstein novair.cnte
foi ao aeroporto e foi então
que, süirundo as informações
jornalísticas,,' foi prêsp pela
policia depois de um curto
interrogatório no pl-ój.fiu ae-
rc-dríimo.

UUTHO AMfciuiOANO
IMPLICADO

Segundo as informações
chegudas a esta. qapital, um
outro cidadão aipevica.no, m-
lis, leria st<ip cpnYpcadp ter-
ça-feira"a '?oite pela polícia
panamenha, a fim ''e P^SÍÇÍ I
contas doa atos dp um- de |
seus èinpregadoa na nSÍV8, dP |
domingo, data do UgSftSsInio ,
d„ presidepe Ke.noii. Pettis
possui uma casa de rádios em i
Paniimíí. j
MBKBTAUAS lft PÇSSQAS |

fAINAiyiÁ, <J íAFEl -tt A
polícia anunciou ontem a pol-
te que havia libertado 15 dos
-19 suspeitos presos após o
assassinio do presidente Re-
mon. sem dar a sua identi-
dadp. Kntrc as pessoas ani-
ria detidas se encontram dois
iíanazuélános, .õ doutor José
Rafael Wendehake, um seu
filho e o cubano Miranda.

Martin Lipstein, nascido em
Nova Iorque, há 35 anos.
Chegou da Venezuela, mu-
n(do de pm passaporte com
ívisto» de trânsito até 2 d»
japejro, uma passagem de
avião para o México vencida
no dia 3 e um bilhete de pas-
gem de navio p> México pa,-
xa a Itália.
SUGESTÃO UO CENTEO

JÚmCUBIO
BOGOTÁ, 6 (AFP) — O

Centro Jurídico Grã-Colom-
biano, sediado nesta Capital,
sugeriu, em UPta oficial ao
governo panamenho, que a
investigação sôbre o assas-
sinato do presidente José
Aqtqpio Remon se-ia Ç°^í°
em mãos de uma Comissão
Especial da Organização tm
Estadps Americanos, com
amplas facilidades para que
leve até suas íiltimas conse-
qiiências o processo.

O Centro Jurídico Grã-Co-
lombiano, em moção que
acabou de aprovar, salienta
«o sentimento e o clamor
nacional peip clima de in-
tranqüilidade criado por es
sa classe de atentados ab
surdos.

das de Juan Franco, perto
da Capital panairepha Lips.
tein se teria aõrãStnW0. •*-••'
gúnda-leira pela manha ao
a.f»'opovi« «\e Panaina Wa
loquir- Q avião das H! hoYftS

g eom destino. uO Méxicn. Nês-
se Ínterim-.,P"v<í'ii- 9 nqilpia
tinha uiiilhl» » parijqa m

GBANBE ATIVIDADE
PANAMÁ, 6 'ApP) -

Lipstein, o norte-americano
que foi' preso ontem, quan-
do sp preparava para. deixar
o território panamenho em
avião, havia entrado legal-
mente no país. O chefe da
policia secreta, interrogado
sôbre essa prisão, recusou ;
indicar se Lipstein eslava j
implicado nn assassinato do
presidente Reniop- |

Trata-se-la de um persuna-
gem que desenvolveu lima
Htividipie considerável, tanto :
m América do Sul quanlo
do Centro.

Seus papéis de identidade 1
t raiem o nome de IrvUvg i

Proibida
de Cantar
LONDRES, li (AFP) - A js

vem estréia da televisão
aquatoriana Elisa Litti. dÇ
áà anos dc'idade, acaba de
sar proibida de cantar em
liin clube londrino, onde de-
veria desempenhar o papel
rie estrela durante vâr as; se-
manas. Q Ministério do Tra-
balho recusou » devida uer-
missas a Btfsa üttjv» mm
dè "Equitv"- sindicato dpi.
artistas inaleses de teatro
e variedades. Q »mcmbw
da BStvçla. sr. Avthuv Kle n.
aflito com essa proibição, cie
nlarou nue lhe seria "muito
difícil substituir moça tae
iovem c tão bonito e aue do.
d* cantar em fiinep Ifasua» »
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Meta/úrg/cos Apoiam a Concentração do Dia 11
Aqui i-Man.us para preMnr Integral Irnlmlliiiilnre*, parllruliirnienln us iiulniur-

(. ...........i u.. ...\ .^ .1.. ....A. I..... .It.. II ,'.._ «l.iiti. unmi it*.kii lit a Ili I ili. I itat in
.vpn rsmmii^ |»i»i ii |«i <mui nu- ., i .ii 11 > '¦»'¦ '.•"¦¦ i'... !»¦ .imi mi (iin

iipii.o ,i concoiilrneflo ilo próximo dln II, íis i;W»s, paru cmih iiiuiillcalHvflo.
Ili,'ili luuai, em I rente .'. tii.ni.rn I eilenil
li,*l.i reliiç.i.. du \eli. pi'1'sldi'.iilal à lei MM, Ml MllItIM, MONSTRO
ili'1'h..i'.i uns mm.e.iisit roíiiNsAn ric ..leia*
IuixIioh nm nossa 1'i'd.içfto, llIssPHtlIMM!» <.*• MltMIlItro* da riil..lssfiu:

( oiiiliimiiiniis — pri.ssi»Bi.hi'lusi» Lillis ,\ iliieioria do Sllldlcnln dns Tiiiln.ll.a*
du Coni» em limito doa demais — iodos us duns Moliililitilco», riimprlmlo rewilui-flo iln

iissiiubléln .eiili/aila .... iilll...o dln HO, lan
i.oii um ii.iinli. -.io íi iiirporai.fto, t'i...v|.
¦Ia.«lu it iiiriii-. parn n eiiiiientriiçfto, Nenhum
íi.ili.llll.lriiil IHiiln.l Mi ur lllilll. li l.li' II esso
i.iuvliiiei.li. ini pro, de li.im riltliirileiti.iii.
IA.) s,*ii.dln fl ili* i Uni io.|iiul;iiirlii, i'in.tu m'I»
n% npiise.ilHil.irln, om represei.Ia tranqüill-
ilude pnra u titiinllii rii, Intlmlliadoi,

« mu li.lrani ill/1'i.riii quo l'i«lli lorrenilo
entro im .nc|i»l>iri;li<i» um ineinorlal pela rc
plçâii du voto h lei I.lIII, eom •! mil nssl*
imliiras JA recolhidas, n fl.» rie mt entre-
Cie. a» luislilinl,' riu (*oiu;i*esso. As IIMII)
horas ll» dln II, ilepiiladns i> si'nnriores es.
iiirmi .eiiiiliiiis mu < ninara para nprcclltr .....
mil ru velo prei-.lilinil.il.

Hoje, n partir rins r,,.'in lioras, vAo reunir-w em «ssno
liliin em seu Slndlrnlo ns Irnl.iillin.lores em iwilnlms de trlitu,
liirliiliit. I.isei.lli.s, uni.iiIIim ii i> massas allme.lllelns, Hu,,
i|i.i'slói's i'i'i.irnls si'.i.u Oi ii.iiiiius: o volo dn sr. < «•• PIJho
h lei i.l Hi v ii nova ri..ii|iiinlin |.ur iiumuiiu de snlai.ii riu
rorponiçílo.

Têxteis em Assembléia

Terminam Hoje as Eleições
No Sindicato dos Aeronaulas
^¦,.-¦1.———.—-—.—-— ¦.-.¦.(.¦ni "

Seguro Social

Iniporlniito imuenilileiH aiim
nliii, a partir das I!) hor»
o,s trabalhadores en. filuic/is
<|c tecido» i|o Dlsirlio pndTal

Tiunl.e.v, pina lòninr medi.
dns relnuloiiudna coiii h pain-
pa.ilin pelu 1'ojolçAo do velo
preildonciol a [ej de nposen.
Inilni.il Integral reiili/.ir.i.i

Empregados em Escritórios de Navegação
llojp, diii t, RMombltiin rc* ri" iitiniento íalarin' r*"lvindi*

r'.| oxtrnordin&rlii, na iwtln cndo poln cwporaçfto,
do Sindicato, para dlscmufio i

Aeronaulas
AM.e.i.tJieiu «oral tíMrrtiinlii.ii-

rln iniircmlii pnrn o dln I" prtJ-
slmo nn 10(10 «liullral. nort
vprcsonlAdfl *' discutida •< i'iin*.
u qui lorvlra do iui*e .is nego»

rincões isini o .Sindicato patro
li.il ilu iiiIcKnrlii cm Iflrim itc
ma roa JiiMí mente ile vencimen
io» a bane ila olevaçío riu rn»!',
llll Vlllil.

JOÃO CtAITlBTA VV. MATOS — Üislrltc» Kcden.1, pc lal;
pelo artigo 1'iiPiçlro uo Decreto-lei it» S.lll.'. »lc _VI ile jp"

rindo* obrlpilúrlo» rii» li.ílll.llu >lf \|'"*
sentadorw «• i'i'n>:«-, ilns IndiislnAriu,», Independe ele .dmlc i»i
exame medico Vejamos " loxlo Intei-i-al ilu referido nrllBoj

•Ar' "*> miniljtft" d"», wwoelmlos utirlpilorln» ilu Ins
titulo ri'' Nposcnlniloriii c pei.sfio*. dou IndustrlAilos il.AIM.l li.»
depende ii idlviV» dc nindc c sni.de .

hf>o ..lülillliii i|«ic. *i pnllii* dc VI tle .i<o*'*ii" dc min, Iodos
aiu^K"> iii.o cscrccn. umn prõllfsftu sujeita tn> realine do i A.i ,i.
etin seu» «csunidus ubrlgnldrlos. ntuils(|tier que sejam sim lil.nle.ui
tu» «oniliiíii. de snúdo. AeiilMiinnt-sc, nnn ts*.". "s limites mini
PtO r|i Jl nnos c mrtxlm.i ric SO nnos pnrn n InsrrlvAi. dn nspoclii-
d-^s obriB*í»t*iil°*' tu>*vi' litstltuío,

O que :*''.! cmprcüiidor c*-ln Ilu» fn.-cnrin e n nue muitos
(l.sje^ eostumnm fn^.-r eom ns omprogiiiins n fim de nvitnr o rcrn-
lMmer.te 'Li >'..» pitrlf nlíle, einp.ec.i'1.111 i.i.e é Istinl ii do
empreendo K eom ism» In/ttn rom quo mllhiues ri>* empresa-
rios nfto mj.iiii iilenilidos pelo Instituto quando precisarem de nl-
Kiimn das ajudas qu u.eeiie.

Voei deve ctlRlr que Mi- preein-lia sun cnrlelni proflssluiinl,
ilcsrie o dia em qu" Iniciou seu Iraballin uu firmo, e eom os ven-
cimentes certos, i: pedlr-lho que reeiiihii ;is conirlbulcôcs. nus.
mo as ntriis.Kl.i-. n fim de que uío seju voe.** nrcJiHlleiido. Se éle
recusai* procure n uçéiiclu do Instituto pió.vlmu .. sim reslilimln
ou a seu loenl dc irülmllio n ii|uescnte queixii, que o scrvleu do
ílsca!!::;o.*.'i" .'Oiluiiríi ., empregudoi' « o ohrlcnni a ie:ollier »s
fontrlhuicn..'-. inclusive ns ntriisiidas.

Quanto ¦¦- forma do rceolhlmciiio, pode *et* de uma vc ou
parceladamer.te. uma vez que ns eontrlln.ieõe; 'liudiis .*mn
atraso estfto ^"1^1**11* n Juros tio niorn *f,n loi, '¦. multas vozos-,
>. multa, (.'nem devo pagni* vs Jui<»s de morn e a multn, se f<M
Imposta, é 11 palrAo. Voei si> devora pagar a pune que ine eni*-
responde das contribuições alrasadns.

Quanio nn fato de que voei, com doze contribuições, podern
aposentar-se, «Ao i bem assim. n/h. lho foi bem explicado o
cisterna de aposentadoria do Institui".

Com doze i.oltlrlbtilçtics mensais você poder/i ser aposentado
por lnvalldcv. se seu c.tado de sailde ... impedir rielInlUvnmeiUç
de trabalhar. Mas, em soral, o Instltiito n*« concede aposen-
tadona por Invalldez antes de conceder o a.i.s-.lln-doepça, que
pode durai doer- meses. Se no l.m ri" do.-e meçe*. (|e receblmen.
to de auxtllo-doençftivoc*! continuar Incapaz para n trabalho, en-
tío, o Instituto transforma ri atitomfttleamente, o auxlllo-deença
c-m apcssr.íadoria por ínvalidr*

No fp.tanto. par» voei ler aposentadoria pnr veiiitee. e pre
ciso oits, ^Ipití do ff-r •,ornpI*?*ar1ft ou passado (lns seçsotilíi " **if*
co anos de idade, você ter.ha recolhido •*'' Instituto, tio mínimo,
sessenta contrlbulçôé* mensais*. Tsso qne.* dizer qu" voei precl-
fa descontar durante elnco anos a ronlrlbi.lçAo de seus salários
e recolhi-lai ao Instituto. .Só cnlSo poderá requerer a apoiei*
taderta por velhice,

s T preciso d*^t 1 :^ ^nir "\ dois poriodo? do carência, Para a npo-
J sentadorla por invalide.*, doze coiUi*lbui'.*ões chegam e não li;.
\ limite rie loscte para < hi*-)a. Paia a apoHjpniadorJá por velhice
\ ê preciso recolher sessenta contribulçfles mensata o ter comple
•J lado os jçssenta r cinco anos de Idade.

OS RAQSC-GPERADORES, MECÂNICOS E COMISSÁRIOS QUE AINDA NAO VOTARAM PODE-
KÃO FA2È-L0 NO DIA DE HOJE, NUMA DAS URNAS INSTALADAS NA SEDE DO SINDICATO
E NO AEROPORTO SANTOS DUMONT — NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA A ASSEMDLÉIA POR

 AUMENTO DE SALÁRIOS

ELEIÇÕES MARCADAS
Contramestres e Marinheiros

i1
No Sindicato Nacional dos

Moços, C"iitramc'pli*i;s, Mnri-
nholros o Kcmuiloro-s cüli\
aberto o prazo para ii.ecn.

(,'ão i|Oa camliriiilos a ticlüga
i|ii'Kli.'|ior a assembléia di
eleição dos membros do Con*
uelho do IA PM.

Tci'i.i|ii;i l.oje ,*. voluçfio pa-
in 11 cm olliu i|u in.víi Miroio.
lia ri'» fjiiidicaio iVaciii.inl «li».-»
.\i> ii|i,*ii|.a ., (lOnciUTi .10 p|«|-
1,1 nina iniic-i çl.tipii, micabeça-
ria pelo nidio-oponidoi- Osmar
1'Vi'ii'ira, rio iiicario lutador
pc|.N ri*ivi..i|ii*aein'4 de stia
i,ilc*,.oi*ja pron.-iioiial. Cara
agüeguror a eleição dos ih>-
vos .Íiri*sènii.'S du Sindicato
Nacional du.i Aoroiiuutas, é
oxiifidu un. minimo dc •**-*.•
lülo.-*.

.^i*;n \ \ IIM.IUO o
ql 0HU.M

Duas urnaK ftincionjint ne.s.
m i.ioiial itiiiin na .soilo do
Hindicato 1 outra im Acro-
porto fcjunlos Diinioiil), m.dc

0 Comércio Contra o
Aumento de Impostos

A i f-ki i'..t" 1' iuin)Mi,M:»t*
il,,* A .*.(¦! .'•d<*,>* Comerciais

c Agropastoris convocou os
.-rn-; ;!ssnri;t(l(i', pai"ii Ulílfl
reunião urgente. 'iu** deve-
ra lenüzar-Ko hoje, âs IS
hora , no Palácio do Comer-
cio, em Niterói.

i*o;:*rnA a MA-JORA-
CA O POS IMPOSTOS

O principal assunto n ?er
riiPcuHdo nessa reunião ?erá
o recente aumento cio Im-
tióflo de Vendas o Consic-
nncóes nurovatlò pela As-
semblíia legislativa, a pc-
rI'rio cio "Ovcrnnrlor Amaral.

O aumento do imoósto. foi
r|e " para ?<fir'< .

'Da Sucursal de Niterói!

mais dc cem voion fórum dc»
po-itadoe iioh doía primeii*o.s
dias <io pleito, O* nssoclndos
dos listados poderão votar,
alndu hoje, mm urnas insta-
Iodas nas Delegacia» Sindi-
mt.*, das cidade., dp Porto Ale-
Kii', São Paulo, Itelo llori-
zonic c Delem*

Hojo ã tarde, apó., o ener-
rnir.ciito tia votiiçâo, scrãi-cu-
li/.ada u contagem dos votos
ilas difcrenles urna.s. tis rc-
su Iludo» doa Estados serão
comunicados ao Sindicato dos
Aeronaulas pela.-; Delegacias,

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBÁ

(Carimã)
llcccbcinoü grande c*.t*>

qtic diretamente do Nor-
tu. Especial para -Min-

yàus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
rraca 15 dc Novembro
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BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
l)lu.»"e» «sjijd» t-it litraei,

<tr. ralon eipedal, CrS c->,no.
UllUôe» dn I*. CrS 160,00.
Oilçu* -Io tropical. Cr! |i0.00.
Conjunto cara metorlítai,
escuro * h«*R**\ calca « c-a*
ml!>a, CrS 200,00. BlUlOc» do
MiilreB da lodo tipo, a CrJ
lAO.On b CrS 130,00. FAbrl-
ca: rrnea da Hepóhllcii, Si,
I.l iindar.

(1 presidente dn Junta (Jo.
vnii.itlvn do Sindicato, «r.
Krin u.ido MsbOn, c o eandi-
dato a presidência, sr. Osmar
|'crrclro, mostraram-ío na
tardo dc ontem confiantes cm
qua o quorum jã ostá práil-
ca.nciiti» coberto, pois tem si.
do grande o interesse do» as-
.viciado.*, em prestigiar os
seus candidatos.

DIA 10 A ASSEMBLÉIA
ÜEKAL

Tão logo termino a ciei-
ção, n Junta Governativa in-
tensificuvã a propaganda da
assembléia geral que o Sin-,
dicato fará realizar no pró-
xlmo dia 10 do corrente, para
aprovação da tabela dc au-
mento ÜC salários que serã
pleiteado junto ás empresas
de transportes "creos.

Também na próxima soma-
na us pilotos deverão ae reu-
nir cm nsgombléio, para o

mesmo fim. Anteontem á
liurie leve lugar na d*'d(! do
Sindicato dos Pilotos umn mo-
vlmcniada rcuniÃo do.*» ro-
presen ta n tcH das diversos cn>
prísas, para tratar du jabe
Ia d. aumento a se.* pleiteada,

Numerosos comandantes,
rádio-opcradorcs, co-pilolos,
mecânicos de vâo <• couilssá-
rios, externavam ao repórter
ipic votarão por um aumento
gorai ue .'iii'í, aproximada»
mente, poin d cm torno dcssil
porccntiigem que ns cslal.ls-,
licns oficiais indicam ter .si-
lio H elevação Ilo CUSto cl* vi-
da, desde novembro dc 1033,
quando os aeronaulas o pilo.
tos conseguiram o minguado
aumento do lõ'.'*

GRITO Dlí
CARNAVAL
DA FEDERAÇÃO

FLUMINENSE
DA JUVENTUDE

Dia 8, às 22 horas
Itua (-eu. Coslrioto. Bit» —

BARRETO — NITERÓI

,*tt'*«»\v«^^
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F(=J'iC'*» trabalhadores na indústria moageira prol ruiu rum. na reunião do t-ru sindicato,
contra o veto do Cafó Filho no projeto da aposentadoria integral

DUAS REIVINDICAÇÕES DOS OPERÁRIOS U1 MQiHHQS:

AUMENTO DE SALÁRIO E
APOSENTADORIA

importante reunião realizou-se no Sindicato,
preparatória da assembléia de hoje -- Palestra
do dirigente metalúrgico Benedito Cerqueira

.luas casas do Congresso.
Ressaltou ainda, o dirigente
metalúrgico a necessidade do
so derrotar o veto do sr.
Calo Pilho.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas
Alimentícias e Biscoitos, do Rio de Janeiro

Sede- Rua Camrrlnn, 71 —¦ .Sobrado

Edital dc Convocação
ívio presonte edital, ficam convocados todos os

sócios no pleno gozo dos direitos sociais, a reunirem-
-se em assembléia geral extraordinária, hoje, sexta-
-feira, às 17,30 horas, em primeira convocação e às
18,30, hora' n segunda convocação, para tratarmos
da seguinte ordem-do-dia:

1' ) Para tratarmos de assuntos com referén-
cia a previdência social.

2" ) Aumento dc salários,
o' ) Assunto geral.
¦Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1955

Waidémiro Luiz da Silva — Presidenta,,

Realizou-se anteontem no
Sindicato dos Trabalhadores
em Moinhos: unia reunião de
ativistas sindicais e opera-
rios idosos, convocada para
tratar dc dois importantes

'problemas: aposentadoria in-
tegral i» aumento dc salário.
Duas resoluções foram tira-
•íes a respeito. A primeira:
participar da campanha li-
derada pela Comissão Per*
majienle, peia rejeição do
ipt.o do sr. Cafó Filho à lei
de aposentadoria integral.
E quanto ao aumento de sa-
lario resolveu-se que os ati-
vistas colherão sugestões pa-
fa tabelas que deverão ser

VEJA ESTES
PREÇOS

€ak';i» <l»; ca inLíraia mer-
cerltada, O? 120,00. «.V)u-
da. tnu irmãnk, Itlusao de ralon
especial a Cr$ 05,00, e ainda
b novo « oxtraordinlirlo ny-
fyná » CrS 160,00. Confôc
toe» Amaury — Ilua da Al.
fftjjdet», tu, l.i andar.

Sé VIH00 PARA
(Ei

Cal*«s americana» a L'rS
ÍCOO. Blatftc» do tipo mala
ru|^ 6i*tfaorcHnárÍa ppreien-
tecSn, CrS 160,00, í nlud»
blnsòes de xadrec de lòda»
aa cflres. ConíoccAes Amau-
ry. Rna da Alfândega, 818,
l.» andar.

apreseentadas em assembléia
a se realizar hoje no Sin*
dicato.

PROTESTOS UNANIMES

O debate sobre a aposen-
tadoria integral, iniciado
após uma explanação íeita
pelo sr. Waldcmiro Luis da
Silva, presidente do Sindica*
lo, deu lugar a inúmeros
protestos dos presentes con-
Ira o volo aposto pelo sr.
Cafó Filho ã lei que con-
substancia amiga c sentida
aspiração do*i trabalhadores.
Um dos operários presentes
à assembléia, Abel da Silva,
de 63 anos de idade, contou
a seus companheiros que,
apesar de sua idade e seu
precário estado de saúde, 

'ó

obrigado a acordar ãs pri-
meiras horas do dia, em Pa-
rada de Lucas, onde reside,
para se dirigir a seu local
de trabalho, onde entra ás
3 horas da manhã. Outros
trabalhadores, também com
mais de 35 anos de trabalho
relataram o verdadeiro su-
plieio que para eles se torna
o serviço nas fábricas.
IMPORTANTE PALESTRA

Convidado pelo Sindicato
dos Trabalhadores em Moi-
nhos, proferiu na ocasjão
uma importante palestra o
senhor Benedito Cerquei*
ra, secretário do Sindica-
to dos Metalúrgico:? o pre-
sidente da Comissão Per*
mariente de Providência, liis-
tonando a antiga luta dò
proletariado pela aposentado*
ria bem como a longa trami-
tação da lei 1.146 durante
nada menos de 5 anos, nas

OSSOS içados

«O CAMARADA»
lUn.Iplrua serradas o U|iai*«-

Mi mias t; mat criais pura ".ons-
irucün em gemi, frevos nunca
\Miis, quo 1.6 O CAMAltADA
podo r.izitr. Veii.l,*! ii vista —
ltuu Slurla Teixeira. '10, Osvnl-¦In Ciuí — XUS0RC1O JOSÉ1
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos Rrilllcos cm ícr.il,rroçon módicus. ltuu l.eoncio doAlbuquerque; 81; Saúdo — Jlls-trito 1'ndcral.

CAFÉ' HARMONIA
lloliidu» mielunuls o ostran-

Kilnis. Do liidd para todos.Ambiento do |irlinolru ordem.Itua I.'edro IJrneslo, 50 — Saúdo

Mecânico de Máquina de Costura j

P MlKlMI i ttimmmmJZ-iíSm-jP^W

I MÊT
m\*SS

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral -- Ven-
riem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

40-8310

É^-í3l©W'-t'W-**í*^^

LEILOEIRO
EUCLIDES

l.cilneiro l'.il)iiei) — rri-*ilinn,Móvel.*,, Terrenos, cie. -. Bseri-lóriii o Scefiu du \ronddsi ltuu¦ii, Qultunda, II) — Tel.: 22-119»,

ÓCULOS
u !.o.j fllnli^iro valeta n dA-bro, te tiiüi]ti.»r aviar .-* sua re-'¦'•ilu ni OTIOA IIIR, Somo*, ai-lu.neulo cspeulallzádosi cum lée..uleos e nflclna á... suíh ordens.Ilua Vlseondo dn Plrajá, 141.Ipanema. (Junto a 1'rnca Qen.Osòrlu) — ÓTICA IIUS.

ESTOFADOR
Munoei T* Bnrbosa — Móveis.Estõtudos — Capas — Cortinas— Decorações. Kua Montevidéu;1.205. Penha — Itcendos pelotel.: .10-*.'.*i,-,u — Atende-so a do-

mlelliii.

sítios
1'or apenas

CrS 200,00 por mês
I.OClll iUíiiit;nili.iv., 0u Iv-jrj,.

-ntiir -¦ - >;<m eni rada r HCttt
.liou.., p.i*..,,. Imedlala.

Tel. 13-236*1 — lyiliir rom «
sr. .Instou» à.» .!as., Ias. n fias,
(r.|i3« — C-ondiicJn et-Mt»,

DK. A. CAMPOS
ÍCiruigião — Dentista)

Dentaduras anatúihicus inoaernu.s. lixtracôes dinceis c opera-
cües da bOca. Brldges lixos c móveis (Roach), com material

Carantldo, por preços razoáveis.

fiiw do Carmo, !) —- 9* Andar — Sala 901, as ao-
guudas, quartas o sextas-teiras. Teleíone 62-6225.

VA' AIJNDA HOJE
Reservar seu convite para

o monumental filme soviético
«ERA UMA VEZ UMA MENINA»

Convites: Av. Rio Branco, 257 — 17' andar

.«Mam^MSi^*^^
I

| ,TOÃO VICENTE I
(1'INTOBPISTOLEIBO) 1I

% Podimos comparecer urgentemente à Redação de IM- ú
g PRENSA POPULAR para tratar da assunto de seu inte- |
I rôsse. |

Falar com Alcides ou Jayder.

j Curso Especializado de Admissão |
DrLrRNO E NOTURNO

GRATUITO
Preparo intensivo para exames em fevereiro

MATRÍCULAS ABERTAS

Educaiidário Ruy Barbosa 1
Rua Gago CouUnho, 35 (Largo do Machado) i

Telefone: 25-2608 1

1l.B
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Motoristas Rodoviários
Kus próxlnion dins 2*1, 25 n 26 «crAò rnnlizndas f»l^ii;iy"s

no Sindlcntu dos Motoristas, Rodoviários e Anexos. Ili.
npcnns iiiu.i clinpa Inscrita, encabeçada pnl" sr. Antònl
Coutinho Valo.

hlotos
No Sindicato N.irii.i.ial do*

Pilotos, rccenlemento consti-
iuid'j. haverá bravamente elei-
i;í"io para Diretoria c Conse.

Ihp Flíi-a) O pi*a:o p-ir-i ip:
cviçào de rltap:i*, i»j,.a abwlí"
ató o dia 15 vindouro.

Aeroviários
A corporação prcpiiru-ic

puru o próximo pli'ii'1 eleito-
ral eni fou Sindicato, unir-
cndo para n dia 7 do fovcrel-
ro vindouro. U;i dois dias

esla corrundoi n praio psn '
insTiçào d", chapas, preven-
doJe, ate *'iqu^ o reci-stro di
duas.

Sapateiros

DEMISSÕES NA
-SANTA HELENA

A Viaçião Sai.i.i Helena,
do propriedade do sr. 1'cdro
Avelino, c.N.prcsidcnio du
Sindicato das Bmprcsas Ko-
dovlárias, demitiu nos úlli-
mos dias mais dc tuna dce-
na dc cinricaaHoç, cm sua
maioria lavadores o cntprr-
cados n» limpoz-i. Os dt-
inüidos são, na totalidade,
trabalhadores com 8 a II'•
meses dc casa, que a Santa
Helena não quer r|ei\ar com-
plelar um ano Nenhum dos
atingidos foi Indenizado de
acordo com .*i lei. ,\ emprê-
sa paROil-Ilies apenas 8 dias
rie aviso-prcvlo, sonegando o
pagamento de férias c a. in-
ffenização correspondente ,i
um ano 'mais do fi meses)
do serviço.

Segundo .-.firmaram traba-
lhadores q.ie vieram ã nos-
?a redação, ;. Paula Helena
iniciou lambem urna série
rio pcrseguIçMos a seus em-
pregados desde ouo êstes, à
custa de uma séria lula, for.
caram-na a nocur cm dô-
bro o salário do dia 15 de
novembro de 54, feriado que
íoi.

Nos próximos dias -t ,i 26
do corrente ecrilo t-ci.li7.tidus
eleições n.i Sindicato dos Sn-
I».*ueiro.,. Concorrerão ao piei-
lo dua.s chapas, encabeçada,*»,

unia pelo associado Cario
Lonthfrsric, c oi.ira. pelo co
iilicddo lider da corporaçác
Plinio Alves.

Foguistas da M. Kl.
As eleições j,e aproximam I só foi, ate o momento, injcrl-

«» o na secretaria do Sindicato I Ia uma chapa, encabeçada p«*
Nacional dos Foguistas o Cai*. | Io sr. João Pereira dos Santos.
voeiros da Marinlia Moroaiil*-s

No dia 12 vindouro, nn se- . tos, que concorrerão ás ele*,,
.^ cretaria do Sindicato, rnrrr- ; ,.,-„,. rnarcadas pira o i\m Zò

rnr.cfl-íi n nr^rn iiü»-^ iticnri jp fp*-rrrÍro

Motoristas da M. M.

'¦£ rar-sc-á o prazo pava Inseri-
'-! Ção das chapas d** cândida-

POSSI:; DE blRÉTQKIAS
Bancários

A po?íc da nova diroiori.i próximo di^
dc na ;*iide dr

0. ?.r. =/*»lenida-
Sindicato,-| eleita está marcada para

Empregados em Empresas Distribuidoras1
I

9%>, Os membro _ios di
^ rigenteti rio Sindicato, recen

leniente eleitos, serão cm'pos

Cinematográficas
l.;v<, or sadoj cm wleiudadc que =•

re,-ili*zari no próximo dia li
18 Horas.

Trabalhadores em Energia Elétrica e Gás
A posse da diretoria recen

temente eleita está marca
dia 29 deste inci*|j da para

% ãs 2(1 horas, na «cc! .. do .Sin-
solenidade !

^ dicato. Grande
^ cercará o acontecimento, ü
'AWM!^*SfS*^m^

, .-.r. i.uiz Gonzaga Miranda.
I presidente que transmitirá a
! direção do Sindicato, prepa-

ra circunstanciado relatório
sôbre a gestão da diretor;.'
quo presidiu.

C^étmbtei
COCA-COLA É VENENO,

MAS CONTINUA A SEU VENDIDA AO POVO
Recebemos dc Salvador

(Bahia):
«VI publicada nos .jornais

uma noticia, vinda dos Es-

tados Unidos, que se refere I
ã assustadora proliferação |
do câncer naquele pnis. Km-
hora nas camadas mais ele-

0s Aposentados e os Impostos
Recebemos (|0 sr. Breno

dos Santos:"Os inativos, em regra ce-
ral. durante dezenas de ânus,
2ü anos cm média, pagaram
c ainda pagam, como consu-
midores, impostos *viie os in-
dústria is, comerciantes o
proprietários! tendo-os uago
diretamente, incluem nos
preços de suas mercadorias
o na renda dc suas nronrie-
dades.

Assim os proventos parcos
o muitas vezes até insigril-
ficanlcs dos inativos, cin re-
gra geral insuficientes para

que vivam sem privações do
minimo necessário á subsis-
tencia, são c continuarão a
ser tirados dos impostos que,
como consumidores, eles tem
pago durante longa existén-
cia. E eomo são velhos ciua-
so todos tèm contribuicto na-
ra os cofres públicos mais do
aue os funcionários c mlll-
tares cm atividade.

Não constituem, portanto,
peso morto nara o Estado.
Além do pagarem impostos,
deram longos anos de servi-
cos ao Estado.

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
APRENDIZ — Encadernação

(VAv. Mem de Sá, 272. (•)

AUXILIAR do Balcão, íi Rua
da Glória, 80 — Farmácia. (•)

APONTADOR de Obras — &
Rua 7 de tíetembro, 66 — 10'
andar. (-)

MOÇA para trabalhar como
caixa de Café — á Hua Pa-
blo Duarte, 26. Sob. (<¦)

CARREGADOR para casa
atacadista — à Travessa do
Comerclárlo, 22. («)

CARPINTEIROS - CONCRETO
ft Estrada Rio Grande, 2.60*1

Taquara. («)

BORRACHEIRO com prática,h Rua Souza Barros, 6S1 — En-
senho Novo. («)

BOMBEIRO-ELETRICISTA —
S Rua Conde dn Bonfim, -ISO.

(?)

BOMBETRO-ELETRICISTA —
A Rua Cupertlno Durão, S4-À.

(•*)
CASAL para serviços ilomí.s-

tli-oa — ã Rua Paula Ramos,
327, (•)

CAPOTEIRO — Oficial k Rua
Francisco Otuvlano, 3õ — Fu-
lar com o sr. Nicola. (•>)

BORRACHEIRO •— h Rua Lo-
pes Trovão, 2. (•)

ENCADERNADOR com prfttl-ca ti Ilua Figueira de Melo, 2.*í3.
C)

ELETRICISTA de automóve),
à Av. Mem de Sfi, 185. (•)

EMPREGADO buleflo — Mer-
cndo Municipal, ar>/7. (•)

DATILOGRAFA com prática ãAv. Presidente Vargas. 020
lOJB. ,.)

MECÂNICOS cmpr.-.-yi di» ôni-bug à Bulhões Marcial. PT.*?, («i
MCCA. balconista. - café d

Sn* iílgo-a? Couto, tn-i,, (•)

MECÂNICO P.cIriEeracão, k
Rua Cardoso, 37fl. (-)

MENINO para trabalhar em
alfaiataria, .1 Erasmo Braça,
227. (.)'

MENINO para tlnturarla, k
Rua das Laranjeiras, 125 —
fundos. (-)

impressor, melo-oflclâl. k
Av. Venezuela, 27 — 5». (•»)

OFERECE-SE
TERRENO — Esquina. 3S0

metros quadrados. Próximo á
Av. Automóvel Cluhe. Cr.1? 
Sit.1100,00. Sendo Cr**> '10.000,00 á.
vista o o restante a combinar.
Tratar com o sr. Josó Cunha —
Tel. 23-4631. (1)

MEIA-AGUA por CrJ S.500,00
p o terreno por Cr.*5 -170,00 mon-sais sem Juros — Tratar coro
Rocha ou Cunha — Estação rin
Paciência. — Tel. 23-1717. (3)

ELETRICISTA • RADIO -
TIÍCNICO — Executam-se ser-
vlços ii domicilio. Recados: Tel.
27-8216 — Caslmlro. (P)

BOMBEIRO - HIDRÁULICO -
•GASISTA • ELETRICISTA —
Reformas de prédios — Plntu-
ras em geral. Atemlc n doml-
cillo. Tel.: 22-0110. Irineu (P)

COLCHÕES — Reformam-se.
Serviços a domicílio — Recados
para Ramos — Toi.: 20-8744. (P)

PORTEIRO — Tratar peloTel.: 25-6170 — Com Adauto. (•)
MOCA boa aparência paracim.iultóiio médico, oferece-se

pura trabalhar parte dc munha.
Tel,: 27-7210.

MOCA de Minas deseja traba-
lhar em casa de pessoa de res-
peito. Tel.: 32-1430 — Nazlra.

ENFERMEIRA para trabalharcom d o e n I ¦> particular. Tel.:
39-985U - lza. (•)

ENFERMEIRA para trabalhar
>. noite •*- Liei* OtMpo» — Ttí..

vndas da ttopulaçâo se obrwr
vem detalhes meticulosos de
hiRiene, há vários casos do
incidência. Qual a razão'.' 0
fenômeno n devido à Inçov
tão dc líquidos carregado?*
dc çás carbônico.

A Coca-Cola, além do Eá'*
carbônico, contém arsênico
capaz dc dissolver os dento?
dc uma cobaia.

Aqui na Bahia, do onde e£
crevo, experiência já demon*?*
travam quanio é nociva *.
horrível beberageni; O In¦¦•
titulo Bromatológico do Rio
do Janeiro, segundo vi pu-
blicado nos jornais, desacon*
solhou a venda da hebor.i
gem, pois é rica cin substáii*
cias quo produzem gás car
bônico.

Coca-Cola produz câncer, è
o quo consideram os oionli*?*
tas franceses. Entretanto,
existo a disseminação do fá

•líricas de Coca-Cola por todo
o Brasil. Sobretudo ohIto as
crianças o hábito de beber
ôste veneno ostá muito difun
dido. E' preciso que o povo
boicote a venda dessa bo
beragein. Verdade seja dl
ta: aqui na. Bahia os norte
•americanos jamais consegui
ram. àpcsitr o toda a propa-
ganda, a aceitação que do-
sejavarh para a sua boh**
ragem.

a) — Panton»

AMEAÇA DE
DESEMPREGO

Pedro Grajau enviou-noí
» seguinte denúncia:

<*A Frota Nacional de F?
troleiros, é sabido, nào tem
oficinas para reparos dos na*
vios. Quando se impõe tiro
conserto, o serviço é dado »
companhias empreii-érni».

Pois, agora um* tnedid»
foi tomada de grande gravl-
dade. Os próprios maquinis*
tas da Frota Nacional de
Petroleiros são obrigados a
íazerem os reparos. Com Is-
so íicam sujeitos a trabalhos
dobradas.

Se a Cia. Comércio e Ns-
vegaçüo, Lóide •* Costeira
adotarem aa mesmas mano-
bras de exploração, haverá
uma enorme onda de desem*
prego entre os operários na*
vais. Só no Lóide, mil e qu.*
nhentos operários navais fi*
cariam sem trabalho

E' preciso que o* operirl."'?
•í-avais trun-wn iw*^^ jm
»r* 4n» fsêm mWtm**âams
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Suprêsa Ontem no Maracanã: América 2 x São Cristóvão 2
VUSCO E FLAMENGO OPROHTIIM PARA O GRANDE CLÁSSICO DE DOMINGO

!.

Nao *o iroia nt, legltlar em cau*a própria. Ma* vo-
i*(l» devem ter retirado que a página do e*porte* da

! IMPRENSA POPULAR, suplemento do "Por Fora du ;
! R4de", /tm melhorado um bocado do un* tempo* prd oi.
J Ndo M ••barriga" ou satJM esportivo quo ganha letra
\ dn forma aqui na casa. A rapatiada anda da olho vivo,

morando rm Ifidus es bomba» do aporte. Ontem, foi mais
um exemplo. Enquanto o "Diário do Noticias", "O Jornal"
• outros «adio* órgãos de 'mpirnta anunciavam cm II-
/Mio* garrafais quo Didi pedira ao f7.iminrn.io a rescisão
tío contrato, a "I.P." informava com absoluta exatidão o
público M-j.or.lro. desmentindo o boato cm lóda linha.
Alio», foi iipr'i<is mais um tento, poi* há dia* detmen-
fiamos também o* quo haviam divulgado a oxitlé.neia de
vm profM.o <'o Sr, Alve* do Morais conlra a contralaç/lo
de Zné pelo Botafogo.

Até. qun enfim o suplemento tn ficando á altura do
"Por Foro"...

CARNAVAL

tÍMndo neobei rir. pingar a* reticência* dn nota acU í
rta, rmeonirei o Gentil Cardoso. Me co.ivW_.i_ pnim rafe, j
a)\ e.mbmro, no "Thallia". Desci. B quando cheguei na \¦porta rio ralé, rrparri o Gentil, já lá. dentro, batucando \
eom rina* fichas no balcão, sorrido para a Rò tinha, \
gerçonetr mais ..im/w.'..v. rin mundo, r murmurando ai- '
gurna coisa qtir. parecia música rir, Carnaval.

• 86 Fsmtri quando cheguei mais prá pcrU). file can- .'; taw. 5
"Lágrimas, Lágrimas; o mais leal c mais sincero

i nmigo..."
BOA BôCA i

Geraldo Romuoldo da Silva, que ru chamava "Bo-
l bin/i", já foi boa praça. Hoje c, "boa boca". N/lo dorme \
\ rin tuoca, como rfú a marchinha, como 6 muito comum '
) no "O Globo" (o que não diz a marchinha). Geraldo, ;

que. escreve maia chato c mais pernóstico que o Thomas
; Matxoni (0?impici/«), jwcn.enipw.c ..cris.r.oi.-sc austera- }
^ mente na Comissão rio Imposto Sindical. Mas. o diabo >i
1 qut alguns jornais já falaram na extinção da referida ,

boca. É o Gcrnldinho, que não se deita dc galochas nem j
j prego prrga em pau bichado, sapecou ontem no "Jornal \
i dos Sports'' duas erntissimas laudas de "Viva Pcrán". j

Quando seu xará, o Geraldo Rocha, leu a reportagem, 1
j teve- rápida vertigem.

"Coíllbíardtt dc manos los pesitos de Pcrõnf

CONTINUA O VASCO
INTERESSSADO EM WALTER

\'*+<S-*^^**^a*S*iS****f***'^^*S'S**+i*S*t****i»*S*i»*^S***

"A CONTRATAÇÃO DO JOfiADOR SANTISTA, PORÉM, DEPENDERIA
DE ESTUDOS", AFIRMA MEDRADO DIAS - O INTERESSE POR
WALTER NAO IMPLICA EM DESINTERESSE POR MANECA —

Vwsa-,-.^ _^v_Ní"*-",-*'-_*-^''».^-»__-%_^_iS^- -

O atacante Wnltcr, do Santo.., há muito vem sendo cobiçado i-clos maio-
res clubes ilo |iaís.

Wnltcr 6 realmente, um excelente Jogador, talvez seja no momento, de-
pois do veterano Jair. o maior mel» preparador doa que jogam cm São Paulo.

A torcida carioca Já conhece Walter. fclc a/pii «.Movo atuando pelo San-
tos c lambem quando foi convocado para a seleção nacional, que disputou a
última ('opa iln Mundo,

j DEIXA QUE-Et.Cin.TO -J
EMPATARAM AMÉRICA

E SAO CRISTÓVÃO
Zx% UM RESULTADO QUE SURPREEN-
DEU OS GOLS E OS QUADROS

Um empate uor dois ten-
tos foi o resultado final do
encontro realizado ha laide
rie ontem, entre a.s equipes
do América c do SSo Cris-
róvão, i.el.-i nona rodada «io
campeonato.

A peleja. tecnicamente,
foi frac» não lendo, minei-
bãlméhle, o esqüntfrSo rubro
apresentado n trabalho, oue
.rs. Me pp esperar, levando-
-se Tn conta suas últ tinf--:
_» brilhantes "performances"-
Con.Mdò. '< rcdii-ddo bliblicò
oue assistiu no "match"
opòscnclou vim ' espetáculo
movimentado, com alguns

«(lantinho
do Flamengo)»

¦Jy, -- Com a apresentação 1
;<i* das mais destacada.-! ti-

«tirai do ¦• l.rondc.iKiiiiR • ca-
rioca, o Flamengo dará o
seu tradicional «Grilo dn
Carnaval ¦. em homenagem
à crônica Carnavalesca da ci-
dade. na noltr dc ittTiai.l.ã.
dia S. inicio ás 23 horas, nos
sali.es tio líigh-LIfc, â l.ua
Santo Amaro. Trajei espor-

i iv*. TRescrva dc mesas na
aiv/iür.
.Al,—-Transcorre, linjc, o
'^¦aniversário llitlaÜclo de

Slstllio ÊSol.tliio, umn das
maiores glórias dá esgrima
do Flamengo o do Brasil.
Frio muiln qup _êz e ain-
ria vetil fazendo em favor
da CSgrima rubro-negrn. co-
mo atleta, incentivador e di-
rlecnte. Ôottliio receberá ho-

: jf? ns homenagens t|lie faz
jus.

_A_. - Na tflrde dc amanhã.
^"* ás 17 1101'í.s, no (.iriáSio
ia Gávea, leremos uma sen-
.acionai peleja interestadual
cie l.8squctcb.>l feminino, en-
trP ;,s estréias do CA.
í-antisin. campeãs dc San-
tos, e ás valorosas dtífenso-
rns do Fliirhctígo. Esperado
nina grande afluência do
torcedores ria Qhvc.ii, pava
presenciarem o espetáculo.

._ Õs associado!, do Fia-
niengd, interessados em

mesas paru " -Grito de Car-
naval . na noite de amanhã,
no Hígb-l-ife. devem fazer
suas reservas, eom antecc-
dência. em nosra Tesoura-
r|a - Tôl.: 23"10Q1. nelos
sCguirites preços: mos_- no
.....r . (-,-s 200-00 e mesa no
pàtiô: CrS 100.00.
jL _._ pedimos a Iodos os

• :W ' v-fianieiifros ¦ colabora-
r»n. no máximo nas obras
rlrt Santuário de- São Judas
Tarieu. adoiiirindo convites

i -em /nossa Tesouraria e na
Sp-riè dn Praia, ao preço de
Cr* SO.nn. pnrn o crandioso
,'£KiM_. ¦» rie Aeordeons ¦ que
íêfí-.íepU.ràdi-i. riomingó. dia
!);.' Ú. IS lldt-ri.S. nn sede ria
y-, *1)'l I-ni-bn-.,-!. 170
__"_. - Hoje, sexta-feira, das
.''> V', á- Ifl i>oi*as: nninnliã,
-.'bodo. da» 0 às 12 horas,
f,,-. „,,..... Tes'uivaria, Ouvi-
dor, *__>•_!* andar; é ainda,
depois das 11 horas, na se-
de da Traia dri Flamengo.
os Interessados poaeráò. ad-
qüírié óárteiras para o jogo
Vusco ria

lances dc sensação inarcan-
do o seu Panorama eeral.

O empate íoi um prêmio
justo ás duas eo.uipcs. o ue
se igualaram nas ações, ca-
da ciual predominando numa
fase da luta. O Américo foi
mais time na etapa inicial:
o São Cristóvão apresentou
um melhor irabalho na fa-
se complementar.

DETALHES

O iui?. da partida foi (. sr
Gama Malcliei. com um bom
trabalho. A renda somou a
inioortánc-ia rie CrS 92.022.10
c os tenlos foram assinala-
rio., npr daninhos (São Cris-
lóvãol p Ivan (América), on
primero tempo e M-infrHo
fconlva. e Nelsinho iSào
Crlslóvfiò. na tase final rio
iôeo.

As caninos formaram ns-
sjit, r-ot-iãt tHifcias:

AMÍTHCA: Osni: Alzemi-
f0 0 v,un,,- Ivan. Osvaldl-
tihn n Mrlin: ppi*pQUP-iot VfiS-
çíl, T tV-nictí-F. .Tono Carlos c
Ferreira.

S,\n r-niSTnVAO- ll't o;
TVTanftTflo n -TortíO, 7* Al\'*^s.
^'alri'r r- ncc'0- Meis'nho.
Pllllo r'|-'-le Talin Frio. .1 .
A'--c- c f-irlinhos.

Nn prélirriltini- o pfio Cris-

Agoin vem uma noticia
da capital bandeirante se-
gtindo ,i qual Walter se in-
compatibilizou com o seu
clube, o Santos. Assim, o
grémío praiano estaria dis-
pósin a ncuoi lar o aeu pris.
se, já quo a pcrninnòiicla de
Walter nas ilícitas santis-
Ias tornou-se deslntcicssiin-
te em face de procedimentos
do jogador (|tte o elnhe jttl-
ga 

"graves.

Por causa disso falou-se na
capital paulista que Wnltcr
viria para o Vasco, que há
alf-iuu tempo intoressou-se
pelo seu concurso»

I w?*' ^^4?* 
'• 
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ftiÀNliCAi qltc SciJU a bOSO
| tle transação para a vinda

1)0 SANTOS TAItA O VASCO
1'AI.A MEDRADO MAS
IMPRENSA POPULAR ou-

viu ontem o sr. Medrado
Dias. vice-presidente do
Vasco.

O dirigente cru/.maltino, a
respeito da vinda de Walter
para o seu clube, declarou-
•nos:

— O Vasco tem interesso
pelo atacante Walter. mas a
sua contratação dependeria
do estudos e da disposição
do Santos om se desfazer ou
nfto daquele jogador.

Informamos ao sr. Medra-
do Dlfls (itie falava-se na
troca de Walter por Maneca,
que seria de agrado do San-
tos, desde que o clube pau-
lista recebe ainda uma com-
pensSo financeira.

A fste respeito disse-nos
Medrado Dias:

_- O Interesse do Vasco por
Walter nSo implica em de-
sintorfrese por Maneca. Até
aqui desconheço qualquer

rompimento enlie W/ilter e
o Santos. O ineii eliib-» con-
ilnun se IhtérC-tíandO por
aqttêlc jogador, mas a sua
contrataçflo —_ reitero — de-
penderia de Osludó.i c enlen
dlmentos com o clube san-
lista.

Reune-se
oT.J.D.

O Tribunal de Justiça
Desnortivii reunlr-se-á esta
noite para iulgnr os senuin-
tes lonndores: Bob (Botafo-
Co). Pnvão (Flamengo), Pa-
rodi (Vasco) Paraguaio,
Ferreira. Osvaldlnlio c Oli-
c'o (América).

Como é fácil observar te-
remos um.i rennão rins mais
movimentada».

-'*./'' »0Ér"T* íhmBÊLm jU_k*^vl<- _fi^Éi tvi^

^m»m^BÊmmt _____________ •t?*4j,_#* A *Hn

botafo-

tílNAMG x FLAMENGO
(Nada Disso)

«EHA (flWÀ VEZ UMA MENINA»
(Grando película soviética)

Hoje, às .-O horas
(A.B.I.)

Convites: IMPRENSA POPULAR

Aoronta o Vasco
O Vasco da Gama dará o

toque final nos preparativos
de sua equipe para o sen-
sacional .-clássico com o
Flamengo, efetuando na
mnnl.fi de hoje. em São .fa-
nuário, o apronto ria semana
que. eomo rie hftbifo, será
realizado através de um en-
saio rie conjunto.

Flávio Costa, no curso dn
prática, exigirá o máximo
empenho rios craques cruz-
mallinos e traçará planos rie
combate pnrn a equipe, vi-
sanrio armá-la conveniente-
mente para uma grande exi-
bicão frente ao seu tradi
cional adversário. O desejo
de vitória 6 grande, e o en-
onntro se apresenta como

tóvão tritihfrtt, nor l.n. uo " uiicr urna grande oportunidade

dc Ma |.*i 
O |»reslden- ú

*0S0H tp Antônio 1No fim os conlra!os.... iriarinno c i^usuu tc
Leite inloniiou onleni, h íMPliENfS.A PÔPULAÍl (|«e o Flnmi-
iiense está estnthindo » reforiilt. tle eoniratos de vários dos seus
jogadores, entre o.s quais Marinho t* IDdson. Com relação a i.Ia-
rlnho o presidente declarou que
especial do clube, já (Jue tiquele
mostrou-se sempre, disposto a

o seu caso merecerá carinho
jogador, mesmo quando doente.,
tlcíender as cores do tricolor.

M»'$S!_'^^

rios ertizmaltinos se reabiü-
larem dò fiasco rie domingo
último.

O zagueiro Paulinho esta-
rá novamente em ação na
equipe principal e será con-
Vçnicntenri-!-)'fi observado por
Flávio, Apôs n exercício fi-
cará decidido se o craque
gaúcho enfrentará nu não
os rubro-negros. Também
Ademir voltará a ser expe-
rimeiitario na meia riirciln rio
lucrar rie Aivinlio que foi
deslocado para a extrema
esquerda.

GILSON «i o parece ao lado de BARBOSW UA, goleiro paulista,
guense poderá rea parecer domingo

arqueiro

DECIDIRÁ ZEZÉ MOREIRA:

G LSON OU J0SELIÂS
Esta manhã o apronto do Botalogo para o jogo com o Olaria — Gcr-
son ainda um problema — Orlando Maia reformou por mais dois anos

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

Hln.nr» dt- ral-". ( rJ Hfi.00
lnml*n p:irf» _i.(-t f«rN tii, 3
CrS 111.Ofl iilu_op<, n.uta
rllsi, . I rf IfKl.íl" fSbrlca,
I*'«t;4 d» K-»iíftHH-*n. S2. 1-9

"KN0CK-0UT"

DliíTIlOI.Ti fi
Pobliisiiii rieri
íloiic per ittio
elirò ruiiud i
lizinlo chiem.

iAI'l'i _- líay

ituu .l.ey lüii-
•It-óiit 110 dé-
ci oncüiitro rèn-

ZÉ ALVES PARA O
POSTO DE GAV1LAN

MILA0, LÍDER NA IT

$

Os IjanKlien.ses tem uiJcnns
um problema pura o iôüo cie
niniinl-ã á tarde contra o
Fltiminpnsi-. E' a asa mé-
dia direita, ciue eslá entre
GaVlMán c .losé Alves. Ao
ciue tucld indica o lüKádor
paraguaio não noclerá aluar.

iá cslando -.'_ Alves por is-
so prét-iirnüo i,:l|'a entrar
cen ;,'cão. <,'u;; 1111 > ço resto,
nüo existem problcmils. A
ala esquerda rieveiá forriíàr

..A. - A>
14 rôsse
lilicação
Flnniengi.
,-_';.inhnri
riénoia, n
i: o.JpnpRrtaiTipn]
FfU!

iaiiiH x FlatiiÈiigu.
noticias do inte-

Io Clube, para pú-
10 Cnnilnhò do

devem •*('! ''vi

Arillllt d" t'al'.a
Pio-

_ 2

com Dl-cio e Lucas, corno
11 >i11lu.11. aliás, 110 últ mo
exercício.

ROMA, 6 (AFPi - l"o-
ram os seguintes os rcsill-
tados verificados nos jogos
disputados hoje pela .3.' ro-
dada do Campeonato Itália-
no de Futebol, divisão na-
cional:

Atalniita, 1 x Nápoles, I;
Bolonha, 2 x Juvenliis. 1;
l.azio, 3 x Intornazioiiale, 2;
Milão. 2 x Gênova, 2; Samp-
doria, 1 x Roma, t: Florcn-
ca, 1 x Turin, 0; Trleslc. I
x Spal, 1; Ucline, 1 x Nova-
ra, 0.

O encoiili'0 Catania >: Pro
Pmtrir, será jogado iicí rio-
mingo.

A' atual classificação do
certame é a segilinlç: 1.)
Milão, '-'I pontos: 2,'í Poma,
lí); ,'i."> JiiVcnlus, Turin,
Florença e Bolonhtt, IS; -I.")
Iiiierna/ionalc. 17; ."''•') Ge-
nova. lã: 6.") Calánia. Ain-
lanla e Triesle, I<1; 7.'l Urli-
ne. 13; 8.'-'i Sampdoria. 12;
:i.'M Novara, II: 10.') Laxiò,
10; li") Spal í); 12.') Pro-
•PáIria, 8.

:f.S OlIVlOl)!'.
4931;

tricolores, ^
com um treino é

sua <ê

O0 Fluminense para amanhã
leve, encerrarão esta manhã os iiie-jiiirUtiV-õs de
etjuipe pura « pelejii de amãUhã it lardi com o Bunglt.
,Vo individual il olilcni Castilho esteve prescrito c Pinhri
in austrilc.. Ambos, cótiludo, ilcvcrãli cltguuif hajci sólido
r/i/dsc certo niié. reapareçam ctnilrn o iilvi-riiorà. ,\',< ç/i
,hr itüiõ.. pitlliòiró, Etisoü ç tft/ól*.

&w^mw_s_-»^.^'.^^^ I

UM MINIT0. CARO AMIGOwmmmws
"0 LEITOR DE J7 7,~ m mMM

DÁ PREFERÊNCIA AOS ANUNCIANTES DE

SEU JORNAL".
t

ôatè deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na. loja onde compra.. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentaf
jornal.

Aproveite
seção de

a PUBLICIDADE de nosso

ti Botafogo, conformo tudo
indica, está no firme propó.
sito de não mais sei- um n-e-
ro saco (!•¦ pancadas- no
campeonato, que (oa de de.
sec.ola nesta Capital. O ter-
,-eiro turno (stA aí às portas
c o clube da estrela solilá-
ria se mostra disposto a lu-
tar pelo titulo em igualdade
tle condições com os atuais
¦-cobras .

O passo mais importante
dado pelo ricü io nlvi-neprro
para reconquistar o antigo
prestígio foi a recente con.
trataça.í de Zezá More-a, iéc-
niro d,- grande autoridade em
assunto,; futebolísticos, '/ozé
já -c encontra oficialmente
à testa do conjunto preto c
bniiieo, procura ndo recupera-
•Io •-' n.i*i-s 1'Hpiilmncntft p*>.*-
sivel, vi.-ando no momento o
íprcoiro turno, orí.sião ent
i|iic ., campeonato se clecidirá.

Jií ii" con prnmi->sft rlt; do-
miiiir". i|uando ,, advei-siVio
será o Olai ia, n equipe de (io-
nera! .Severiano estará atuai.-
on dentro do sistema dc mar-
cação por zciin... com Zezé
ne, cpiuiijido, A aniniaçãò en-
tro e._ jogadores 6 grande, cs.
porá lido todos que ;, equipe
aporá entre nos .eixos e
volte a ser àquela mesma equi-
pe pujante (le léciii.-a o \-i-
gor de outras jcnncISs.

IKl..K d APRONTO

Na n aniiã de hoje. em (lo-
neral .Severiano, os prepara-
tivos da equipe para " jóff11

Classificados

ADVOÍ-AI-OS
nu. i.i.ri.i.it.- lioiiiiKit cs nn
RUITÜ i.iih.ni rlüS AllVUtía-
dos. iiisc:i ..-¦:. • iiciri Álvaro
Alvlrtí, -'. I' Hiuliií, (iriinii '102.

r_l . õ2-'1»js
"ilIt.SINVÁI 

l'.\I..Mi:il(.\ - Av
Riu Biiic  U»i. IS.» ,niil., «ala

i.fiíi2 - i'ci. i'j-nas
nn. i; i ai.iikiiios itn.mi.M
— Uiusus 1*i-íi liit lil I sins — Rua
Sáe ,losí, ou, llriiini 1 103

l-uiie, 5KJ-7-Í7H
"ini." 

riiiiiio maia mi.no -
Av lilo Ul-uncu, los. sala 1.102

l'ol.: 42-9101

lllt. l>l_,Vt.-:Titll. MAMAM —
(íiiii L.lu José. fio. 1.. amliii -

rei.; aa-uatüi

cniii os olárienses _erão en-
cerrados. Zezé reunirá em
campo os aous novos pupilos
e. através de um exercício
coletivo, efetuará o apronto
c|a semana, dando os úitimos
letoqués no conjunto e t.ii-
ç.-inrln os planos táticos para
ci _-matcli . Após o treino os
craques seguirão incorporados
par» o Hotel ,Snn!_i Tereza,
linde ficarão concentrados até
'• momento do enconti-o.

dividas l'AB_\
K.SCAI.AÇA0

A

Ky iipionto (lestn nianliS
Zezé Moieirn resolverá alcuns
problema.-) que tem p.-n.a es-
calar a equipe, que vai se dc-
liontar com o Olaria. Gilson
t- .Jo.--cli.i-. por exemplo, vão
disputar o arco, podendo qual-
quer mn dos dois vir a ser o

titular, ludo dependendo do
desempenho que apresentarei!,
no Ueino,

Outro problema que 7>rrA
terá que «'psolycr diz respeito
ao centro da intermediária, „
desde que Ruarinho está sem
contrato e ainda não cliegOu
n um acordo com o clube pa-
ra a assinatura de uni outro.

0 zagueiro Gerson conti-
nua entregue ao departamen-
to médico do clube que se es-
força para colocá-lo em con-
dições de jogo paia domingo.
Orlando Maia, que ultima-
mente vem sendo o compa-
nheivii de Nilton .Santos na.
zaga alvf-negrà, ficará de ,so-
breaviso.

Aliás, falando em Orlando
.Maia, podemos iriforn ar que
este jogador alvi-nctiro fefor-
moii contrato com o Botafo,
go por mais dois anos.

\.í.

Ul'., MILTON
R.MUIIV - Ai
2ÜB, -ala 2n3
das iri.30 as

lei.:

nu u o it a i s
üJrasnui línij:;i,

Dlftruiineniê
lY.HII horas

I'., 71SÍI

llli (IS.MIM)O M.SSA -
QünçiilVGS Dias, S4, _üi!h
Das lü ns 18 Horas -"lil.: 3-

IIUH

1MÊDICÓS

e reeòitieíide a nossa

|)e(|iHiios anúncios a
ilois ccnlt-*Cv$ 1(1,00 poi- vez, em tiois <•«¦

Hirlros por coluna

pii. ai.iji_.Iki corriMiu -
rCJVMSi nUMlÜlS •' -.ítlH-l".',. 'I ií*
li,ao a» l» nuriis ¦ llua AlvMru
Alvim. 31 .('• aliciai, sala 302 -

V-l.: 52-33 lã

llll. A.MO.Md HSTIMI .'UKS
rt.s mi.m:/.i:.. ljlltii;n ';m
,-,-l-a! _ Av Nllu riiaiiin.. ISA.
D- andar, sala PIV.i.A ¦ rérc-as.
niifnl.-i.- p sá híi"ijj'oH. rlís l'-J "15

11 hurus

III! I IIA,MU I II l-O.NSf.l A
Médico - ÜéSÚriflaSi (JutlfUtj. r
.-¦M,,. |.-ci„ ,la- I I as I- ns
Cila AlViilo Alvllll 3l .'',' .mil

áixlti X* — fBi.- ãli-oüi-j~CIKTJUOIÃO 
DENTISTA

IIK. JOSi:' AVIOLI.NO - lixtra-
Ci-H-S sem dor. IJenimiuras .ma*
l-intic-us. Ponte mável em vll.-i-
llum. Eiia Ki-el Caneca. 2III,
sohrudò. Horário; terças, quar-
Ins, quintas e sAtiàdüs — Tel.:
B2-09S0, Prècoá an ai rance de
I.IclnS.

DSP." DOENTE?
ãotrè de (lõcnctiü Inlernas?

NAo pei'1'íi <i ..sperliti-ífi de sua
cura. Procure o c-pci-ialista Hr.
,loi*gt\ aipiltro du Aí-Hoeíaçrio K*.-
pirita .icsuí Cristo. As 3ns„ 5as.
r sábado.., das !' ás li é dns ln
a? pi iioms. Rua iln ouvidor,
I6n — "••¦ «iiiiar — sala 7Hfi. —
Consulta* Cr-5 100,00,

¦,.-¦:¦; .-;.:'-.; -::v:-:.v.ví:.>'v-:-;'ç.".v-:'.: . :S->3«S«¥iíí*ív ' v

¦"'-
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NA GANCHA 0 FLAMEHGO
t.yss;»*.;; s.».: *\s;«ws**i

 Hoje ¦ à tarde, p
na t-liiriti, o |

flamengo r-ncerr-.' os preparativos de sua equipe para £
o scn-iuiionul cotejo de domingo contra o Vasco. O lider |
não tem próbleinàs. Rubens c índio não participaram |
da último rolclivo, mas apenas por medida de precaução, |
já que a presença dos dois jogadores na jieleja dc do- |
iningo è coisa que não se discitte, Após o treino de hoje. |
os rubro-negros rumarão pura ti concentração na Estrada. |
iá Gávea. No clichê, o médio Jordan. $

^wwm.^W;^^ S

mW!mU:ímmm.
.Micina-sc

i.lniclter p('ra
que Flamengo C Vasco não dcsejmn n juii

o sensacional Jogo de domingo.

A Puriiiguçsa deverá jo^nr com o Aincric-i mineiro
: na semana próxima. O jogo está para ser disputado
\ téivi ou (|Uftrl'ii-íeira.

dos
0 Vasco já está cuidando iln reforma de contrato
jogtulofos Dejalr, Mirim, Elias è .lamlir.

O Suo Cristóvilo iiílormon ao Botafogo que o Vasco
prioridade na conquista do goleiro Hélio.d in

.-'lii-io Costa reiterou que nâo aconselhou "n
i-claióito iiciihuniB multa do<- jo|9(lore_- dn Vasco.

ZJi
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«SÔ MORAM AQUI OS QUE
NAO TEM PARA ONDE IR»
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0 CONJUNTO RESIDENCIAL DO I.A.P.I., DA AVENIDA DAS BANDEIRAS, £ 0 MAIS MÍSERA-
VEL DE TODOS — DEPÓSITO DE LIXO - 0 INTERIOR DOS APARTAMENTOS — 0 DES-
CASO DO I.A.P.I. — REVOLTA CONTRA 0 GOVERNO DE CAFÉ - QUEIXAS E MAIS QUEIXAS

m
A senhora, quo é vista no flagrante, aponta para a água

que filtra das paredes e alaga o banheiro. A caixa do des-
earga nunca funcionou. O I.A.P.I., em resposta, disse que

náo dispõo da material para os consertos necessários
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DECISÃO NA PRÓXIMA SEMANA
SOBRE OS INGRESSOS DE CINEMA

„ TRANSFERIDO 0 PLENÁRIO DA COFAP •
FALAM EM FECHAMENTO DAS CASAS DE
Ao contrário do que fora

anunciado, o plenário da
COFAP não se reuniu ontem
para apreciar o relatório da
subcomissão que examinou o
processo de liberação do.s pre-
ços dos ingressos dc cinemas.
A transferência da reunião-resultou do ponto facultati-
vo pata as repartições públi-
cai decretado pelo governo
no transcurso do dia de Kei6.
Possivelmente na próxima

NOVOS NOMES
DE RUA

O Prefeilo Alim Pedro as-
sinou dccreio declarando lo»
gradouros públicos, com de-
nominaçóos oficiais aprova-
das; a Rua Mongólia, Itua
Sibéria, Rua Eenares, Rua |
Sue/, Rua Ceilão, Rua Cai-
ro, Rua Bombaim, Rua Vol-
ga, Rua Tóquio, Rua Osaka,
Rua Rio da Prata, Rua Cobé,
Rua Guapcú e Rua Quiruá,
Rua Urucum, situadas em
Realengo.

quinta-feira voltará o proces-
so dos cinemas à ordom-do-dia.

TARA APRESSAR O
ASSALTO

Os exibidores do Distrito
Federal e dos Estados já ini.
ciaram uma campanha pela
mais rápida homologação do
aumento dos cinemas. Além
dc pressionarem diariamente
a COFAP, através de visitas
de comissões de proprietários
de cinemas, os exibidores cs-
tão divulgando pelos jornais
da sadia que a nâo conces-
são do aumento significará o
fechamento das casas de es-
petáculos. A Companhia Bra-
sileira de Cinemas, de pro»
priedade do sr. Luiz Severia.
no Ribeiro, anuncia, por exem»
pio, o próximo fechamento
dos cinemas Mem de Sá, Ave-
nida e Piedade. Outros, como
o Sao Cristóvão, Velo, Edson,
Modelo, Jovial e Quintino já
foram fechados, segundo in-
forma o sr. Severiano Kibei-
ro. Até mesmo o El Dorado,
destruido já há bastante tem-
po por um incêndio, íoi cita-
do como cinema fechado por
determinações financeiras...

\WUmaò&tfwHlbiMtò
CAMPEÃO O FLAMENGO

Pela pequena diferença de
30 x 28 sagrou-se ontem à
Ooite, o Flamengo, campeão
Xeminino dc basquete ao der-
rotar ° Fluminense na Uá-
vea, numa partida que deci-
diria o titulo máximo para
um dos dois clubes.

CÉSTINHÁS
Marli, do Fluminense foi

& cestinha da noite com 16

MENSAGENS DE
BOAS FESTAS

Recebemos com votos de
boas festas mensagens de
Coutinho, Tele-ràdio Brasilei-
ra Ltda., Organização Cal
Imobiliária, Revista Publici-
dade e Negócios, da previdén-
cia do IAPETC, c do Hotel
Quitandinha,

REUNIÃO DE
HORISTAS

Recebemos:
. «A direção da Comissão
Central ÍVó - reivindicações
dos Horistas da P.D.F- con-
TOca para amanhã, ãs ltí ho-
ras, todos os seus membros,
abaixo relacionados, a fim de
tratar assunto de seus inte-
rêsses, na sede da União
dos Operários Municipais
(U-O.M.), sito à Rua Afonso
Cavalcante n» 134. José dc
Deus Costa — 1» D.L.; Do-
maclério Rangel Oliveira —
Bup. de Transporte; Ezoquiel
Movei ra — 10" D.L.; Geraldo
Fernandes de Brito — 13-
D.O.; Ismael Martins Hodri-
gues — 7-4A.E.; Virgílio Gou»
lart — ?•• D-O.; Anísio da Sil-
va •— 4' D.L.; Otávio José
da Silva — 3" D.A.E.; José
Nascimento Soares — 7--11
A-E.; Manoel Coelho da SU-
va — 1» D.L.; Ranulfo Alves
de Matos — 0» D.L.; Benones
Sérgio — 7' 3A.E.; Valentim
de Souza Neto — Pedreira
da Quinta; Jair Pedro dos
Santos — 4» D.L.

A COMISSÃO»

pontos. No Flamengo Irani
conseguiu 12 pontos.

JUIZ — L-éo Leio com atua-
ção regula*-.

O desastre
da Central:

Querem
um Bode

Expiatório
Procurando um bode expia-

tório para o sinistro de San-
tana da Barra, vários jornais
estão tentando lançar sôbre o
maquinista do rápido mineiro
a culpa do desastre em que
pe>.'deram a vida cinco pes-soas e dezenas de outras fi-
caram feridas.

Primeiro foi o boato, di-
vulgado ern letra de fôrma
por certa imprensa, de que o
maquinista estaria embriaga-
do. Originou-se na simples su.
posição de um passageiro queachou que o trem estava cul-
rendo muito... Restabelecida
a verdade a esse respeito, vol-
tam à carga os advogados da
Central, acusando o rr.aqui-
nista de desenvolver alta ve-
locidade no trecho em que se
verificou o desastre.

Contudo, nem uma palavra
é dita quanto ao estado dos
trilhos e dormentes ;no trecho
fatal, apesar de ter sido cons-
tatado pelos jornalistas, des»
de os primeiros momentos
que sucederam ao desastre,
que os dormentes se achavam
em péssimo estado. E' este
o aspecto que deve atrair a
atenção da Comissão de In.
quérito se deseja de fato en-
contrar as causas do sinistro
e não, apenas, um bode ex-
piatório para os crimes da
Central.

Lutam Contra o Veto
Alfaiates e Costureiras
Os alfaiates e costureiras '

vão reunir-se em grande as-
sembleia, talvez ainda esta
semana, nara discutir o ve-
to do sr. Café Filho à apo-
sentadoria integral e reafir-
roar a necessidade da par-
ticipação em massa da cor-
poração na concentração ooc-
rária, marcada nara o dia 11
do corrente, contra o ato
oresidencial.
. Hoje. às 13.30 horas, pa-
ra deliberar sôbre a ihten-
sificação da Dro-oauanda da
assembléia e da concentra-
cão. reunir-se-ão. na sede do
Findicat.o. representantes sin-
dicais ete várias fábricas,

PROPAGANDA
Ontem à noite, na sede do

Do todos os conjuntos residenciais do IAPI, o quo
fica situado na Avenida das Bandeiras é o pior. O
abandono do conjunto é um fato. Do longe, n<|ueles

r.vllhões 
do côr amarela impressionam; mas do perto

quo se verifica a dura realidade. Os montes de lixo
acham-se espalhados por todos os cantos do conjunto.
As lixeiras vivem entupidas desprendendo um cheiro
azedo e podre. A água também é um problema e os
apartamentos são acanhados e desprovidos de tudo
que se requer para uma moradia decente.

DESPROTEGIDOS
Um grupo dc senhoras lar- tupidus, como o senhor podo

gou o trabalho e veio fazer verificar. O mau cheiro o in»
«juelxus & reportagem, suportável. O rcsultiidu disso

„ „ í que toda sorte de bidios— Essas lixeiras vivem cn- cntra em n0S8ft ea8(l c n08
temos que usar a vassoura
pnra expulsá-los. Ainda é mui-
ta sorte não pegarmos umn
fetre qualquer, pois us con-
dições higiênicas dnqui são de
arrepiar og cabelos.

Outra senhora itdiantou.ao
c disse:

— Só vive mesmo nqul
(iucm tem grande necessida»
do, os que não têm lugar pa-ra onde ir. Sumos a gunto
mais desprotegida do mundo.

FALTA TUDO
Uma das senhoras convi-

dou o repórter paru visitar o
sou apartamento. Entramos.
Antes tivemos que fnzcc uma
ginástica para passar pelu
portinhola da entrada. A nos-
sa frente encontramos, em
primeiro lugar, um fogão ve-
lho o encardido. Um cuidei-
rão, apenas, de uguu chiava
na chapa. A dispensa, for-
maila por dois pedaços dc
pau, estava vazia. Cinco crian-
ças mal vestidas brincavam
no cimento frio. Demos mais
dois passos c vimos o resto

- OS EXIBIDORES
ESPETÁCULOS —

Na realidade, tuis cinemns fo-
ran:, fechados por se encon-v
trarem instalados em autên-
ticos pardieiros, muitog dos
quais condenados pela própria
Prefeitura.

do apartamento: dois ouwtos
estreitos e som nimoiilho, A
dona du (.-iisu ainda fêz ques»
nio «Ic* nos mostrar o quartodo liimlio. Kntr.i-m- com Água
até o Joelho. A senhora falou:— O IAPI dou o aparta»»
monto como pronto, mns u
citlxu dc doscurga nunca fun.
rionou. So se redimiu, o IAPI
diz que não tem mtitcrial.

EXPLORAÇÃO E VIDA
CA 11A

Do Indo do forn, outras so.
nhoras n°s ngunrduvuni pa-
ru conlnr os bcus padeci»
mentos:

—' O único comí».-cio quo
aqui existo — apontou — suo
nquclns duus bnrruquinhus.
Somos explorados miserável-
mente pelos seus donos. No
entanto, não se providencia
umn bnrrnca da COFAP ou
do SAPS pura nos servir.
Tem dia que não tomamos ca»
fé, pois nflo se pode comprar
um quüo do açúcar. Tudo cs-
tá pela hora du morte. Um
quilo dc banha cstft custnn-

Dinheiro do Governo
Para Organismo Sob

Controle Ianque
0 FI.S.I. recebeu mais de seis milhões para

construir um entreposto de leite sob seu controle
O Fundo Internacional de

Socorro à Infância terá em
suas mãos durante um pe-
riodo de 10 anos, duas gran-
des fábricas produtoras de
leite em pó que estáo sen-
do instaladas em Leopoldi-
na, interior mineiro c em Pe-
lotas, interior sul-riogran-
dense.

O FISI, organismo da
ONU controlado pelos ame-
ricanos, dirigirá os dois en-
trepostos de leite, não obs-
tante sua construção ser fi-
nanciada pelo governo bra-
sileiro, que entrará com 6
milhões c 500 mil cruzeiros
e por grupos de capitais na-
cionais que contribuirão
com outros 5 milhões. Para
controlar os dois entrepos-
tos o F.I.S.I. entrou com a
quantia de 12 milhões de
cruzeiros.

A construção dos entre-
postos de leite, nesta base,
foi anunciada pelo sr. Artur
Pires Leal, representante
das cooperativas junto ao
plenário da COFAP. Este
conselheiro da COFAP mos-
trava-se jubiloso com a con-
clusão dos trabalhos do en-

trepostos de leite da Leopol-
dlna e declarou que cerca
de 14 milhões de litros de
leite deverão ser industria-
lizados anualmente.

VÍTIMAS DO FISI
Recorda-se, a propósito,

que o FISI enviou para o
nordeste brasileiro, a tltu-
lo de auxilio às vitimas da
seca, grando quantidade de
leite. Parte do produto acha-
va-se deteriorado, conforme
foi demonstrado na Assem-
bléia Legislativa de Pernam-
buco o, além disso, por ser
desprovido de elementos bá-
sicos, como a vitamina A,
ocasionou em numerosas
crianças perturbações na vi-
são e até a cegueira.

Reassumiu o Presidente
do Tribunal do Júri

Reassumiu a presidência
do Tribunal do Júri o juiz
Faustino Nascimento. Du-
rante o tempo cm que cslcve
no Tribunal dc Justiça, foi
substituído polo Juiz João
Fontes de Faria, transferido
agora para a 4* Vara de ór-
fãos c Sucessões.

"UTILIZAM CRIANÇAS
PARA TRAFICAR

ENTORPECENTES"
Recebemos tio comissário (lus-

tiivo tle AlmulilA a scgulnlo
caria:

¦ Sr. redator de IMPKENSA
POPULAR.

A edlçfio tle tircii-folro, 28 tle
dezembro da ino findo, sob o ti-
Iuln: «Utlllzum crianças paia
traficar entorpecentes , II a no-
tlrln, scRuntlo n qual o sr. NII-
son Kc-llx (Ia Silva, ex-oniprüRii-
ilu (lo Banco tio Ilr-i-.ll. depois
«le dizer que uma quadrilha,
protegida nela policia, niptnrn
sua filha tle seis anos dc Ida-
dc, conclui dizendo o seguinte:

cSe a pollca quisesse, de fato,
liquidar essa quadrilha, basta-
ria dar um pulo íi Hun Uoll-
vnr, 35, apto. 511.1, cm Copacn-
liana, onde moram ns cunhadas
do t-nmlssnrlo Gustavo tle Al-
motel n.-.

Pnra rcpAr nos devidos ter-
mos a verdade, cumpro o dc-
ver tle esclarecer a v. s. que
bem outra é a história que o sr.
Nilson Kelt-í da Silva oculta,
num trabalho de autodefesa, cm
que termina caluniando ter-
celros.

A .-"ua Infeliz companheira,
Edna I.uzla Almeida de Ollvel-
ra, para escapar as consccutl-
vas c brutais scvlclas e maus
tratos por 61c aplicados, ao pnn-
to tle rega-la tle uma vista, por
nfio suportar mais a viria cm
comum, apavorada, deixara a
cas;i do seu rtesalmndo rompa-
nhelro, com quem nfto poderia
cometer o crlmo de deixar sua
filha de apenas li anos Incom-
plt-tos, rnzfto por que com a
referida crlançn procurou e
obteve nbriKo e proteçio na casa
rie suas tias c caluniadas cunha-
dns do missivista;

O sr. Nilson Felix ria Silva,
despeitado por estarem a sua
companheira e filha desta, des-
frutanrir, paz e abrigo, Jamais
encontrados, nn companhia de
Nilson, animado pela falta de
punição dns bárbaras scvlclns
aplicadas até cegar a sun com-
pnnhelrn, investe agora contra
quem apenas esta nbrlgnndo
com humanidade parentes quo
Jamais foram tratados peto <-n-
hinlndor como sôren humanos.

Disso n Justiça dnrA ao caiu-
nlador a deviria resposta.

Peço finalmente n v.s., a fine-
za tle mandar publicar a pre-
sente, na mesma coluna em que
foram publicadas ns torpes
acusações do sr. Nilson.

Valho-me tio ensejo para apre-
sentar a v.s., com os meus agra-
fleclmentos, os protestos tle con-
slderaçfio, com que mn subs-
crovo.

Atenciosamente — Giiatavn dc
Almeida.»

do quarenta e doig cruzeiro*.
Nflo se podo n:ulH comia-, ji
qm- os salários são baixos c
tudo uumontti. Uma família
do operários passa fome nô»
se regime.

PIOR QUK O GOVERNO
DK GETULIO

Doi.u Balbina Mari* dc J«-
siis, visivelmente indignada
com essa situação, explodiu:

No govôrno do Getulio
a, carno seca estava a vinte e
quatro cruzeiros o quilo, hoje
estd a quarenta c se|s cru»
zolros. V. ainda nparuce um
difan-ndor como Carlos La»
corda pura ologitM- o gov£rno
oue cstft ai» Mas esse cretino
desse jornalista há de pagar
bem caro, êle há de se ver
com as mulheres operários,
í'nm as mulheres de fibra!

Dona Gcrdulina Muniz dos
Santos era outra também re.
voltada contra Carlos Lacc».-da.

Este liomon». é uma «sa
negra!

OUTRAS QUEIXAS

Já nos preparávamos parn
sair quando outros moradores
vieram fazer mais queixas.
Uma operária contou-nos que
esteve muito doente e, quan-
do obteve alta, a fábrica não
quis saber dela. Apelou, cn-
tá°, pura a previdência so»
ciai, mas nté hoje não «cec-
beu resposta. Tem sete filhos
menores c o marido doente.
Falaram ainda sôbre o des-
policiamento do conjunto; sô»
bre a Infância abandonada,
sem escola, sem alimentação c
sem assistência medica.
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Na foto, uma das lixeiras dos apartamentos do conjunto
residencial do I.A.P.I., da Avenida das Bandeiras; A lixeira
entupiu c há ali toda sorte, dc detritos. Ate bichos são
encontrados. A Administração do I.A.P.I. não toma conlie-

cimento do falo

Prepara o Sr. Aliai Pedro
Demissões em Hassa aa PDF

Na lista do Prefeito, desde professores a horistas
concurso, inscreve os interinos obrigatoriamente i

- Manobra: abre
deixa-os sobrar

O Sr. Alim Pedro está preparando «im Rolpc contra os
funcionários municipais. Pretende o Prefeito demitir um
grande número de servidores da Prefeitura e ainda passar
por bom moço. Para isso, sob o pretexto de moralizar o iu-
ííresso no quadro da Prefeitura, o Sr. Alim Pedro vai de-
terminar a abertura de concurso para diversas punções.
Alas, para funções nas quais não há vagas.

A MANOBRA
Para uma função em aue

hajam 200 interinos abrirá
a Prefeitura um concurso
com 30 ou 50 vacas no má-
ximo. Inscreverá cx-ofício
todos os interinos. Dessa
maneira demitirá 150 ou 180
O número de vagas no con-
curso servirá nara manter,
efetivando, os nroteeidos
(que não serão, evidentemen-
te, demitidos) e também na-
ra facilitar a entrada de ai-
cuns afilhados seus-

rAZENDO-SK DE
"BONZINHO"

No caso dos professores da
Universidade do Distrito Fe-
deral, o sr. Alim Pedro
manteve-se, até o último,
mascarado de bonzlnho. Ató
parecia estar escolhendo en-
tre ser processado ou clemi-
t-ir os interinos. Terminou
inscrevendo-os em concurso

Loro depois vêm os horis-
tas aue também serão efemi-
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Com o. máscara de "bonzi-
nho" o sr. Alim Pedro pre-
para uma degola, nos qua-

dros da Prefeitura

tidos sob pretexto de melho-
ria. Antes porem veio o paga-
mento dos atrasados nara
cuie todos acreditem iki bua
vontade du Sua KxCk.-.-.it-.a
J uniu com o pagamento a
promessa de inciusáo no qua-
dro de extraiiurherár-os "pa-
ra oue não continuem em
atraso os salários". A verda-
dc é bom oui-ra. Nem todos
serão nomeados -extranume-
iai'ios. O quadro de horis-
tas será extinto. Nessa mu-
dança centenas de horistas
serão demitidos sem aue o
sr. Alim Pedro assine um
só ato de demissão. Mas
quem deixar de ser hor.sla
e não fôr nomeado extra-
numerário, iá sobrou.

OUTROS VISADOS

Também em outras fun»
cões será feito o corte de
acordo com o modelo Alim.
Já so encontram em prepa-
ração os editais de concur-
so para auxillar-estátistico
c datilografo, aue deverão
ser publicados segundá-feiva
próxima. O edital para. o
concurso do professor de en-
sino técnico devo estar pu-
bllcádo hoie, ria seção II do"Diário Oficial". Isto signi-
fica nue haverá diversas
demissões dc professores cfo
ensino técnico, datilóerafos e
auxilia rcs-rstatístlcos.

sindicato, havia grande mo-
vimento de coordenação da
propaganda da concentração.
Voluntários preparavam fai-
xas e cartazes para serem
afixados em diversos pontos
da cidade, convidando os
alfaiates e costureiras para
a manifestação operária.

Segundo o secretário do
sindicato, sr. Djalma Mar-
ciues de Oliveira, estão sen-
do impressos 5 mil manifes-
tos nara serem distribuídos
às portas das fábricas deroupas. O manifesto expli-
cará o sentido da concen-
tração e a necessidade d»
luta pela rejeição do veto

do sovèrno.

As Juntas de Conciliação e Julgamento desta Capital julgaram, o ano passado, milha-
res de litígios entro empregadas c patrões. Suas decisões, na maioria dos casos, foram,naturalmente, em favor dos empregadores...

1 ANO PASSADO, MAIS BE 23 MIL
LI1Í6I6S HA JUSTIÇA 0011AIH0

ÍNDICE da exploração crescente da classe ope-
RÁRIA — ONDE ESTA A DECANTADA «PAZ SOCIAL?»

Vinte e duas mil seiscen-
tas e quarenta e quatro re-
clamações deram entrada,
durante o ano de 1954, nas
nove Juntas de Conciliação
e Julgamento da Justiça do
Trabalho desta Capital. Es-
se elevado número, que re-
presenta um novo recorde,
corresponde a uma média
mensal de 1.887 reclama-
ções, ou sejam 63 por dia.

Nesse mesmo ano, entra-
ram no Tribunal Regional
do Trabalho da primeira re-
giâo 2.534 processos, ou se-
ja uma média de 211 proces»
sos por mès. O movimento
do T.R.T., cm 1954. Iam-
bém foi superior ao dos anos
anteriores.

ESTATÍSTICA

As 22.644 reclamações cn-
tradas nas Juntas de Con»

ciliação se referem ao se-
guinte:

Reclamações por domis-
sões: 393; Inquéritos: 198;
Cartas Precatórias: 204 e ou-
trás reclamações: 21.849.

No T.R.T., os 2.534 pro-cessos entrados em 1954 se
relacionam a:

Recursos ordinários: 1.921;
Agravos de petição: 197;
Cartas de sentença extrai-
das: 105. Homologações de
acordo: 30; Dissídios ColetI-
vos: 15; Revisão de Dissídios
Coletivos: 19; Extonsão dc
Dissidio Coletivo: 1; Agra-
vos do Instrumento: 22(í;
Conflitos de Jurisdição: 9:
Pfçâo do SlispeiçSo: 1; Man-
dados do Segurança: ti o
Ação recisórln: 2.

EXPLORAÇÃO DOS TRA-
BALHADORES

Apesar do descrédito da

Justiça do Trabalho entre os
trabalhadores por suas deci-
sões, via do regra, favoráveis
aos patrões, o aumento das
reclamações trabalhistas dão
bem uma idéia da crescente
exploração da classe opera-
ria por gananciosos empre-
gadores oue não pagam aos
trabalhadores o que estes
têm direito.

Assim é que a maioria das
reclamações apresentadas e
julgadas pelas Juntas do Con-
cilinção como também os re-
cursos encaminhados ao
T.R.T., se referem a pedi-tios do indenizações, férias
o aviso prévio negados aos
trabalhadores quando dc sua
demissão do emprego.
«Numerosas foram tam-

bém as reclamações visando
o rci-ebimonto do salário-mi-
nimo até hoje negado pordiversos empregadores.

A Diretoria do Sindicato Continuará
Aguardando" o Au mento Dos Telefones
INCRÍVEIS DECLARAÇÕES DO SR. BRAZ FILHO, SECRE-
TARIO DO SINDICATO A IMPRENSA POPULAR —

Diante das entrevistas
concedidas a diversos jor-
nais pelo prefeito Alim Pe-
dro, pelo Procurador Geral
da TDF e por vereadores,
todos unânimes em afirmar
a flagrante ilegalidade tle
um eventual aumento nas
tarifas telefônicas durante
este ano, inúmeros trabalha-
dores da Telefônica pediram
ã IMPRENSA POPULAR
que se dirigisse à diretoria
de seu Sindicato, dificUmen-
te abordável para os asso»
ciados, para saber em que
pé ficará a campanha por
aumento de salário da cor-
poração. Como se sabe, foi
firmado há um mês com a
Telefônica, um acordo con-
dicionando a melhoria sala-
rial à elevação das tarifas,
cuja vigência, a se crer nas
declarações do sr. Alim Pe-
dro, só será possível daqui
a dois anos, no mínimo.

A OPINIÃO DA
DIRETORIA

IMPRENSA POPULAR
conseguiu entrevistar ontem
o secretário do Sindicato
dos Trabalhadores em Em-
presas Telefônicas, sr. Ma-
noel Braz Filho. Suas pala-vras, que vão abaixo trans-

critas, dispensam qualquer
comentário:

O prefeito não deu en-
trevista alguma. E' mentira
dos jornais. Quanto à pala»
vra de seus auxiliàres, não
levamos em conta. Só acre-
ditamos no que o Prefeito
nos disser.

Depois de revelar quo tem
recebido inúmeros telefone»
mas de trabalhadores inda-
gando «quando sairá o au-
mento», prosseguiu:

Esse pessoal está com
muita pressa. Faz apenas
um mês que firmamos o
acordo e já querem o aumen-
to. E' preciso mais paciên-cia. Já estamos «mexendo
os pauzinhos» e Iremos em
breve ao Prefeito Alim Pe»
dro pedir que aumente as
tarifas. Afinal de contas, a
Telefônica tem sua razão.
No último aumento de tari-
fas que ela conseguiu, me-
temos nossa «mão de gato»e tiramos uma parte para
nosso aumento de salário.
E' justo que ela peça uma
elevação nas tarifas.

«NAO DAREMOS
ASSEMBLÉIA»

Perguntamos ao sr. Braz
Filho se havia em mãos dn

diretoria algum pedido de
assembléia. E a resposta foi
essa:

Não há. E mesmo quehouvesse não atenderíamos.
Não daremos mais assem-
bléias para tratar do aumen-
to. Vamos aguardar a ma-
joração do tarifas. E se ela
fôr negada, entraremos em
dissídio coletivo.

Perguntamos se emprega-
do em serviço público podeir a dissidio. Respondeu nos-
so entrevistado:

A dissidio podo sim.
Não pode é ir à greve, poisè contra â lei.

Al finalizou a entrevista
do sr. MarioeJ Braz Filho
que é, repetimos, secretário
dr, Sindicato dos Trabalhado»
res em Empresas Telefòni»
cas e não diretor da eompa»
nhia Telefônica Brasileira,
corco poderiam estar pensan-
do alguns leitores.

ESCOLAS DE SAMBA
RECLAMAM A VERBA

Os diretores das escolas
de samba e de ranchos vão
se reunir conjuntamente
com a diretori;. da Federa-
ção das Escolas de Samba
o oom a Federação rios Ran-
clins Carnavalescos. Na reu-
nião devem decidir sôbre
nmq demarche* junto ao sr.
Alfredo Pessoa,' diretor do
Departamento de Certames

e Turismo da Prefeitura, rc-
clamando que este ano como
já é tradicional, a municipa-
lidado ajude as entidades
carnavalescas. Esta atitude
prende-se ro falo do estai

o si. Alim Pedro ameaçando
cortar as verbas votadas pe-
Ia Câmara Municipal, para
as Associações de Carnaval.

CONCURSO PARA
GUARDA-VIDA

Foi publicada a instrução
especial para o concurso des-
tlnádo a selecionar cândida-
tos ao provimento em car»
gos da classe iniciai da car-
reira de guardn-vida. Os can»
didatos devem sor brasilei-
ros natos ou naturalizados,
com a idade compreendida
entre 18 e 40 anos incomple-
tos, quites com o serviço mi-
litar.

O concurso constará de
provas de seleção de t-ar.t-
lor eliminatório c i|c pj-o.vas do habilitação. Será v.i-
lido polo prazo de dois anos
a cohtar da data de sua ho-
niologaçào.


